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Pecuária no Brasil
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Por: José Olavo Borges Mendes • presidente da ABCZ

Produtividade
punida

T
a lvez, quando você estiver lendo este texto todos
nós, pecuaristas e agricultores brasileiros, esteja­
mos lutando para encontrar caminhos para supe­
rar mais uma barreira imposta ao crescimento do

agronegócio: os índices de produtividade. Escrevo este
texto no inicio de outubro e as notícias veiculadas nos
jornais são de que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
estaria decidido a assinar a atualização dos índices de pro­
dutividade agropecuária para fins de reforma agrária .

A quem essa medida vai favorecer? Certamente não se­
rão os milhares de produtores rurais que enfrentam pre­
juízos em decorrência de mudanças climáticas enquanto o
Fundo de Catástrofe não sai do papel, nem os agricultores
que estão sufocados pelas d ívidas rurais sem uma justa re­
negociação até hoje ou os pecuaristas que estão sem rece­
ber pelo boi entregue a alguns frigoríficos.

A Constituição Federal veda expressamente a desapro­
priação de propriedades produtivas para fins de reforma
agrária (artigo 185). Porém, nas últimas décadas, vimos
muitas fazendas produtivas serem invadidas por movi­
mentos sociais sob a alegação de improdutividade. Resta
saber com base em qual estudo técnico essas pessoas de­
finiram o conceito de produtividade. Não deve ter sido
no desempenho do setor. Não custa lembrar que somos
os grandes responsáveis pelo saldo positivo da balança
comercial, o maior exportador de carne do mundo e ge-

radores de milhões de empregos diretos
e indiretos. Não precisamos de um índice
de produtividade para provar que somos
grandes produtores de alimentos e de di­
versos outros subprodutos.

O mercado é soberano. Desapropria
quem é improdutivo. Com custos tão al­
tos de produção e pequena margem de
lucro, a propriedade rural que não dá lu­
cro está fora do mercado. Outros setores
da economia não têm índice de produ­
tividade. O livre mercado nestes casos é
quem trata de regular produção e produ­
tividade. Agora, nós, produtores rurais,
somos obrigados a produzir obedecendo
o GUT (Grau de Utilização da Terra). Se o
produtor quiser, por exemplo, reduzir a
produção porque o preço não está bom
ou tem muita mercadoria estocada, não
poderá. A produtividade não será pre­
miada. Será punida.

Que nossos governantes tenham a sa­
bedoria necessária para não pun ir quem
luta pelo crescimento do País e só quer
ter o direito de produzir sem uma surpre­
sa desagradável a cada dia. ~

" 0 mercado é soberano. Desapropria quem é improdut ivo. Com custos tão a ltos de
rod lLBção e pequena margem de lucro, a propriedade rural que não dá lucro está

:ora do merca do . Out ros setores da economia não têm índice de produtividade.
O livre mercado nestes casos é quem trata de regular produção e produtividade"
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E
m um país de dimensões tão continenta is e de clima
tão variado como o Brasil, a pecuária va i ganhando
novos formatos a cada reg ião. Em a lguns estados
predom ina a produção leiteira, em outros é a força

do gado de corte que dá o tom. E a "cara" da pecuária bra­
sile ira segue variando conforme as raças bovinas criadas em
cada loca lidade. O fato em comum entre todas essas varia­
ções talvez seja o sangue zebu íno que predomina na maio­
ria dos rebanhos estaduais.

Para descobrir qual é a face da pecuária zebu ína brasilei­
ra, decid imos colocar o pé na estrada e percorrer cada re­
gião do Brasi l. Começamos por Mato Grosso do Sul, que está
completando em 2009 seus 22 anos de existência. Apesar da
pouca idade, o estado mostra desempenho de gente grande:
terceiro maior rebanho do país, quatro cidades entre as dez
do país com maior população bovina e 11 indústrias frigorí­
ficas com autorização para enviar carne para a Europa. A re­
gião a inda abriga boa parte do Pantanal, um grande atrativo
para turistas de todo o mundo. É neste cenário promissor e
belo que a ABCZ escolheu para ina ug ura r mais um moderno
escritório técnico reg ional. A capital Campo Grande já conta
com uma un idade da associação, porém, a partir de 2010,
vai ganhar uma nova estrutura ca paz de atender com ma ior
conforto os associados. Com tantos bons motivos, decidimos
es trear esta nova se ção da rev ista ABCZ, espaço que leva o
nome de " Pe lo Bras il", com o Mato Grosso do Sul.

Esta edição também traz outras novidades. "Como se
faz" é o tít u lo de outra se ção que decid imos criar. Nela,
vo cê vai encontra r d icas sobre assuntos que fa zem parte
do cotid iano da fazenda (seja na área sanitária, de mane­
jo, infra-estrutura ou administrativa), mas nem sempre bem
entendidos pelos funcionários ou pelo próprio criador. Com
a chegada da estação de monta, você vai aprender como se
fa z um bom acasalamento. Outra estreia bacana e curiosa
é "Do boi ao berro". A cada edição vamos mostrar um sub­
produto do boi e como ele é util izado para a fabrica ção de
outros produtos. Nada menos que 49 segmentos industriais
t êm como matéria-prima os subprodutos bovinos.

Sa indo das curiosidades, vamos falar sobre as mudanças
nos índi ces de produtividade. Ape sar da luta da ABCZ e de di­
versas out ras entidades e parlamentares da Bancada Ruralista,
o g overno fede ral sinali za com a poss ibilidade real de ass inar
os novoS índices re ivind icados pelo MST. Tamb ém conversa­
m os com o m in ist ro interino de Estado Chef e da Secreta ria de
Assuntos Est rat égicos da Presidên cia da Repúbl ica, Dan iel Var­
gas. Ele acred ita q ue a r~cuperação de á rea s degradadas pode
a u me nt a r a área produtiva e ben eficiar a ag ricu ltu ra famil iar.

o ut ro s assuntos que merecem de st aq ue ne sta ed ição são:
Expoinel, ExpoGené~ca, .ExpoB ra hman, mercado de be ze r­
ros. pecuária na Co lombla e os abates t écnicos do gu zerá .

Boa le it u ra !
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Fique por dentro das cotações de produtos agropecuár ios , produção
agrícola e notíc ias sobre tudo que faz parte do dia-a -d ia do homem

do campo . TOdos os sábados , ago ra em novo horário , às 8 da manhã .
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Entrevista~ ---.L-_----------

Futuro planejado
Ministro Daniel Vargas
destaca recuperação de
áreas degradadas como um
dos principais meios para
reforma agrária no Brasil

O
mineiro de Patos de Minas Daniel Barcelos Vargas é o espelho do Brasil

que cada vez ma is é destaque pelas mãos de seus jovens talentos. Nesse
caso, juventude nunca será sinônimo de inexperiência para o ministro
de Estado Chefe da Secretaria de Assuntos Estratégicos (interino) da

Presidência da República. Sua forma d ireta e dinâmica de encarar a pasta, que
hoje o coloca em destaque no cenário político brasileiro, confere à sua juventu­
de outros adjetivos, ta is como determinação e arrojo. Vargas mostra-se objetivo

em suas idéias e aposta na recuperação de áreas degradadas como forma de aumentar a área produtiva
no país e beneficiar a agricultura familiar.

Antes de assumir o cargo, que era ocupado por Mangabeira Unger, foi assessor especial, diretor, che­
fe de gabinete do ministro e subsecretário de Desenvolvimento Sustentável, cargo que lhe possibilitou
trabalhar bem próximo ao então ministro de estado na formulação e coordenação das polít icas Plano
Amazônia Sustentável (iniciativa que integra as ações de 13 ministérios e dos nove estados da Amazônia
Legal) . Como subchefe executivo, passou a coordenar as atividades da pasta em outras áreas, como os
Projetos de Desenvolvimento do Nordeste e do Centro-Oeste. Em seu currículo, Vargas comprova seu
d inamismo. Foi assessor na Procuradoria-Geral da República e no Tribunal Superior do Trabalho e é dou ­
torando e mestre em Direito pela Universidade de Harvard, e mestre e bacharel em Direito pela Univer­
sidade de Brasília .

R evista ABCZ · No caso da recupera ção de áreas de ­

gradadas, o senhor acredita que ta lvez o produtor preci­

se de maior investimento por parte do governo em levar

a ele in fo rm ação e dar-lhe condições de financiamento

para tanto ?

Mini stro Daniel Vargas - O projeto qu e est amos ela ­
borando aponta neste sentido, de man eira que o cus­
to de recuperação se aprox ime ou f ique menor qu e o

custo do desmatamento, o que inclu i

f inanciamentos e subvenções, bem
como alteração da fórmula de cálculo

do ITR.

ABCZ - Qua l é a estra té g ia p ara recup e­

ração das áreas d egradadas no

Bras i l, uma vez q ue essa poderia ser a

10 Revista ABeZ
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chance de tornar a ativida de suste n­
tável, preservando o meio ambiente ?

Daniel Var gas - Existem várias ex­
periências bem sucedidas da Em­
brapa, tanto para a recuperação
nos Cerrados quanto na recupera­
ção de Florestas. A estratégia dos
Cerrados consiste na recuperação
dessas terras mediante a integra­
ção Lavoura-Pecuária e Floresta,
que além de representar ganhos
de produtividade amplia as pers­
pectivas de ganhos do proprie­
tário da terra. Também estamos
elaborando um projeto de flores­
tas plantadas, para aproveitar as
oportunidades futuras nos merca­
dos de carvão vegetal, agroener­
gia, madeira serrada e papel e ce­
lulose. Este projeto está voltado,
primordialmente, para implanta­
ção em áreas degradadas.

ABCZ - No caso das polit icas p úblicas
fe d e ra is, elas p odem dar con ta da de­
m a n d a brasileira ?

Daniel Vargas - Em relação à
agricultura, estamos elaborando
a agenda estratégica com os se­
guintes objetivos: superação do
contraste entre agricultura em­
p resarial e familiar; industriali­
zação rural; constituição de uma
classe média rural hegemônica;
e, liderança no mercado mundial.
Neste contexto, pretende-se que a
agricultura não apenas atenda a
demanda doméstica como torne
o Brasil o maio r exportador global
de produtos agrícolas .

ASCZ . Para que o Brasil continue
se destacando como produtor de
a l im en tos, o senhor acredita que o
in cen t ivo à agricultura familiar é fun­
dam en taI ?

Daniel Vargas - Certamente. Que­
remos que a ag ricultura fam iliar
g a n he progressivamente atribu-

tos empresariais e isso só pode ser
alcançado mediante o associati ­
vismo. Pode ser em cooperativas
ou mediante outros formatos,
mas o fundamental é que ela se
credencie para receber crédito,
tecnologia e capacitação. A supe­
ração do contraste entre agricul­
tura empresarial e familiar implica
em tratar de forma diferente o
que é desigual, porém com um só
sistema público de pesquisa; um
só sistema público de Assistência
Técnica e Extensão Rural; um só
sistema de defesa agropecuária;
diferenciação na operação dos
instrumentos de política agrícola:
crédito, seguro agrícola e seguro
renda.

ABCZ • Pensando em agronegócio

como todo, unindo agricultura fami­

liar e empresarial, qua l seria o me­
lhor caminho para tornar a atividade
suste ntável?

Daniel Vargas - O invest imento
em produtividade, com respeito
às exigências ambientais, através
da incorporação de tecnologia, é
fundamental. A agricultura seguiu
nos últimos anos uma rece ita que
claramente rendeu bons frutos:
agregar valor. Os maiores casos de
sucesso seguem essa fórmula, que
se nutre de inovações tecnológi­
cas, investimentos e obviamente
mu ito trabalho.

ABCZ - O governo tem a intenção
de criar polít icas que visem meca­
nismos de seguro para proteger os
pequenos produtores no caso de pro­
b lemas com o o que ocorreu no mer­
cado in tern acional no ano passado?

Daniel Vargas - O que temos pen­
sado é colocar à dispos ição dos
pequenos agricultores os meca­
nismos financeiros de proteção
diante dos riscos de clima e de

· Brizantha
.Decumbens
· Xaraés (MG-5)
· MG-4
· Humidicola
· DictyoneUra

· Ruziziensis
· Mombaça
· Tanzânia-1
· Massai
· Aruana
· Stylosanthes
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Passaria pelo cooperativismo?

Daniel Vargas - Certamente o coope­
rativismo é uma saída para os ganhos
de escala . A ide ia central é que os
agricultores sejam unidos e organiza­
dos para comprar em bloco, capacitar­
se em bloco e vender sua safra em blo­
co, ganhando escala neste processo.

ABCZ . Como fo r ta lecer os produtores

em uma cadeia onde culturalmente sem­

pre foram o elo mais fraco?

Daniel Vargas - No Brasil, os produto­
res estão fragmentados e os fornece­
dores de insumos e os compradores
estão cartelizados. Isso acaba concen­
trando a maior parte dos lucros da
agricultura nas mãos de fornecedores
e compradores, em detrimento dos
produtores, que são os que mais in­
vestem, empregam e geram renda no
campo, Por isso , é necessário reorga­
n iza r os mercados mediante o forta le­
cime nt o da legislação antitruste (que
im pede atividades ente empresas que
configurem acordos que possam im­
pedir ou restringir a concorrência),
uso cu idadoso de co nt rat os-padrão e,
f inalmente, a cria ção de um sistema
administrativo de arb itragem. ~

mercado. Há diversos mecanismos de securitização
nas bolsas, mas que infelizmente só são acess íveis aos
grandes. Esse também é um dos beneficios do associa­
t ivismo. Estamos d iscutindo com o MAPA e com a BMF­
Bovespa os mecanismos de seguro renda, que incluem
programas de informação para o produtor e políticas
de subvenção e de crédito para que os agricultores as­
sociados possam usufru ir das vantagens das operações

em bolsa.

cz . Como fortalecer a comercialização, o extensio-
AS . d h .. gríco/a e o Sistema e seguro oje?nismo a

. I Va rgas - Estamos conversando com o MAPAe aOanl e
CONAB buscando ~~aptar :ste órgão ao tamanho da

. Itura das proxirnas décadas, conferindo um su-ag n cU ' " _
t Pe rma ne nt e a comerclalizaçao de grãos e sen-por e .
um contraponto as traders multinacionais.

do - ' I ide í
t o à extensao agnco a, a I ela é fundar o siste­ouan

ma novamente, com ba~e ,nas demandas atuais, am -

(. do o acesso dos m édios produtores ao sistemap ían . , ' . .
a das propostas em analise e a cnação do REAL-um f" . .

ER no qual pro rssronars recem formados em Ciên-
T , Ih ' dol. Agrárias traba anam OIS anos em um programa
(Ias f" I

S'ld ê ncia pro rss iona , prestando assistência téc-de re .
. os agricultores, mediante a concessão de umanlca a

I custeada pelo Governo Federal, e em estreitabo sa , _ "
. la ção com orqaruza çoes ja estabelecidas de As-artlcU .

sistência Técnica . . ,
. rrra de seguro necessita ampliar a fa ixa de co-a slste,,, _

a do resseguro, razao pela qual está sendo pro-bertu r .
Fundo de Catastrofe para reduzir o risco dasposto o

doras e resseguradoras. Igualmente busca -sesegura r ,

. dia prazo, elevar o patamar de produtividadena me .
eja objeto do seguro agncola, mantendo a sub-

que s , d
- do prêmio e seguro.

vençao

O senh or acredita que um dos principais fato res
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Para todas essas funções com base em Candeias. é imperativo o domínio do idioma
Lllglês ou francês.

Caso este projeto corresponda a suas aspi rações e você queira fazer parte de
um grupO dinãmico com um verd adeiro projeto de desenvolvime nto, queira se
candidatar, enviando CV e carta de apresentação, imperativamente com a referência
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Garantimos sigilo abso luto .

lo contexto da criação do projeto. as candidaturas para todas as funções operacionais
(ndustriais. financeiras e co merciais) serão igualmente avaliadas com a maioratençâo.
Conheça mais sobre nosso grupo no site www.rou lli er.com



Principal responsável pelo
equilíbrio da economia
brasileira e porinúmeros
superávits da balança
comercial, oagronegócio
corre orisco de ver o trabalho
doprodutor, seuprincipal pilar
de sustentação, desmoronar

E
m time que está ga­
nhando não se mexe .
Essa máxima, conhe­
cida por todos os bra­

sileiros, mesmo aqueles que
estão experimentando o gos­
tinho de fazer parte de um
time pela primeira vez, tem
seu fundo de verdade. Não
que as mudanças tenham que
sofrer resistência, mas quan­

do influenciam diretamente no resultado de um jogo no
qual se está ganhando, é preciso extrema cautela . Que o
diga o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva,
que recentemente enviou ao Congresso medida visando
a adoção de novos índices para medi r a produtividade da
agropecuária . Isso, depois de prometer essa e outras mu­
danças aos re prese nt a nt es do Movimento dos Sem-Terra .
O que parece um simples ajuste, não foi receb ido com tan­
t a naturalidade pelos produtores, que temem a invia bi li-
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zação de seu trabalho. Eles argumentam
que sempre são tratados como alvos de
críticas e que as decisões que afetam dire­
tamente sua atividade são tomadas a sua
revel ia . "Mesmo sendo os responsáveis
pela produtividade agropecuária brasi­
leira, que enche os olhos e os pratos do
mundo, os produtores são cobrados por
tudo. Será que vão criar índice de produ­
tividade para os políticos também?", de­
sabafa o produtor Luiz Resende.

Um impasse foi cr iado, e, mesmo dian­
te da conduta irredutível do presidente
Lula, a questão ganhou voz no Sena­
do e na Câmara dos Deputados. Para o
Pres idente da Comissão de Agricultura e
Refo rma Agrária do Senado Federal, se­
nador Valter Pereira (PMDB/MS), quando
as coisas estão dando tão certo, no caso
da produtividade agrícola bras ileira, é

j



prec iso tomar mu ito cuida do com as
mudanças q ue se pretende introduzir.
" Pro d uti vid ad e tem cust os q ue precisam
ser aval iados à luz do mercado, das con ­
dições de crédito, dos fenômenos climá­
t icos e das exigências ambientais. Se o
produtor atropelar qualquer requisito
desses poderá sucumbir. Portanto, não
é um assunto que uma simples portaria
pode resolve r", analisa.

A agropecuária nacional tem dado si­
na is inequ ívocos da sua impo rtância. No
ano passado, o setor respondeu por 36%
das exportações totais b rasilei ras, e o sal­
do comercial do agronegócio, de US$ 60
bi lhões, fo i mais do que o dobro do sal­
do comercial total do pa is, de US$ 24,8
bilhões. Nem mesmo a crise int e rnacio­
na l consegu iu abalar este quadro. "Nos
p rimeiros sete meses deste a no - embora
os preços de quase todas as commod ities
ag ricolas tenham ca ído em re lação ao
mesmo periodo do ano passado - o agro­
negócio exportou 45 % de tudo o que o
Bras il ma nd o u para o exterior. Lembro
que em 1998, o agroneg óc io exportou
US$ 21,5 bilhões; no ano passado, o va­
lor chegou a US$ 71,8 bilhões" , ressalta o
senador Valter Pereira. O mercado inte r­
no tem sido abastecido com alimentos,
fibras e energia da melhor qual idade.
Tudo a preços competitivos e compatíveis
com a real idade nacional. Expand iu-se a
produção de frutas, flores e de alimentos
orgânicos. E o mais importante, os produ­
tores rurais enfrentaram as últimas crises
com respostas progress istas, baseadas em
t e cno lo g ia p reservacionista e gestão de
q ua lidade. A sustentabil idade é hoje um
tema im port a nte em todas as modernas
fa zendas b ras ilei ras , bem co mo nas coo­
perat ivas ag ropecuárias, nos sindicatos
e nas sociedades rura is. Momento ru im
para mexe r no jo g o.

Voz da razão

Um balde de água fria foi entornad o
e m uma conquista h istó rica, com a notí-

Por: Renata Thomazini

cia da disposição presidencia l em reformular os índices de
produtividade. Depois de 16 anos, um projeto de lei (PLS
20212005), de autoria da senadora Lúcia Vânia, que sub­
mete ao Congresso qua isquer alterações nos índices, fo i
aprovado. Com o projeto, novas modificações nos índ ices
previstos na Lei Agrá ria, como a que está em estudo desde
o início do governo Lula, só poderão ser feitas com base
em "est udos científ icos" realizados por entidades do sis­
tema nacional de pesqu isa agropecuária. "Durante quase
duas décadas, a Lei Agrária misturou conceitos e contra­
riou a Constitui ção; houve evidente equívoco ao se equ i­
parar aproveitamento racional e adequado à propriedade

Mudança almejada
Apropostaaprovada por unanimidadepela Comissão de Agri­
culturadoSenado, em caráter terminativo, desatrela os parâ­
metros chamados de grau de utilização daterra (GUT) e grau
de eficiênciana exploração (GEE). Oconceito de "propriedade
produtiva" passa a ser fixado apenas com base no grau de
eficiência.
Pela nova proposta, o GUT serviria somente para considerar
"racional eadequado" oaproveitamentodapropriedade esua
função social. Hoje, esses índices são usados como principais
mecanismos nas vistorias do INCRA paradeterminareventual
desapropriação de terra. Hoje,ogoverno considera improduti ­
va - epassível deprocesso - toda propriedade que não atinge
ao menos 80%do GUT e100%do GEE.
Osubstitutivo daSenadora Kátia Abreu, aprovado pela Comis­
são de Agricultura também institui a figura da "microrregião
homogênea" para cálculo dos índices de rendimento de la­
vouras e da pecuária. Com isso, os indicadores passam a ser
adaptados acada região específicade produção, descartando
a imposição de parâmetros nacionais, estaduais ~u. mesmo
macrorregionais.Relatado pelasenadoraruralista Kátla Abreu,
o projeto fixaprazos adicionais para o cumprimento de even­
tuais novos índicespropostos pelo Executivo eaprovados pelo
Congresso.
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produtiva", explica o senador Valter Pereira.
A aprovação do substitutivo da senadora Kátia Abreu

ao projeto de autoria da senadora Lúcia Vânia, afeta a
forma como o Executivo lida com a reforma agrária atu­

almente: os índices de produtividade são decididos por
proposição conjunta dos ministérios da Agricultura e do
Desenvolvimento Agrário, mediante consulta ao Conselho
Nacional de Política Agrícola (CNPA) - e, segundo alguns
analistas, deve agravar o embate entre ruralistas, produ­
tores famil iares e movimentos socia is. Representantes do
Ministério do Desenvolvimento Agrário dizem que o Mi­
nistério é contrário ao Projeto, por entender que é "com­
petência exclusiva" do Executivo fixar os índ ices. Agora, a
intenção do MDA é " t rabalhar para alterar o projeto na
Câmara", para onde o texto segue d ireto, sem passar pelo
plenário do Senado, caso não haja recurso.

Para o senador Valter Pereira, de um lado o Min istério
da Reforma Agrária pressiona pela mudança. Segundo o
senador, " o Ministro Guilherme Cassei inspira-se em dois
objetivos: engordar estatisticas e agradar movimentos po­
pulares". De outro lado, o ministro Reinhold Stephanes,
da Agricultu ra, é compelido a defender os produtores de
um segmento que vem dando extraordinária resposta à
economia do país. "Como o assunto é polêmico, acho que

Káti.aAbreu protocola d::~;;~;~- --- -':­
pedmdo CPI de verbas públicas para MST
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o Senado deve "rachar" se for instado a
analisar esta questão. O Governo precisa
ser mais prudente e abrir um canal de ne­

gociação com os representantes da pro­
dução. Quanto à Comissão (de Agricultu­
ra e Reforma Agrária do Senado), acho
que a sua maioria de seus integrantes é
contra a mexida nos índices de produtivi­
dade na forma como está sendo conduzi­
da neste momento" , afirma.

Preconceito

A ideia de que "produtor rural" é si­
nônimo de "coronel" impregnou-se com
raízes fortes na cultura do país e acabou
por estigmatizar a classe. Tal adjetivo, his­
toricamente conferido aos antigos donos
de grandes fazendas no Brasil, caiu há
muito tempo por terra. Dados do INCRA
revelam que existem 4 milhões e 300 mil
propriedades, das quais 86% têm até 100
hectares, 10 % entre 100 e 500 ha, 2,5%
até 100 ha e 1,5% são acima de 1000 ha.

-- -,- <&-;'''



"0 produtor virou saco de

pancada dos ambientalistas e
de parte da mídia, que insiste

em classificar os produtores

rurais como caloteiros e vilões

do meio ambiente"

Desse total, cerca de 60 % das proprie­
dades trabalham também com pecuária.
Aquelas acima de 500 ha produzem mais
por investir em tecnologia, o que a inda
falta aos pequenos não somente por fal ­
ta de recursos, mas principalmente por
falta de orientação.

É fato que hoje os produtores têm ali­
mentado e vestido milhões de brasileiros
e a inda produzem um exuberante saldo
na balança comercial. O produtor tam­
bém se preocupa co m as questões am­
bientais. A senadora Kátia Abreu destaca
que o Brasil registra atualmente 56% de
preservação da cobertura vegetal origi­
nai, índ ice superior ao da ma ior parte dos
países. "Na Europa, a preservação é de só
0,1 % da área original", info rma . Kátia
Abreu afirma que novas reg ras pre cisam
ser elaboradas com base em informações
da ciê ncia, comprovando até que ponto
é necessá rio preservar e até onde é pos­
síve l produzi r, sem prejudicar o equilíbrio
entre meio ambiente e produção agrope­
cu ária . "Queremos construir um consen­
so, mas de acordo com a ciê ncia, com a
pesquisa", d isse .

O senador Valter Pereira completa: "o
p roduto r virou saco de pancada dos am-

bientalistas e de parte da míd ia, que insiste em classif icar
os produtores rurais como caloteiros e vilões do meio am­
biente. E o Governo continua inerte em relação a alguns
problemas que afetam o agronegócio e o setor rural" ,
analisa. O senador afirma que o governo não resolve a
questão do endividamento passado, causado por questões
macroeconômicas; o seguro rural continua sem o Fundo
de Catástrofe, o que o limita totalmente; falta uma es­
tratégia articulada do governo para resolver as questões
da logística, da infraestrutura, da agregação de valo r, da
promoção come rcial etc. "Não tenho a menor dúvida que
somente uma negociação, desatrelada de qualquer ranço
ideológico, pode encontrar uma saída para este impasse" ,
afirma.

Reforma real

As evidências mostram que a tão almejada reforma
agrária ainda não possui um perfil desenhado a contento
para, ao mesmo tempo, não ferir o direito à propriedade
e dar condições e orientação para quem realmente quer
produzir. O Brasil é dono de uma dimensão territorial
continental e, como tal, possui uma extraord inária diver­
sidade de solo, relevo, clima, vegetação, biodiversidade e
sistemas hídricos. Desconsiderar essas condições é abri r a
guarda para distorções e preju ízos, inclusive para o erário
que acaba desapropriando mal. Tal afirmativa norteia a
bancada ruralista do Senado e da Câmara dos Deputados.
Um dos assuntos mais frequentes nas rodas de discussões
é: qual seria a saída para a realização de uma reforma
agrária justa e eficiente? Uma das ide ias é a de que o go­
verno poderia criar programas para recuperação de áreas
degradadas e posterior integração aos que não t êm te rra
e que realmente querem trabalhar no campo. A recupe ra­
ção de microbacias e de áreas degradadas deve ser prior i­
dade do pa ís, segundo alguns membros da bancada.

A Embrapa é a emp resa de pesquisas que, sob a óti­
ca dos rura listas, teria ótimas propostas pa ra isso e den­
t ro das regras de sustentabilidade. "Em re lação a po lítica
pública de refo rma agrária, acho que o Governo Federal
deve apertar nesta questão da aptidão ag rícola . Tem mui ­
to assentado e filiado aos movimentos socia is que nã o têm
a mínima noção das dificuldades próprias da atividade ru­
ral. São pessoas instigadas a ingressa rem nos programas
de assentamentos por razões políticas ou por dificuldades
pessoais, mas a orige m urbana de grande pa rte delas im­
pede que produzam. Sem produzir e sem au fe rir renda,
desencantam-se e acabam vendendo irregu larmente se us
lotes ", afirma o senador Valter Pereira . é'r>
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Mercado

L

Genética e manejo adequado
garantem futuro da atividade

Investimento em genética
aumenta a qualidade de
bezerros, desde que tratados e
alimentados adequadamente

O
grande desafio da pe­
cuária é produzir mais
e melhor, sem aumen­
to de custo. Na cria

não é diferente. "O ganho de
produtividade é extremamen­

te importante, principalmente na ativ idade de cria. É o

que chamamos de profissionalismo na atividade. Quem
consegue chegar a esse nível, ou seja, produzir bezerros
mais pesados com melhor genética, em maior número,

com o mesmo número de vacas e mesma área está seguro
na atividade", avalia o zootecnista e consultor de merca­
do da Scot Consultoria, Alex Lopes da Silva.

Para o consultor de mercado, é preciso uma grande

atenção com a cria. O controle meticuloso dos custos tarn-

18 Revista ABeZ

bém é essencial. Todas as etapas do pro­

cesso precisam ser estudadas, assim como
a viabilidade de investimentos, aplicação
de tecnologia, já que esta é uma ativida­
de com margem pouco elástica. "Apli­
cação de tecnologia, custos na ponta do
lápis, atenção à nutrição. Isto é o limite

entre o sucesso e o fracasso para o produ­
tor de cria", adverte Silva.

A pecuária de cria demanda cada vez
mais animais eficientes. Porém, lembra o

pesquisador do Centro de Estudos Avan­

çados em Economia Aplicada da Escola Su­
perior de Agricultura Luiz de Queiroz da
Universidade de São Paulo (Cepea/ESALQI



USP), Sérgio De Zen, a genética precisa es­
tar aliada à boa nutrição e ao manejo efi­
ciente. "Em nada adianta o produtor in­
vestir em genética se ele não atentar para
a nutrição e o manejo do animal. Sem esta
associação, não há como aumentar a pro­
dutividade", adverte De Zen.

De Zen explica que o custo para pro­
duzir 100 kg de bezerro no Brasil é cer­
ca de U$100. Já na Europa, um bezerro
não sai por menos U$400/100kg, e nos
Estados Unidos, U$280/100kg. Ou seja,
o bezerro brasileiro é um animal muito
barato se comparado ao resto do mundo.
"No entanto, muitas vezes, não há o ma­
nejo adequado deste animal e uma nutri­
ção correta, o que ocasiona uma demora
em ter um boi gordo e um boi gordo de
baixa qualidade", avalia o pesquisador,
ressaltando a importância do manejo cor­
reto na busca da eficiência.

Atividade rentável e de baixo risco

De Zen explica que o mercado de be­
zerro vem, nos últimos dois anos, em um
processo de recuperação. "Isso, de certa
forma, tornou a atividade ma is rentável,
mais produtiva, principalmente em fun­
ção da segurança que ela oferece. Perce­
bemos que os produtores têm ficado na
cria e até aumentado o investimento na
atividade" , conta .

O pesquisador explica que o risco da
atividade de cria é mais baixo do que as de
recria e engorda . " Não há garantias para
o pecuarista que com o valor recebido
pela venda do boi, ele terá condições de
readquirir animais para fazer engorda ou
recria", explica . Já a cria é uma atividade
conservadora, o produtor tem várias op­
ções e, consequentemente, menor risco.
"Quanto menor é o risco, menor é tam ­
bém a rentabilidade" , ressalta .

Mudança de perfil

O pecuarista que se dedicava à cria
era aquele que t inha grande extensão de

Por: Patrícia Peixoto Bayão

terra e não fazia questão de investir e fazer uma pecu­
ária intensiva. "Com a pressão por área, passa-se a ter a
necessidade de implementar os índices de produtividade.
Por isso, a atividade de cria ganhou ênfase nos últimos
tempos e vai ganhar muito mais. Só que precisamos ter
em mente que à medida que o bezerro sobe de preço, há
também uma elevação de custo e, consequentemente, um
encarecimento sobre todos os elos da cadeia. Não existe
boi gordo sem o bezerro, e a qualidade do bezerro, tan­
to genética como de manejo, vai afetar todo o restante
da qualidade da carne. Se quisermos ser realmente gran­
des, precisamos ter uma produção de bezerro de primeiro
mundo", enfatiza De Zen.

Antigamente, na época da hiperinflação, um bezerro
passava por quatro, cinco mãos, ou seja, esse movimento
estressava e faz ia o animal perder peso. Era a superespe­
culação financeira. "A partir do momento em que se aca­
bou com a especulação financeira, o bezerro mudou de
qualidade, o que levou à melhoria dos ind ices de produti­
vidade da pecuária. Issofoi um dos fatores que contribuiu
para se ter bois de 2,5 anos, 3 anos, ao invés de bois de 4
anos, 4,5 anos", lembra o pesquisador.

Eficiência, profissionalização
e valor agregado

Gerente de pecuária da Agropecuária Jacarezinho, Luís
Fernando Boveda enfatiza que a cria é uma atividade vi­
ável, desde que haja boa adm inistração de manejo e me­
lhoria da eficiência, com uma visão mais profissional. "Os
custos de produção precisam de atenção especial por parte
do produtor. São custos altos, é preciso tomar cuidado com
os ajustes finos, já que este segmento não permite mui­
tos erros. Desta forma, é possível agregar valor tanto nos
bezerros quanto nos bois consolidados. Com um manejo
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eficiente, é possível fazer cria a um custo baixo", avalia.
Segundo o gerente, animais eficientes geneticamente

também são fundamentais, principalmente no confinamen­
to e na pecuária int ensif icada . "No processo de intensifica­
ção, principalmente em São Paulo e Goiás, os animais têm
maior giro, já que são abatidos mais rapidamente, o que
aumenta a demanda por estes bezerros", explica Boveda .

Segundo o gerente, a falta de bezerros de qualidade
no mercado tem levado ao aumento da demanda por tou­
ros melhoradores. "Alguns pecuaristas de recria e engor­
da, para não ficarem totalmente dependentes do merca­
do, têm adqu irido touros melhoradores e produzido esses
bezerros", revela .

De acordo com o gerente, estudo realizado pela Agro­
pecuária Jaca rezinho mostrou que no sistema de confina­
mento, no qual o an ima l eficiente é fundamental , animais
melhorados geneticamente chegam a ter uma diferença
de at é 44 dias na terminação, ou seja, redução de custo
para o pecuarista.

O avan ço gen ét ico reflet e diretamente no preço do be­
ze rro. "Temos presenciado, ao longo dos últimos anos, um
aumento expressivo na demanda por esses animais . Nos­
sos beze rros, oriun dos de programas de melhoramento
gen ét ico, independ ente do comportamento do mercado,
são vendidos aos sete meses de idade, após a desmama,
com aproximadamente 220kg e por preços cerca de 20 %
acima do de mercado", revela .
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Mudança de mentalidade

Para Boveda, o produtor precisa enten­
der a genética como um insumo. "Para fa­
zer cria, por qu e não invest ir em um touro
melhorador, que t enha avaliação genética,
ao invés de usar um touro de cabeceira de
boiada? Pode ser, a pr incípio, mais barato,
mas o produtor deve entender como essa
decisão refletirá no seu produto, no bezer­
ro , que terá uma qualidade genética infe­
rior. É uma visão imed iat ista. Em longo pra­
zo, o touro melhorado é barato", avalia.

Outro ponto importante abordado por
Boveda que vale a pena enfatizar é que
a genética é um benefício permanente e
cumulativo, ou seja, os benefícios introdu­
zidos num rebanho através da utilização
de touros supe rio res e de alto desempe­
nho são permanentes e cumulativos.

O gerente enfatiza também que a ge­
nética, como muitos acreditam, não é
apenas para grandes pe cuaristas. "Vemos
produtores de pequeno porte que têm
conseguido vender be m sua desmama
muito em fun ção da qualidade. É a dife­
rença de visão e mpresa ria l", afirma. ~

Nutrição correta garante bezerros
de melhorqualidade





U
m Estado que tem o campo até no nome. Mato

Grosso do Sul fez a sua h istória baseada na agro­
pecuár ia. Desde o seu desmembramento do Mato

Grosso, em 1977, reforçou a sua histórica voca­

ção produtiva. A pecuária é o que move a economia do

Estado" Quem já foi o ma ior rebanho do Bras il hoje está

CO~ 21, 8 milhões de cabe ças, 10,9% dos 199,7 m ilhões de
animais do rebanho nacional , segundo o IBGE. Apesar de

estar atrás de Mato Grosso (25,6 milhões) e M inas Gerais
(22,5 milhões), o MS tem quatro cidades entre as dez do
PaísCom . b á • . ..maior população bovina. Corum a e o rnurucipro
com o maior número de cabeças em nível nacional (1,8
milhão) R"b llhão) . d, I asdo Rio Pardo, a terce ira (1,1 rru ao e arn a

aparecem Aqu idauana (sét ima (;I

m il) e Três Lagoas (oitava, com 90 I .

"O volume do gado não nos preol1 p­
mas sim a qual idade da carne", tem (lO o

lema o presidente da Federação Cf ~g I

cultura e Pecuária do Estado (Fam s ~

Ademar da Silva Júnior.

A qual idade, em boa parte, é cons

guida pelas ferramentas disponíveis a

homem do campo espalhadas por todo
o Estado. Grandes empresas de sementes
de pastagem estão no Mato Grosso do
Sul e distribuem seus produtos para os



'pecuaristas com a responsab ilidade - tra ­
duzida em vo lúpia comercial - de tornar
o Estado quase uma vitr ine para outras
regiões do Pa ís. Por isso, grande parte
do solo onde o gado pasta é coberto por
forrageiras de qualidade. Outro recurso
bem utilizado pelos sul-mato-grossenses
é a instalação a poucos qui lômetros do
centro da capital, Campo Grande, da uni­
dade da Embrapa Gado de Corte, que
funciona em uma fazenda que já foi área
militar e que há quase quatro décadas
vem desenvolvendo produtos e tecnolo­
gias para o incremento na produtividade,
com implantação de técnicas em fazen­
das do Estado.

É da Embrapa Gado de Corte que
saem dicas para execução da técn ica de
integração lavoura/pecuária, hoje muito
difundida no Estado e em todo o País.

Por: Daniel de Paula



cidade
brasileira

com o maior
número de
cabeças de

gado

"Tem gente que não tem uma só cabeça

de gado, planta e usa a integração para

Para..aí a melhorar e corrigir o solo e ga-

1

Região de nha dinheiro com arrendamen-

criatórios to de terra quando entra pas-

~ tradicionais que tagem", explica o pesquisador
abriga um ETR da Embrapa, Armindo Kichel.

da ABCZ Só pra citar duas das mais re-

centes ferramentas que saíram

da unidade da Embrapa, as cultivares

Estilosantes Campo Grande e Piatã nas­

ceram nos laboratórios e campos experi­

mentais da empresa . tf>

ABez terá nova estrutura no MS

Os criadores sul-mata-grossenses contam com dois Es­
critórios Técnicos Regionais (ETR) da ABCl no Estado.
Um delesestá localizado na capital Campo Grande. Na
cidade, está sendo erguida uma nova estrutura para o
escritório.As obrasdas futuras instalações foram inicia­
das no início deoutubro e a previsão é que sejam con­
cluídas no final doprimeiro semestre de 2010.
Os criadores atendidos pelo ETR de Campo Grande con­
tam com a assistência de vários técnicos, comandados
por Adriano Garcia, reponsável pela unidade. O escritório
registraem média70milanimais porano,ficando entre os
três primeiros ETRs que mais registram animaisnaABCl.
Outra unidade daABClna região fica na cidade deTrês
Lagoas e é coordenada por Cláudio Signorelli Faria. A
média anual de registros gira em torno de 13 mil ani­
mais. Três Lagoas aliásé o berçode tradicionais criado­
res, como Orestes Prata Tibery Júnior, ex-presidente da
ABCl . "OMato Grosso do Sul tem umapecuária de corte
fantástica. Os criadores têm a preocupação de usar tou-

ros de primeira qualidade em seus rebanhos egrande
parte deles usa inseminação artificial. Isso faz com
que o Estado ganhe em qualidade, mesmo não tendo
o maiorplanteido País. Camapuã, porexemplo,écon­
siderada a cidade brasileira onde se produz o melhor
bezerro", diz Orestes.
Apesar de ser nascido naterra dozebu, Uberaba (MG),
Orestinho, como é mais conhecido, cresceu no Mato
Grosso do Sul e por lá desenvolveu todo o seu traba­
lho de seleção. Ele é criador de nelore, nelore mocho,
brahman, gir e guzerá. Em homenagem ao trabalho
desenvolvido pelo criador no Estado, a diretoria da
ABCl decidiu dar ao novo ETR de Campo Grande o
nomede Orestes PrataTiberyJúnior. "Éuma honrare­
ceber essa homenagem daABCl, principalmente por­
que o escritório será erguido no meu estado. Émuito
mais do que eu mereço", afirma o criador.
Veja abaixo como entrar em contato com os ETRs da
ABCl no Mato Grosso do Sul:

ETR Três lagoas
Rua Or. MunirThomé 701 - Centro TrêsLagoas- MS
Telefones: (67) 3522-451 8/3521-5422
e-rnail: etrtlg@abcz.org.br

ElR Campo Grande
Rua João Pedro de Souza, 836 - Jd. Monte Líbano
79004-680 - Campo Grande - MS
Telefones: (67) 3383-0775/338 2-8472 / 3321 -0536
e-mail: etrcgr@abcz.org.br
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"A maior exposição de uma
raça só em recinto coberto
da América latina"
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-

desde o MS. Dora de Castro, que se notabil izou pela cria­
ção de um dos maiores touros nelore do Brasil, o grande
Panagpur da Paulicéia, mantém sua criação em Rondo­
nópolis, no vizinho Mato Grosso, mas hoje assume papel
importante na diretoria da Nelore MS. A ex-presidente
da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB),
Alice Ferreira, cria o Nelore Quilombo em Indaiatuba/SP,
mas no MS produz grandes animais da pecuária de corte
e, desde a fazenda Perdizes, em Campo Grande, espa­
lha reprodutores que fazem a diferença na produção de
qualquer planteI. A Java Empresa Agrícola, que ostenta o
berço do grande Helíaco, cria sua referência genética em
PirajuílSP, mas distribui a produção para as três fazendas

que tem em Água Clara, 180
km de Campo Gradne.

Em Sídrolândia, cidade mui­
to próxima à capital, Cícero de
Souza é outro que mostra uma
paixão muito grande pelo MS
e pelo nelore. Proprietário da

marca Nelore 42, na fazenda Serra Dourada ele exibe
com orgulho alguns produtos que formou seu plantei,
como Oasse da CB, que deixou 20 f ilhas importantes na
fazenda e recebe outros destaques, como Marani, com­
prada em sociedade com o cantor Zezé di Camargo. Todo
esse tesouro Cícero de Souza guarda no MS. "Nós temos
que prestigiar esse Estado, fazendo com que o nelore se

d es envolva", afirma. "Eu tenho pra mim
que Campo Grande é a capital mundial
da pecuária. Se Uberaba é a capital mun­
dial do zebu, Campo Grande vem em se­
guida" .

Expoinel

Todo esse histórico e esse potencial
do nelore sul -mato-grossense poderá ser
conferido na Expoinel-MS, marcada para
o período entre 5 e 15 de novembro. A
Nelore-MS vai organizar pela segunda
vez consecutiva uma exposição em recin­
to fechado - no Centro de Convenções
Albano Franco, em Campo Grande. O
presidente Lineu Pasqualotto se orgulha
de realizar "a maior exposição de uma
raça só em recinto coberto da América
Latina" . Para essa edição, a organização
estima em 1.200 animais inscritos para os
julgamentos, fora os nove leilões progra­
mados durante a feira. "Queremos o Bra­
sil inteiro aqui na Expoinel, no recinto ou
pela televisão', conclui Pasqualotto.

Será a última Expoinel-MS de Lineu
Pasqualotto como presidente da enti­
dade. Seu sucessor já foi definido, será
o pecuarista Guilherme Bumlai, filho de
José Carlos Bumlai, titular do Nelore JB
e outro grande criador muito respeitado
na pecuária brasileira .

Guilherme compõe o time da nova
geração formada por descendentes de
quase todos os nomes aqui citados e de
alguns que não couberam nessa edição
da revista ABCZ. Ele representa bem o
entusiasmo pelo evento que ajuda a or­
ganizar em Campo Grande. "Não serão
apenas disputas na pista de julgamentos
ou por lances nos leilões. Teremos uma
oportunidade de fazer crescer o nelore e
a pecuária do Mato Grosso do Sul nessa
Expoinel, porque aqui estarão criadores
de todo o Brasil trocando informações,
genét ica e negócios. O nosso Estado é
uma referência também e isso ficará pro­
vado na Expoinel" , conclui. ~





Com 11 frigoríficos
instalados na região,
exportações de carne
estão em alta

M
esmo quando às

voltas com brigas

por preço de bois,
os pecuaristas en­

contram alternativas para va ­
lorizar o seu trabalho. Mato

Grosso do Sul foi pioneiro na criação de um certificado
de origem para carne de novilho precoce e a associação
estadual contab ili za 55 mil abates dessa categoria animal
em um ano, entre seus 200 associados. Em todo o Esta­

do, em 2008 foram abatidos 298 mil anima is precoces.
Metade da carne de novilho precoce comercializada no

Brasil é do Mato Grosso do Sul, com envolvimento de 11
frigoríficos, e g irando um negócio de R$ 9 milhões para
os seus sócios.

Segundo a Coordenação de Comércio Exterior da Se­

cretar ia de Produção e Tur ismo do Estado (Seprotur), as

exportações do MS cresceram 78,5 % de 2008 (US$ 60,5

milhões para 18,8 m il t oneladas) para o primeiro quadri­
mestre de 2009, que registrou 43,2 m il toneladas comer-

cializadas a US$ 108, 1 milhões. A carne

bovina representa 22 % na balança co­
merciai do MS. Hoje, segundo a Superin­

tendência Federal de Agricultu ra (SFA),

órgão do Ministério da Agricultura, Pe­
cuária e Abastecimento (Mapa) no Esta­
do, já são 115 as propriedades sul-mata­
grossenses aptas a enviar carne para o
bloco europeu. "E há auditoria em algu­
mas outras, de modo que essa lista pode
ser ampliada", confirmou o superinten ­

dente Orlando Baez.

As principais plantas que exportam
carne para exigentes mercados, exem­
plo dos Estados Unidos, f icam em pon­

tos estratégicos do Estado, como Campo
Grande (Bert in e Friboi), Naviraí (Bertin)

e Bataguassu (Marfrig) . Ao todo, o MS
tem 11 frigo r íf icos com autorização para
enviar carne para a Europa, muito embo-
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Chego 00 mercado olinho ' UniversalS'
Anovo linho garante ainda melhor relação custo-benefício.

Confiro os três novos modelos no site edeswbro
como aumentar suo produtividade.

Por: Daniel de Paula

Orlando Baez, superintendente da 5FA.

ção e Turismo do Estado (Seprotur),
Tereza Cristina Corrêa da Costa Dias.
"Dizem que de tudo a gente tem de
tirar lições. Pois é, a nossa foi muito
dolorosa, deu trabalho, mas conse­
guimos" .

Superado o problema sanitário,
tanto a pecuária de corte quanto a
de leite conseguiram voltar a crescer.
No caso do leite, o Estado consegu iu
acabar com a ociosidade dos laticí­
nios, que era de 55%, segundo o Sin­
dicato da Indústria de Laticinios do
MS. Conforme a 5FA e a Agência Es­
tadual de Vigilância Sanitária Animal
e Vegetal (Iagro), no ano passado
320 milhões de litros de leite foram
processados no MS pelas indústrias
com SIF e SIE, os selos de inspeção
federal e estadual. Funcionando hoje
existem 63 indústrias com 2.730 pro­
dutores cadastrados no Ministério
da Agricultura seguindo a Instrução
Normativa 51, que há quatro anos
regulamenta a produção e comercia­
lização do leite no Brasil. <'t'>

Contagiante

ra cinco plantas, entre elas praças em
Três Lagoas e em Paranaíba, estejam
paralisadas. No total, para todos os
mercados internacionais, são 19 os
frigor íficos aptos a exportar.

A Famasul, que já havia comprado
a briga de pecuaristas que f icaram
de mãos abanando com um prejuízo
estímado em R$ 12 milhões (só com
fornecimento de gado) que fechou
no ano passado o Frigorífico Cam­
po Oeste, de Campo Grande, uniu­
se à Famato e à Faeg (suas similares
em Mato Grosso e Goiás) e criaram
a campanha "Gado Só à Vista" . Os
pecuaristas só fornecem carne para
quem prova idoneidade, estrutura e
garantias.

Esse cooperativismo cresceu ma is
acentuadamente depois da crise que
a rruinou a pecuária do Estado em
decorrência dos focos de aftosa em
2005, na região sul. "Foi um período
mu ito duro para todos os produto­
re s , mas acho que serviu de alerta
p ara que nunca se descuide da sa­
ni d a d e , porque a natureza está a í,
o vírus existe, nós é que temos de
co n t ro la r cumprindo nosso calendá­
rio sanitário para nunca mais voltar a
vi v e r aquele tipo de problema", lem­
bra a titular da Secretaria de Produ-



Pecuária brasileira: De vilã à solução
necessárias 13 árvores no segundo ano de
crescimento para mitigar o equivalente
de carbono emitido por um boi em cresci­
mento. Se as árvores estivessem no tercei­
ro ou quarto ano de crescimento, seriam
necessárias, respectivamente, 6 ou 4 ár­
vores para zerar o impacto da criação de
um boi sobre o ambiente. Com 8 anos de
crescimento, apenas duas árvores seriam
suficientes para fazer o mesmo papel.

A atividade pecuária, com áreas de
pastagens arborizadas, poderia se tornar
extensos armazéns de carbono para o pla­
neta. Mesmo cortada e transformada em
móveis, essa madeira continuaria cum­
prindo seu papel de armazém de carbo­
no. Isso ainda traria uma série de outras
vantagens ao pecuarista, com a venda da
madeira; ao bovino, pela diminuição do
estresse térmico; e às próprias pastagens,
com o enriquecimento do solo. Poderá
inclusive gerar receita líquida com a ven­
da de créditos de carbono, um mercado
novo, ainda estranho ao produtor, mas
que cresce a cada dia que passa.

Também nos resta tomar consciên-
cia de que o país tem uma pecuária que
pode contribuir para a diminuição do­
impacto dos gases de efeito estufa atra" .\y/:('

vés de módulos de sequestro de carbo·."\,::,;':'i~'il/'"

no, pois o Brasil possui extensas áreas de\ i!fi':"::l::\:iffi'

pastagens, onde a vegetação explode emli){;l
exuberância e diversidade biológica, teor'(J'!;'{:
do tecnologias suficientemente robust~$:?';("
para que esse papel de mitigação dos g$~:',;";:
ses possa ser plenamente exercido. Nofl:l~,r\::1

turo, o ato prazeroso de apreciar um sa~;,1:'::,:\
boroso churrasco poderá contribuir patà\'(~j,

diminuição do aquecimento do planet~\i~:',,::

por estimular a atividade de produtores !;:?"""

rurais que se proponham a fazer uso tilãi$, \il':i
sustentável dos recursos naturais.p)

O ponto importante agora é sab~tr',i1if:i
com que velocidade essas mudanças ,be-- ',}}t

néficas e essenciais podem acontecer 1i1~~':,i(j:'
___ ,:;';;J.?

A
A perspectiva do aquecimento global tem pro­
vocado uma movimentação sem precedentes em
todas as atividades humanas, uma vez que esse
fenômeno afeta todos os seres vivos do planeta.

Todos os modelos de predição da temperatura global
apontam para o eminente e gradual aquecimento do pla­
neta. Portanto, passada a fase de discussões calorosas se o
planeta está ou não aquecendo, parece que a sociedade
se deu conta de que chegou o momento de abandonar a
discussão e partir para a fase da ação. Em sintonia com as
novas exigências, o setor. pecuário não está indiferente a
este processo e já iniciou as discussões. Entre os dias 06 e
08 de junho se reuniram, na cidade de Ribeirão Preto-SP,
35 pesquisadores brasileiros para discutir e implementar
uma rede de estudos sobre a pecuária e os gases de efeito
estufa. A rede será liderada pela EMBRAPA e contará com
a participação de várias universidades, como a US~ UNES~

UFRGS, UESB e UFPR, bem como vários institutos de pes­
quisa, como a APTA, INPA, INPE e CIRAD-França.

O projeto da rede é bastante vasto e tem por objetivo
executar o zoneamento geográfico da atividade pecuária
brasileira, via satélite, identificando áreas com inadequa­
do manejo zootécnico, como, por exemplo, áreas de pas­
tagens degradadas. Também é objetivo da rede aprimorar
e padronizar metodologias de quantificação das emissões
de gases de efeito estufa, capacitar pesquisadores nestas
modernas técnicas com vistas à produção de inventários
de emissões nos biomas brasileiros e em diferentes siste­
mas de produção, desenvolver tecnologias que diminuam
as emissões e outras que promovam a mitigação desses
gases. Por último, o projeto prevê a divulgação e transfe­
rência da tecnologia para o campo.

Os pesquisadores que participaram do encontro, saíram
muito satisfeitos com os resultados iniciais atingidos com a
criação da rede e motivados com a possibilidade de encon­
trar soluções plausíveis até mesmo em curto prazo. Dentre
as soluções propostas, pode-se citar o desenvolvimento de
sistemas menos impactantes para o ambiente, desenvolvi­
mento de tecnologias que diminuam as emissões e outras
que promovam a mitigação desses gases. Uma das tecno­
logias que é bastante promissora é o sistema silvipastoril,
onde a atividade pecuária é associada à arborização das
pastagens. Cálculos realizados a partir de dados estima­
dos para um sistema agrossilvipastoril, com 250 árvores
de eucalipto/há no Cerrado mineiro, mostram que seriam
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Prof. Dr. Paulo Henrique Mazza Rodrigues

setor pecuário. Sem dúvida, a velocidade
depende de investimentos governamen­
tais e da iniciativa privada, da criativida­
de e da vontade dos pesquisadores, bem
como da sensibilidade e interesse da ca­
deia produtiva, especialmente dos pecua-

ristas. Quanto aos pesquisadores, a última reunião da rede
demonstrou que a Deus eles só pedem a criatividade para
superar os desafios, uma vez que vontade já possuem de
sobra. Possuem até para exportar.

Professorde Nutrição Animal da Faculdade de Medicina Vete­
rinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ/USP)

Quantidade de árvores necessárias para "neutralizar"a emissão deCH4 pelo gadoem um sistema
silvipastoril com 250 árvores por hectare
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queteriam suas emissões neutralizadas em cada
hectaredepastagem arborizada com
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Idade das árvores no sistema agrossilvipastoril
fonte: Gráfico elaborado por partiria da Silva (2009 - não publicado) baseado emdados daestimativa defixaçãodeCemumsistemaagrossilvipastoril (Tsukamoto Filho. 2003)
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opotencial da pecuária colombiana:

Grande dinamismo
e maior produção
Tendo a raça brahman como base principal de sua pecuária, a Colômbia ganhou maior

produtividade e melhorou seus níveis de qualidade e competitividade.

N
a Colômbia, a pecuária hoje é uma atividade fun­
damentai em sua estrutu ra social e econômica,
consolidando-se como uma das pr incipa is fontes
de emprego, renda e bem- estar para milha res de

fam ílias em todas as áreas do território nacional.
Os historiadores indicam que, com a conquista espa­

nhola, os primeiros bov inos chegaram ao pa ís pelo Porto
de Santa Marta em 1525, em um processo oneroso de-

vido ao transporte e à aclimatação dos
an imais. Foi o legendário conquistador
Rodrigo de Bast idas que fez a primeira
importação de vacas e porcos. Depois
foram levados ao territó rio por outros
conqu istadores como os irmãos Heredia.
Logo, o gado ing ressou no país pela zona
sul-ocidental.



.....

No século XVI, aumentou a população
de gado aproveitando as vastas planícies
em diferentes zonas do país, até o ponto
de em determinado momento compro­
meter até mesmo a agricultura. Então,
desde a conquista, logo da colônia, e
mais tarde com a independência, a cria­
ção de gado teve presença e importância
na estrutura da economia nacional.

Na Costa Atlântica, no interior do país,
nos Planos Orientais, no ocidente e em
outras regiões, a pecuária contribuiu com
o crescimento econômico e o desenvolvi­
mento social.

Com a criação da Federação Colom­
biana de Criadores (Fedegan), na década
de sessenta, promoveu-se o desenvolvi­
mento da pecuária com a introdução de
tecnologias, pesquisa e a participação de
profissionais, técnicos, empresários e tra­
balhadores que ajudaram a promover um
setor que tem um grande potencial para
converter-se em uma nova fonte de divi­
sas para a economia colombiana.

Primeiro com raças crioulas e nativas
colombianas como romosinuano, blanco
orejinegro e casanareüo, entre outras,
resultado da mistura de raças de origem
espanhola; logo com a incorporação das
raças zebuínas, brahman, proveniente
dos Estados Unidos, gir e guzerá do Bra­
sil; as raças especial izadas em carne ou
leite, importadas da Europa; e nos úl­
timos anos com o uso da biotecnologia
e dos cruzamentos, a pecuária nacional
ganhou em produtividade e qualidade,
para abastecer o mercado nac ional com
carne, leite e derivados básicos na dieta
dos colombianos. Agora, com a decla ­
ração por parte da OIE de país livre de
aftosa com vacinação, serão maiores as
possibilidades da Colômbia de entrar nos
mercados int e rn a cio na is.

Durante muitos anos, em grandes la­
tifúndios, ou em pequenas propriedades
e agora em fazendas mais tecnificadas,
a pecuá ria colombiana reg istra avanços
que a colocam em posição de vanguarda
no Produto Interno Bruto Nacional.

Cifras crescentes

Na Colômbia, cerca de 40 milhões de hectares do terri­
tório dedicam-se a atividade pecuária, dos quais mais de
60% se localizam em altitudes menores aos 1.000 metros
sobre o nível do mar e em temperaturas que oscilam entre
23 e 32 graus Celsius. Os últimos censos agropecuários in­
dicam que no país existem aproximadamente 26 milhões
de cabeças de bovinos, dos quais ao menos 90% possuem
sangue de Bos Indicus ou têm alguma influência genética
zebuína.

O crescimento das raças zebuínas na Colômbia tem sido
essencial para o desenvolvimento nacional. A Associação
Colombiana de Criadores de Gado Zebu (Asoceb ú), criada
em 1946, hoje é a maior associação pecuária em registro
de gado das raças brahman, gir e guzerá .

A Asocebú conta com cerca de 1.100.000 registros de
an imais puros, classificados e F1 , dos qua is97% correspon­
dem a exemplares da raça brahman, tanto cinza como ver­
melho. Na Colômbia, também existem as raças gir (15.000
registros), guzerá (11.000 registros), nelore (4.500 regis­
tros) e indubrasil (650 registros) . Alguns pecuaristas têm
interesse de importar outras raças zebuínas do Brasil como
tabapuã e sindi.

Além de carne , as raças zebu ínas têm o privilégio de se r
uma fonte inesgotável de produção de leite no t rópico.
Aproximadamente 70% do leite da Colômb ia é produzido
em terras quentes com vacas provenientes do cruzamento
das raças brahman, gir e guze rá com Bos Taurus especial i­
zado em leite ou duplo propósito.

O gado brahman colombiano se destaca em nível mun­
dial por ter uma genética da mais alta qualidade do mun­
do. Por isso,é reconhecido por pa íses como Austrália, Bra­
sil, Estados Unidos, Equador, Venezuela e Panamá.

O gado brahman é ideal para a produ ção de carn e em di­
ferentes condições t ropicais e é ut ilizado como uma opç ão
válida para a produção de leite, em especia l em sistemas de
duplo propósito ao cruzá-lo com raças especia lizadas .
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- Fabio Jaramillo Jaramillo, criador
colombiano e presidente da Ficebu

Nos últimos anos, a ex­
pansão da genética brah­
man não só beneficiou os
criadores de gado puro,
como também os cr iadores
comerciais receberam o be­
nefício d ireto ao im p le m e n­
tar programas de cruzamen-
to com a raça, com a qual

conquistaram novos padrões de qual idade e rentabilida­
de, tanto em carne como em leite.

Menos custos e melhor qualidade

A pecuária co lombiana enfrentou nas últimas décadas
circunstâncias internas e externas adversas que limitaram
seu crescimento. Na opinião de José Félix Lafaurie Rive­
ra, pres idente da Fedegan, a pecuária nacional deve en­
frenta r a forte concorrência interna e externa que gera a
oferta de carne de outras espécies, além da necessidade
de incorporar tecnologias para aumentar a produção e
gerar maior valor agregado.

Segundo a entidade, a Colômbia requer mais invest i­
mento e apoio em pesquisa, não só para prevenir, com­
bater e erradicar as enferm idades, como também com o
propósito de elevar os índices de produtividade em carne,
le it e e duplo propósito.

Ainda assim, deve ampliar e melhorar as estratégias
comerciais para ganhar maior participação no mercado
doméstico e, o mais importante, explorar e diversificar os

mercados externos onde persistem bar­
reiras comerciais e sanitá rias que limitam
o potencial da pecuária colombiana.

Em 2008, a Colômbia contribuiu com
950.000 toneladas para a produção mun­
dial de carne, que totalizou 60,4 milhões
de toneladas. Segundo a Fedegan, nos
últimos 10 anos a produção mundial de
carne aumentou 184.000 toneladas. A
Colômbia ocupou o terceiro lugar na
América do Sul.

A produção nacional de carne regi s­
tra excedentes, que a Colômbia exporta
para a Venezuela . No ano passado, ven ­
deu ao país vizinho 168.000 toneladas,
gerando uma receita à Colômbia de US$
754 milhões.

Este ano, o volume e o valor serão me­
nores, consequência das restrições comer­
ciais estabelecidas pelo governo venezue­
lano do presidente Hugo Chávez Frias.

A errad icação da febre aftosa que se
consolidou em maio deste ano, quando
o pa ís foi certificado como livre desta
enfermidade, junto com as politicas de
segurança do governo nas zonas rura is,
reativaram a atividade pecuária na maio r
parte do território nacional.

Nos últimos meses foi levantada uma
controvérsia entre produtores de carne ,
leite e comerciantes, porque os primeiros
argumentam que os menores preços que
recebem não se refletem nos preços pa­
gos pelo consumidor f inal , porque os in­
termed iários mantêm altos os seus níveis
de re nt a b ilid a d e .

Predomínio de brahman

Há um consenso dos pecuaristas sob re
as vantagens da ra ça brahman nas fa­
zendas colombianas. Fabio Jaramillo Ja­
ramillo, criador colombiano e presidente
da Ficebú (Federação Internacional dos
Criadores de Gado Zebu), assegura qu e
a ra ça brahman é a ún ica que se adapta
aos e xtremos climát icos do t róp ico e te m
boa res istência aos parasitas.

Seus anos co mo pecua rista de zebu





serviram para que ele concluisse que não existe o animal
ideal, mas o que se adapta melhor a um tipo determina­
do de exploração e às condições de tempo e lugar em
cada caso.

Melhoramento das raças

Frente à recessão mundial e à ba ixa na demanda exter­
na, os criadores consideram primordial incentivar o con­
sumo interno para o qual a Fedegan e a Asocebú desen­
volveram campanhas sobre as características nutritivas e
a competitividade da carne, do le it e e dos derivados .

Com os mesmos objetivos, os cr iadores, centros de
pesquisa e o próprio Estado trabalham para dinamizar
a genética e consegui r avanços na produtividade, para a
qua l nos últimos meses se fortaleceram alianças e inter­
câmbios com outros pa íses, principalmente com o Brasil,
o novo líder do mercado mund ial de carne.

Na última edição da Agroexpo, ocorrida em junho,
no recinto de Corferias de Bogotá , foi evidente esse me­
lhor desenvolvimento genético da pecuária colombiana
e a maior presença de criadores e pesquisadores inter­
nacionais.

Os mais experientes também destacam as melho­
rias na alimentação e no manejo do rebanho que ago­
ra, com tecnologia avan çada, capacitação de re cu rso s
humanos e novas estratégias comerciais, buscam mais
competitividade, maior produtividade e índ ice s mais al­
tos de rentabilidade.

Além da Fedegan e da Asocebú, na Colômbia existem
outras entidades importantes como a Unión Nacional de
Asociaciones Ganaderas (Unaga) e os organismos associa­
t ivos que agrupam os produtores de diferentes ra ças (car-

ne, le ite e duplo
propósito), que
nos últimos anos
fortaleceram as
políticas e ações
de pesquisa, pro­
dução e comercialização, construindo
novas e sólidas bases para o futuro da
pecuária nacional, que espera incremen­
tar sua participação no PIB e na balança
comercial.

De acordo com a Asocebú, em 2007
no país haviam registrados 803 .043 ani­
mais brahman dos quais 72.998 eram
brahman vermelho. Em abril de 2009,
o número de animais brahman subiu a
850.681 cabeças, destes 108 .752 corres­
pondiam ao vermelho. Estas cifras de­
monstram o auge das raças zebu inas no
rebanho nacional. Em setembro deste
ano, os registros da entidade zebuína
superam um milhão de cabeças.

A produção aumenta em quantida­
de e qualidade com os cru zamentos de
animais brahman com outras raças eu­
ropéias (Bos taurus) de carne e com as
próprias ra ças cr ioulas e colombianas.

Dentro dos padrões racia is próprios
do brahman se destaca sua coloração
com duas linhas: brahman cinza (bran­
co) e brahman vermelho. Noventa por
cento do rebanho nacional é de gado
brahman. Dos 26.300.000 de cabeças
que constituem o rebanho nacional,
segundo dados da Encuesta Nacional
Agropecuaria , pelo menos 90 % tem ge­
nética zebu ína.

Assim como a raça brahman se des­
taca na produção na cional de carne, há
outras que sobressaem na produção lei­
te ira: gi r, guzerá, g irolando, holste in e
jersey, principalmente .

Perspectivas

O Presidente da República, Álvaro
Uribe Vélez, o m inistro da Agricultura e
Desenvolvimento Rural, Andrés Fernán­
dez Acosta, os dirigentes das associações



de pecuária, e os produtores de carne e
de leite estão otimistas com a perspec­
tiva que a pecuária nacional tenha me­
lhores resultados nos próximos anos, na
medida que se reativem as demandas in­
terna e externa.

A Colômbia poderia a médio prazo
converter-se em um dos principais pro­
dutores e exportadores de carne, se
aproveitar as suas vantagens competiti­
vas como a variedade de climas, a dispo­
nibilidade de água, os avanços genéticos
e tecnológ icos e a adaptabil idade e pro­
dutividade das raças zebuínas.

Espera-se a normalização das relações
comerciais com a Venezuela e Equador e,
principalmente, a reativação da deman­
da dos mercados dos Estados Unidos,
centroamericano e europeu, nos quais a
carne colombiana teria a oportunidade
de ter uma crescente demanda.

Falta ainda à pecuária colombiana
adotar melhores estratég ias para alavan­
car o gado de corte (com maiores índi­
ces de produtividade pa ra alcançar mais
qualidade) e fazer com que muitos pecu­
aristas que não utilizam os touros puros
registrados passem a utilizar estes touros

Presidente Uribe prova café gelado oferecido
por cafeicultor colombiano

provenientes de seleções, em que se faz um excelente tra­
balho de seleção genética.

Existem muitas vantagens para a cria de animais em
solos apropriados e pastagens naturais (com programas
de nutrição controlados) e uma crença absoluta que a
raça brahman é a principal opção para conseguir melho­
ramento da qualidade da carne e competit ividade em
qualquer lugar do mundo.

Os pecuar istas confiam em um maior e efetivo respal ­
do do governo nacional nos campos de crédito, genética
e comercial, para incrementar o investimento produtivo
e assim aumentar o tamanho do rebanho, que deve com­
plementar-se com uma maior demanda interna e novos
incent ivos para o comércio exterior. ~

-------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Como se faz?

Hora de acasalar
um olho nos dados e outro nos animais



IPor: Larissa Vieira
--------------------------------

Saiba como escolher os touros e as fêmeas que serão usados durante operíodo deestação
de monta que está começando emtodo opaís. Aprincipal dica é utilizarduas importantes
ferramentas de seleçãoparagarantirbons resultados: avaliações visuais egenéticas.

fatorl @fatorimarcas.com www.fa to r ima rcas.com

os reprodutores que deverão ser ut ilizados, como forma
de promover as mudanças", ens ina Fábio Miziara, técn ico
e jurado da ABCZ.

Em busca de atalhos para chegar de forma mais rápida
e segura a essas respostas, o gerente da Fazenda Morada
da Prata , Fernando Garcia de Carvalho, está desenvolven ­
do um sistema para classificar qua is fêmeas e machos de­
vem ser usados nos acasalamentos . "Nem sempre as infor­
mações cont idas nos sumários e nas avaliações genéticas
são de fácil compreensão para a ma ioria dos criadores.
Então, decidi desenvolver uma forma ma is fácil de usar es­
ses dados na hora dos acasalamentos", conta Garcia, que
acumula 22 anos de experiência na área.

A metodologia baseia-se nos dados das avalia ções ge­
néticas e visuais dos animais . Até a í nada de novo. O d i­
ferenciai está na forma usada para identificar os bovinos
considerados de boa genética e os que devem ser descar­
tados. Inspirado no universal padrão de cores do trânsito
(verde, amarelo e vermelho) Fernando Garcia passou a
atribuir esses três tons a cada caracte ríst ica das fêmeas do
rebanho. Se, por exemplo, a fêmea teve o primeiro parto
de ntro da idade considerada ideal será identificada com
um verde no item da planilha que diz respe ito a essa ca­
racterística. Mas se apresentou desempenho mediano em
alguma avaliação genética já terá essa característica des­
tacada em amarelo. Um desempenho ruim é identificado
com a cor vermelha .

E com base nas cores, Garcia vai criando um sistema
visual de fácil identificação dos melhores animais do re­
banho. Uma vaca com a maior parte das características
sinalizadas com verde permanece no planteI. Aquela com
muitos pontos em amarelo reque r atenção por parte do
criador e deve ser acasalada com touro capa z de mel hora r
as caracter ísticas falhas . Uma vaca ident ifica por mu itos
pontos vermelhos deve ser descartada .

A planilha é composta de tr ês partes: avalia çõe s gené ­
ticas (dados forne cidos pelo Programa de Melhoramen­
to Genético de Zebuínos - PMGZ), prod ut ividade (dados
como ponderai, intervalo entre partos, idade ao prime iro
parto, idade do animal fornecidos pelas prova s zootécn i­
cas e escriturações da fazenda) e avaliações visuais (fe itas
pelo método Epmuras). Na hora de definir os acasalamen­
tos , as fêmeas verdes ou amarelas são acasaladas som ente
com tou ros classificados como verdes para gara nt ir o me­
lhoramento genét ico do plante I. "Visualizando o sistema
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á virou rotina na maioria das fa ­
zendas. Quando começa o último
trimestre do ano é tempo de dar
in ício aos acasalamentos. Pode até

parecer somente mais uma atividade no
ca lendário anual da propriedade, porém
se mal planejada pode culminar no "nas­
cimento" de muitos preju ízos . É verdade
que nos últimos anos tudo ficou mais fá ­
cil devido à ampliação dos dados oriun­
dos das avaliações genéticas. Hoje é pos­
sível fazer simulações dos acasalamentos
no computador utilizando softwares de
programas de melhoramento genético.
Em apenas alguns minutos, aparecem na
tela qua is os touros mais ind icados para
uma determinada vaca.

Existem, porém, algumas questões re­
lacionadas ao acasalamento que a inte­
ligência artificial dos computadores não
poderá responder. É o criador quem deve
ter as respostas para perguntas do t ipo :
Qual o objetivo da minha criação? Qual o
mercado em que pretendo atuar? Qual o
perfil do consumidor que quero ating ir?
Qual a melhor mercadoria para os meus
clientes? Quais características meus ani­
ma is deverão ter para atender as neces ­
sidades dos meus clientes? "São questões
que todo empresário deve responder an ­
tes de 'confeccionar' o seu produto. Res­
pondidos esses pontos, é ho ra de faze r
uma análise das matrizes, suas virtudes e
defe itos, quais características devem ser
corrigidas ou melhoradas, e a í se escolhe
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de cores você tem uma ide ia de como está todo o seu re­
banho. Isso tem ajudado a reduzir a margem de erro nos
acasalamentos", garante Fernando Garcia . Ele apresentou
a metodologia ao superintendente técnico-adjunto da
ABCZ, Carlos Henrique Cavalla ri Machado, com quem es­
clareceu dúvidas sobre a melhor forma de atribuir as co­
res de acordo com o resultado das avaliações genéticas.
Segundo Garcia, a próxima etapa de desenvolvimento do
sistema será criar uma numeração própria para cada cor
permitindo assim que o desempenho dos animais também
seja identificado por números.

Tudo ainda está em fase de teste, mas de uma coisa
Garcia tem certeza. Independente da metodología utiliza­
da pelo criador para definir quais animais acasalar, o uso
das avaliações genéticas e visuais são determinantes para
o sucesso dessa fase. "Acasalamentos feitos sem aferição
de resultados é igual a viajar para um lugar desconhecido
sem olhar no mapa", alerta.

Primeiro passo: conhecer o rebanho

A dica vale para todo tipo de pecuária desenvolvida,
seja ela destinada à produção de genética, de carne ou
de leite e em qualquer tamanho de propriedade, de acor­
do com o superintendente da ABCZ. "O primeiro passo é
conhecer o rebanho, suas qual idades e deficiências. Para
isso, uma escr ituração zootécnica adequada é fundamen­
tai, pois é com base nela que se tomará a maioria das de-

cisões ou pelo menos é através dela que
serão feitas as avaliações genéticas do re­
banho que também irão influenciar nas
tomadas de decisão", ensina (avallari.
Ele completa. "Por exemplo, não basta
utilizar um touro simplesmente porque
tem bom peso. Essa característica é fun­
damentai em um reprodutor, mas aqui
estamos falando em melhora r a produti­
vidade de um rebanho e não somente sua
produção. Portanto, ao sabermos que,
por exemplo, o int e rva lo entre partos das
matrizes do rebanho está muito grande,
esta característica também deve ser inclu­
ída na escolha do reprodutor" .

O técnico Fábio Miziara também aler­
ta para a necessidade do criador se guiar
pelas várias ferramentas disponíveis para
conseguir melhores resultados. "O cria­
dor pode utilizar a genética que quiser,
provada ou não. Não existe nenhuma
exigência regulamentar a este respeito.
A observa ção que cabe ser feita é com
re lação ao menor grau de competitivida­
de que os seus produtos terão. Pelo que
temos observado no mercado comprador
de tourinhos, os animais que possuem
avaliação genética consistente, com se-

Veja alguns cuidados quedevem ser tomados antes de iniciar os acasalamentos nafazenda

• Faça umaboaescrituraçãozootécnicados animaisdeseu rebanho para
evitar problemas na hora de comunicar ascoberturas à ABCZ;

Atualize-seemrelaçãoàs novas tecnologiase metodologias deavaliação
visual. Em todo o Brasil, aABCZ oferece cursos sobre morfologia ejulgamento
das raças zebuínas e sobre escrituração zootécnica.Acesse www.abcz.org.br.

• Saiba interpretar os dadosdas avaliações genéticasquesãofornecidospelo
programa de melhoramento genético.Sempre que estiver em dúvida, procure o
auxílio deumtécnico;

• Informe-se diariamente sobre as tendências demercado,pois você precisa
saber que tipo de produto seu cliente deseja comprar. Essa informaçãodeveser
levada em conta na hora dedefinir os acasalamentos;

• Conheça bem as características de seu rebanho. Para isso, registre todas as
informações relacionadas aodesempenho produtivo e reprodutivo dosanimais e
a atualização desses dados é fundamental;

---- Cuida daparte sanitária e nutricional dosanimais antes, duranteeapós o
acasalamento para evitar problemas como infertilidade, aborto, bezerros com
pesoabaixo da média.
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leção e genealog ia voltadas para produ­
ções a pasto, têm conseguido, na média,
uma valorização significativamente supe­
rior no momento da venda. Aqueles ani­
mais que atendem a estes pré-requisitos
e apresentam conformação adequada,
ainda são melhores remunerados", diz
Miz iara. Segundo ele, conhecer, saber
interpretar e fazer uso das avaliações ge­
néticas é obrigatório parà o criador que
pretende estar inserido em um mercado
comprador de genética superior, cada vez
mais exigente e esclarecido.

Como o número de dados forneci ­
dos pelos programas de melhoramento
genético é grande, a dica do técnico da
ABCZ é observar três pontos básicos na
hora de escolher os rep rodutores que se­
rão usados na vacada. O primeiro deles
é f icar atento à genealogia, pois assim
afasta-se o risco da consanguin idade. Os
programas de computador que fa zem si­
mulações dos acasalamentos já ind icam o
grau de consanguinidade do produto do
acasalamento. Portanto, basta elim inar
aqueles acasalamentos que deram pro­
dutos com alta consaguinidade.

Segunda etapa

O segundo ponto está relac ionado
com as características de conformação
para obtenção de animais eficientes e
produtivos, pensando nas herdabil idades
e correlações das mesmas.

Terceira etapa

O ponto segu inte seria a incorporação
das avaliações genéticas. Existem dispo­
níveis hoje no mercado, reprodutores
avaliados que o criador pode verificar
dados das DEPs (Diferença Esperada na
Progênie), quanto às caracte rísticas de
habilidade materna, peso (desmama e so­
breano), composição do peso através dos
resultados da ultrassonografia na carca­
ça, precocidade se xual (idade ao primei­
ro parto) e fertil idade (intervalo entre

partos e perímetro escrotal). "Estes dados devem ser uti­
lizados em conjunto e de forma equ ilibrada, como forma
de promover o máximo da eficiência e produtividade dos
seus an imais. Aqueles criadores que participam de algum
programa de melhoramento, ainda possuem a avaliação
genética de suas matrizes, o que torna mais consistente
a interpretação dos dados para os acasalamentos e com
maior potencial de melhoria genética", esclarece Miziara.

Última etapa: De olho no rebanho

Depois de def inir os acasalamentos com base nos dados
e simulações, é hora de verificar visua lmente se os acasa­
lamentos indicados são realmente os idea is. O tipo do ani ­
mai influencia tanto na produção quanto na reprodução.
A avaliação visual pode ser feita pelo método EPMURAS
(sigla para Estrutura, Precocidade, Musculatura, Umbigo
Caracterização Racial, Aprumo e Sexualidade). "Os progra­
mas dão a sustentação t écnica para o acasalamento indi­
cando os melhores conjuntos, mas a conclusão será sempre
durante uma avaliação visual. O olho humano pode ver
uma série de características que os programas ainda não
conseguem identificar, embora o contrário também seja
verdadeiro", diz Carlo Henrique Cavallari. Segundo ele,
essa etapa deve ser feita por técn icos trei nados. Para reba­
nhos maiores, pode ser realizada por lotes . Já nos plantéis
menores a dica é fazer uma avaliação visual individua l.

De acordo com Miziara, em virtude do impacto do tipo
na produção animal, os diversos programas de melhora­
mento têm adotado avaliações visuais como for ma de ge­
rar informações de conform ação, proporcionando ainda
mais segurança nos acasalamentos. Na pecuária de ciclo
curto, o criador deve ficar atento a algumas característi­
cas na hora de examinar o rebanho para definir o acasa ­
lamento: costelas arqueadas e compr idas; ga rupas com ­
pridas, bem posicionadas quanto ao nivelamento, com
musculatura abundante e precoce no seu acabamento. Já
quem tem como prioridade a persistência dos anima is nos
rebanhos, principalment e nos machos a pasto , é bo m dar
grande importância aos ap rumos.

A última dica é te r cuidado no manejo dos animais, seja
sanitário ou nutr icional, pois isso pode inte rfe rir no índice
de prenhez positiva ou de nascimentos. "Muitas vezes o
criador gasta toda sua energ ia nas simulações e avalia çõe s
visuais e esquece de fornecer às fême as e machos uma nu­
trição adequada. Isso pode interferir na ovulação das fê­
meas, na capacidade de cobertura dos machos, na manu­
tenção da gesta ção ou levar a abo rto, falta de leite após a
parição", alerta Cavallari. ~
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ciente nos solos e forragens, mas tam­
bém outros macro e microminerais , des­
tacando-se o fósforo, que é deficiente em
quase todo o território nacional. A partir
daí, começou-se a desenvolver suplemen­
tos minerais contendo diferentes com­
binações desses macro e micro minerais.
Após alguns anos, começou-se a produzir
suplementos completos destinados a di­
ferentes categorias animais, como vacas,
bezerros, recria e engorda. A sup lemen­
tação em confinamento de gado de corte
também veio junto com a tecnologia de
terminação e arraçoamento de an imais,
assim como de vacas leiteiras. Nestas, o
efeito da correta suplementação mineral
é ainda mais perceptível, po is diariamente
o produtor está em contato com as vacas.

Minerais Orgânicos

Na escala evolutiva, os minerais em
forma orgânica são apresentados pelas
indústrias de suplementos minerais como
a mais moderna forma de nutrir os ani­
mais com minera is.

Estes, nada mais são do que minerais
ligados a moléculas orgânicas, como, por
exemplo os aminoácidos. Eles podem fa­
zer parte da molécula, como no caso do
selênio, que pode substituir o en xofre na
composição do aminoácido, ou apenas
estarem ligados às moléculas, como, por
exemplo cobre, zinco, conforme informa
o professor Titular da Faculdade de Zoo­
tecn ia e Engenharia de Alimentos da USP,
Marcus Antonio Zanetti.

Apesar de haver macroelemento como,
por exemplo, o enxofre orgânico, a maio­
ria dos mine rais orgânicos ut ilizados são
os microelementos, sendo os principais o
cobre, zinco, manganês, selênio e cromo.
"Cada um deles é utilizado de fo rma espe­
cífica na formula ção de produtos, de acor­
do com a exigência dos animais nas suas
diferentes categorias e/ou estág io fisioló­
gico. Sendo assim, a proporção e inclusão
dos minerais em fo rma orgânica é diferen­
te em cada produto, esclarece o gerente

Por: Laura Pimenta

da Tortuga, que afirma que os minerais em forma orgânica
agregam principalmente qualidade ao produto e eficiência
na utilização dos minerais pelos animais que os consomem.

"Aqualidade se t raduz pelo rigor com que eles são pro­
duzidos, contando com métodos precisos e análises labo­
ratoriais rotineiras de alta precisão para que o produto
seja homogêneo e de ót ima qualidade. Já do ponto de
vista metabólico, temos a maior biodisponibilidade para
minerais em forma orgânica comparado com os minerais
tradicionais. Com isto, os minerais em forma orgânica têm
maior possibilidade de fazer parte do organismo an imal
após consumido quando comparado com minerais iônicos.
A part ir daí eles podem participar mais facilmente do me­
tabol ismo animal, o qual é altamente exigente e depen­
dente dos minerais. Um bom exemplo disto é a presença
de ferro na hemoglobina do sangue, tão importante no
processo de troca gasosa pulmonar, o cálcio na contração
muscular, o fósforo na composição dos ossos, entre outras
funções de extrema importância, tanto destes como dos
dema is minerais", relata Tamassia.

Diferenças

o professor da USP, Marcus Zanetti, explica que a dife­
rença entre os minerais tradic iona is e os orgân icos ocorre
durante o processo de absorção. "Por estarem ligados a
moléculas orgânicas, os orgânicos podem utiliza r uma via
de absorção diferente, como a dos aminoácidos, alé m de
não sofrerem inte ração com os outros minerais que preju ­
dicam a absorção. Porém, segundo ele, é importante frisa r
que mesmo no caso da absor ção, há t rabalhos que não en ­
contraram diferen ça entre os dois t ipos de minerais. "Um
ponto de grande importância com relação aos minerais
orgânicos é que há vários t ipos, que são obt idos de vá rias
formas , e que, portanto, suas propriedades e qual idades
são diferentes, fazendo com que o dese mpen ho do s ani ­
maistambém seja diferente . Um dos pro ble mas do s mine­
rais orgânicosexistentes é que ainda não existe espe cifica­
ção de qualida de, o que explica at é certo ponto a variação
nos resultados, avalia.
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Já para o gerente da Tortuga, a melhor absorção e uti ­
lização dos minerais em forma orgânica está bem com­
provada através de pesqu isas feitas exaustivamente pela
empresa em centros de pesquisa próprios e também em
universidades e centros de pesquisas regionais em todo o
Brasil. "Os minerais trad icionais podem, em primeiro lugar,
sofrer reações químicas com outros minerais, muitas das
vezes de forma antagônica, o que os torna indisponíveis
para serem utilizados pelos animais. Isto se t raduz em me­
nor eficiência de utilização. Esta realidade não ocorre com
os minerais em forma orgânica porque eles já estão com
ligações feitas com substâncias orgânicas e estas ligações
não impedem a utilização pelos animais, ao contrário do
que ocorre com os minerais iônicos. O cálcio, por exemplo,
é altamente reativo com vários minerais, promovendo re­
ações que impedem a boa utilização dos mesmos. Desta
forma, podemos dizer que a absorção, ut ilização e apro­
veitamento dos minerais orgânicos pelos animais é muito
ma ior e eficiente, fazendo vale r cada centavo investido
pelo pecuarista na mineraiização de seu rebanho, pontua.

Custo

Apesar de apresentarem um preço mais
elevado, há consenso quando o assunto é
o custo-benefício dos produtos com mine­
rais orgânicos. No caso dos microelemen­
tos, como entram em pequena quantidade
no suplemento mineral, o custo-benefício
pode ser int e ressa nt e mesmo com o custo
elevado, diz Zanetti.

Para Tamassia, quando se faz a contado
investimento em minerais em forma orgâ­
nica para suplementar os animais e traduz­
se este valor em desempenho animal, os
pequenos ganhos zootécnicos pagam o in­
vestimento. "Estamos falando em poucos
bezerros a mais nascidos na fazenda, pe­
quenos ganhos de peso em gado de corte
e crescimento, produção de leite, diminui­
ção de cé lulas somáticas, etc. ", conclui.

O professor Marcus Zanetti deu algu­
mas dicas sobre o que o criador deve ava­
liar no momento de escolher o suplemen­
to animal adequado ao rebanho. Confira:

A análise do rótulo é importante para
descartar algum produto que não tenha
os níveis de minerais adequados, ou mes­
mo que não contenha um mineral neces­
sário para a região (isto não é raroí), ou
até mesmo que os tenha em excesso. O
mineral que contribui com a maior parcela
de custo em uma fórmula é o fósforo, e ele
é, se m nenhuma dúvida, o mineral mais
importante pa ra bovinos a pasto.

Como é dif ícil saber se um suplemento
mineral é de boa qualidade apenas pelo
rótulo, a primeira recomendação é de que
a f irma seja idônea, que esteja a algum
tempo no mercado, que seja conhecida, ou
que o criador tenha referência do produto.

Caso um suplemento esteja muito ba­
rato, o criador deve ver ificar se o fósforo
não está muito baixo na ou para a pasta­
gem (considerar o t eor no capim e a época
do ano), ou se a fonte de fósforo que está
sendo ut ilizada nã o é de boa q ualidade.~

Dica do professor

Também é um microelemento de grande
importância para os bovinos, ele é indis­
pensável paraa multiplicação celular, for­
maçãodos ossos, para a produção dehor­
mônios, para a integridade da pele e do
casco, para a resposta imunológica, etc.

Faz parte deinúmeras enzimase é impor­
tante para a reprodução e para osossos.

Potente anti-oxidante, ele auxilia no com­
bate às infecções, participa da síntese de
proteínae do metabolismo do iodo.

Relacionado com resposta adequada aoes­
tresse e melhora naresposta imunológica.

zinco

cobre

Importância dos minerais existentes naforma orgânica

Importante para a síntese deaminoácidos
no rúmen,caso esteja deficiente, o animalL!1J enxofre não conseguirá absorver toda a proteína
deque necessita e poderá ter seu desen­
volvimento comprometido.

Desempenha inúmeras funções noorganis­
mo animal, desde a mineralização dos os­
sosaté a respostaadequada contra asdo­
enças. Necessário para o desenvolvimento
dacartilagem, pigmentação dos pelos, etc.

~ manganês

~ selênio

~ cromo
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os benefícios dos minerais sob a
forma orgânica já começaram a
ser atestados em pesquisas cien­
t íficas realizadas no Brasil. Em

uma dessas pesquisas, intitulada "Forne­
cimento de zinco, cobre e selênio orgâ­
nicos para vacas leiteiras e efeitos sobre
a qualidade do leite e saúde da glândula
mamária" , a pesquisadora da Faculda­
de de Medicina Veterinária e Zootecnia
da USP-Pirassununga, Cristina Cort inhas,
aval iou o uso de três dos minera is exigi­
dos d iariamente pelos an imais, o zinco, o
cobre e o selênio.

"Em função da já conhecida maior blo­
disponibilidade dos minerais em forma
orgânica, formulou-se a hipótese de que
o Zn, Cu e o Se nessa forma poderiam ter
maior efeito benéfico sobre a imunidade
da glândula mamária, quando compara­
dos com o fornecimento tradicional", ex­
plica a pesquisadora .

A b iodisponibilidade a que a pesqui­
sadora se refere d iz respe ito ao fato dos
minera is sob a forma o rgân ica possu írem

carga neutra, ou seja, serem menos reativos que sais como
o sulfato de zinco, por exemplo. Dessa forma, o mineral
orgânico possui maior chance de chegar intacto ao intes­
tino do animal para então ser absorvido e chegar ao seu
sítio de ação .

O estudo verificou que vacas que foram suplementadas
com Zn, Cu e Se sob a forma orgânica desde 60 dias antes
da previsão de parto (momento da secagem) até 80 dias de
lactação apresentaram quatro vezes menos células somá­
ticas do que as vacas suplementadas com a mesma quan­
t idade diária destes minera is, porém sob a forma inorgâ­
nica. "O grupo de animais que recebeu a fonte de Zn, Cu
e Se em forma orgânica apresentou tendência na redução
da contagem de células somáticas e redução no número
de casos de mastite subclínica, quando comparados com
o grupo de anima is que recebeu a mesma suplementação
na forma tradicional. Embora haja necessidade de mais es­
tudos em condições de campo, os resultados dessa pesqui­
sa mostram que a fonte de Zn, Cu e Se orgânica tem maior
efeito sobre redução da mastite subclinica que os mesmos
minera is na forma trad icional, representando um impor­
tante passo para a pecuária leiteira. ", avalia Cristina . ~

A dissertação integral da Dra. Cristina Cortinhas encont ra-se
em www.teses.usp.br.
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Guzerá



Por: Larissa Vieira

cozida, a característica mais importante é
o marmoreio. Uma das alternativas para
verificar a maciez e marmoreio, entre ou­
tras peculiaridades, é o abate técnico. "A
maciez é avaliada no abate técnico pelo
aparelho Warner Bratzler Shear Force,
que mensura a força de cisalhamento (ma­
ciez) necessária para romper a fibra mus­
cular que, invariavelmente, simula a força
necessária na mastigação da carne. Esta
característica tem 40% de herdabilida­
de . Já a suculência e sabor são conferidos
pela quantidade de gordura entremeada
na carne, o marmoreio", diz a zootec­
nista Liliane Suguisawa, que participou
do último abate técnico da raça guzerá
realizado no ano passado, no frigorífico
Marfrig, pela Associação dos Criadores da
Raça Guzerá do Centro Sul. Ela também
integra a equipe da Designer Genes Tech­
nologies Brasil, empresa norte-americana
da área de Softwares de Interpretação de
Imagens de Ultrassom para bovinos, ovi­
nos, suínos e aves .

Para a zootecnista, por ser uma obser­
vação técnico-científica, o abate técnico
é uma ferramenta que fornece informa­
ções sobre a qualidade de carcaça e carne,
podendo ser forte aliado no marketing

~ENDA PERMANENTE
DE

REPRODUTORES ~~

ESCRITÓRIO
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FAZENDA
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'Das 41 vacas mais produtivas do Brasil, todascom lactação acima de 5.000 kg,
21 são de propriedade da Fazenda Teotônio."(Fonte: Moet)
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das raças. "Com o estudo detalhado dos dados obtidos
no abate técnico, pode-se extrapolar essas info rmaçõ es
para novos direcionamentos, de acordo com o foco do
produtor, tanto na área de melhoramento genético como
de manejo nutricional, dentro do sistema de produção da
propriedade", diz Liliane.

Dezoito animais, oriundos do cruzamento de guzerá
com outras raças, fo ram abatidos durante o 6° Abate Téc­
nico da Raça Guzerá. Com amostras retiradas entre a 12a

e a n acostelas, após 48 horas de resfriamento da carca­
ça, foram feitas mensurações da área de olho de lombo,
espessura de gordura subcutânea, grau de marmoreio da
carne em'
d aClez. As avalia ções ocorreram no Laboratório
Co Carcaça e Qua lidade da Carne da Embrapa Gado de

orte Os . .
I

· animais abatidos foram recriados a pasto com
sup ement - ,
co f ' açao mineral, passando para regime de semi-

n Inament
qu d o aos 14 meses de idade. O abate ocorreu

an o o lot . .
, e atingiu 20 meses de idade. "Os valores demaciez en

COnt dl Contrados nos bovinos foram muito positivos,
ra Izend. ,

zebu' . o o pa radigma de que toda carne de origem
Ina e ge .

Lil ia netlcamente dura e comprometida", atesta
ne no rei te ,a OrlO sobre o abate.

As carcaç d
kg c as os machos tiveram peso médio de 307,26

, orn re dl
segUnd n trnerrt o de 57,90% e acabamento uniforme,
da car o dados da associação, Nas fêmeas, o peso méd io

caça f . d
no mo OI e 279,04 kg e rendimento de 55,94%. "Há ,
~cessidade de identificação dos indivíduos

AlgUns d
~ considerados importantes foram:

• Rendhne t
• Per n o de carcaça: entre 55 e 58%

centag
• Pe emdecorte serrote: próximo a 50%

rcentage
• Idad mde Porção comestível (músculo): entre 67 e70%

ede abat_S ee pesoao abate:
uperprecoces' 1

- Preco ' 4 a15meses, entre 14 e 16arrobas
ces'17 1

• Grau d ' a 9 meses, entre 17e 19arrobas
• A"r e conformação dascarcaças: muito boa a boa

eade olh d
• Ac b o e lombo: em tornode 29cm2/100kg decarcaça

a amento' d 4
• Ma ' . e a8 mm(espessura de gordurade cobertura)

Clez: carne ' ,
• S b maciaamuito macia

a or: carne b
• S • sa orosa a muitosaborosa

UCUlencia' c
• liew . arne suculentaa muitosuculenta

"tura' f'• . maa muito fina
COlora ã .

• M ç o. vermelha avermelha viva
armore'

• Mat ' lO: de médio a moderado
UrJdade f' ,IS,olõgica: todos são dente de leite

que têm genética superior para área de
olho de lombo, espessura de gordura sub­
cutânea, grau de marmoreio e maciez na
população de guzerá para subsequente
promoção de acasalamentos dirigidos de
acordo com a finalidade e sistema de pro­
dução de cada criador", completa Liliane.

Nos seis abates já realizados pela Asso­
ciação Centro Sul, os resultados aponta­
ram boa uniformidade de carcaça tanto
nos animais cruzados quanto nos puros.
"No abate que fizemos com bovinos gu­
zerá puros, com idade de 14 meses, de­
tectamos qualidade da carne similar à
verificada nos abates com cruzados . Isso
prova que estamos no caminho certo na
seleção da raça", diz o diretor de Relações
Públicas e de Marketing da entidade, Tar­
císios Galvão Tonetto. Segundo ele, o alto
grau de maciez encontrado comprova a
ideia defendida pelos criadores da raça
de que o guzerá produz carne dentro doS
padrões internacionais de maciez e mar­
mareio.

Outra entidade que avaliou a carne
oriunda dos abates técnicos realizados
pela Centro Sul foi a Universidade Fede­
ral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). "O
guzerá mostrou que é capaz de produzir
através do guzonel (touro guzerá x vacas
nelore) rendimento de carcaça de 58%·
A conformação variando de boa a muito
boa e acabamento (gordura de cobertu­
ra) entre 4 e 8mm. Os resultados obt idos
e as informações técn icas geradas nos
mostram o valor da raça para produzir
carcaça e carne de qual idade", informa
o professor da UFRRJ Jorge Carlos DiaS
de Sousa. De acordo com ele, mesmo em
regiões com condições climáticas diferen­
tes, como a Bahia, onde Ocorreu um doS
abates, foi possível abater animais preco'
ces que apresentaram boa carcaça,

Para o professor, os resultados obti­
dos e as informações técn icas geradas
com os abates mostraram o valor da raÇa
guzerá para produzir ca rcaça e carne de
qualidade. (fJ



Por:MariaGabriela Campolina D.Peixoto

e um exemplo espanhol

P
art icipamos em agosto deste ano

das Reuniõ~s do Interbull (Servi­
ço Internacional de Avaliação de

Touros) e da EAAP (Associação

Européia de Produção Animal) . O Inter­
buli é uma organização sem fins lucrati­

vos, responsável por promover o desen­
volvimento, padronização e execução de
avaliações genéticas para gado de leite
e corte. Valem-se desta organização as
raças mundialmente difundidas, O foco,

em termos das características de inte­

resse, volta-se para a produção de leite,
composto de úbere, longevidade e ferti ­

lidade, idade ao primeiro parto e inter­

valo de partos- Este esforço é conduzido,

e deve ser reconhec ido, para disponib ili-

. re o valor
zar ao mercado Informações mais acuradas sob . 'ndo

. , d ' permiti
genetlco e touros entre e dentro de palses,

maximizar o ganho genético, et do
"Impa oNeste ano, o Interbull teve como temas: ani-

ment o
mercado global sobreosprogramas de melhora , aetoS

I e S ât icas" f - com os ImPma uas pra rcas , ruto de preocupaçao de me-
da crise econômica mundial, e "Programas futuro~ " com

. - lobals,
Ihoramento animai aplicados a populaçoes g resen-
ênfase na Seleção GenÔmica. Nesta sessão, foram a.p via-

, , _ ômlca,
tados os pnmerros resultados da avaliaçao gen tístiCOS
b'l' d I I estaI tza a pe os avanços da genética molecu ar, e e em

ornputací ' .. .' do Norte c ecronais, ja em prática na Amenca . da re-
, I t - l -mica alnirnp an açao nos demais países. Muita po e de se
, mentO

SIde sobre o tema. Questões como: Já é o mo me1ho-
. I t - maS de dirnp emen ar a sele çãogenômica nosprogra a a 0-

t ' I . . OSpara . rramen o anima? Quais os requisitos mlnlm iniCia
- . mente

çao desta metodologia?Quem poderá efetiva



este programa? Quais os riscos advindos da utilização deste
procedimento?

Muito se falou, mas o que pude apreender de tudo é que
os programas de melhoramento em andamento em todo
o mundo devem ter cautela ao se valer desta metodolo­
gia, ainda de custo elevado. Faz-se imprescindivel, para tal,
um amplo e preciso banco de dados fenotípicos sobre as
características de interesse e um conhecimento correto da
genealogia dos animais. Ressaltou-se, também, que as in­
formações sobre o valor genético genômico (VGG), em um
primeiro momento, devem constitu ir informações adicio­
na is às informações convencionais já publ icadas no s sumá­
rios de touros e, portanto, auxiliar na tomada de decisões
de sele ção, pa ra o aumento na intensidade e acurácia da
sele ção . Dentre estas decisões, colocou-se a utí lização do
VGG, como important e ferramenta para au xiliar na defi­
nição de touros jovens para o teste de progênie. Outro as­
pecto, agregado à seleção genômica, é a utilização da base
de dados moleculares para o monito ramento da diversida­
de/variabilidade genética. A utiliza ção destas informações
permitiria minimizar possível impacto negativo sobre a va-

riação em características de importância
econômica.

Ficou-nos o exemplo do Interbull, que
conseguiu envolver e congregar diversos
técnicos e programas de melhoramento,
com todas as particularidades de cada
raça, em cada pais, em torno de um objeti­
vo comum: potencial izar o ganho genéti­
co nas diversas caracteristicas sob seleção.
Esforço que poderia ser concretizado no
Brasil para unificação dos programas de
melhoramento em andamento, em bene­
f ício de seu grande usuário: o produtor.

A reunião da EAAP foi motivada por
tema igualmente relevante à produção
animal: " Bio d ive rsid ade e Sistemas de
Produção Animal Sustentáveis" . Em fun­
ção dos prejuízos advindos da execução
de programas direcionados de melhora­
mento animal com foco em característi­
cas produtivas, muitas espécies e raças
vêm enfrentando dificuldades, pr incipal­
mente, em características reprodutivas eI
ou ligadas à sobrevivência. A idéia, por­
tanto, é não apenas resgatar a eficiência
reprodutiva e de sobrevivência destas po­
pulações, mas, também, evitar que aque­
las ainda fora deste contexto, venham a
enfrentá-Ias. Os programas de melhora­
mento têm por obrigação evitar a perda
da va ria ção genética nas características
importantes, pois este é o substrato para



seu sucesso. Como fazê-lo? Monitorando
a variabilidade genética, ampliando a
base genética, planejando acasalamen­
tos para minimizar endogamia, preocu­
pando-se com o bem-estar animal. Estes
e outros procedimentos assegurarão a
sustentabilidade dos programas de me­
lhoramento e garantirão variabilidade
para enfretamento dos desafios futuros.

Ficou evidente também a preocupação
da comunidade científica européia com a
qualidade e a segurança dos produtos de
o rigem animal, pelas quais foram apre­
sentados diversos avanços científicos e
tecnológicos, da genética molecular à

nanotecnologia, para assegurar ao con­
sumidor o acesso a um produto cada vez
melhor. Nariz eletrônico, substâncias de­
tectadas no leite para indicar tempo de
degradação/prateleira do leite e deriva­
dos, marcadores moleculares para efici­
ência no processamento industrial e mui­
to mais está por vir. Verif icamos também
a ênfase nos alimentos func ionais e mé­
todos para modificação da composição
do leite. O leite como veículo de substân­
cias importantes à saúde humana.

Mas, uma oportunidade que nos foi
dada, saltou-nos aos olhos. Visitamos uma
pequena fazenda leiteira em Girona, mo­
delo de sustentabilidade e de inclusão

social: La Fageda. Lá funciona uma clínica para deficientes
mentais, que trabalham como terapia, na at ividade leitei­
ra, pelo qual são remunerados. Nela ocorre todo o ciclo de
produção de leite, da criação à industr ialização, com práti­
cas ecologicamente corretas . Todas as atividades são geren­
ciadas por veterinários e psiquiatras. O sistema de produ­
ção possui índiceselevados de produ ção/produtividade e é
considerado um rebanho modelo na Espanha. Os produtos
comercializados são de alta qualidade e têm valor agrega­
do, recebendo preços 40 % acima dos valores de mercado.
Este rebanho foi escolhido pela organ ização do evento,
uma vez que representa um exemplo de como a produção
animal pode se inserir em um contexto de preocupação so­
cial, em uma região de preservação amb iental (Zona Vulcâ­
nica de La Garrotxa), sem prejuizos à sua ef iciência. <"'>

Maria Gabriela Campolina Diniz Peixoto,

pesquisadora da Embrapa Gado de Leite e coordenadora

do Programa Nacional de Melhoramento do Guzerá para Leite











• Facilidade no frete: 250km nos lotes
duplos, 35Dkm nos triplos e mais
facilidades na malha rodoviária.

• Oportunidade rara de adquirir
ma trizes com muito sangue
importado.

Sua participação será uma honra para nós.
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Do boiabatido no frigorífico
tudo seaproveita. Das
vísceras aos pêlos da orelha
tudo é transformado em novos
produtos que vão beneficiar
pessoas em todos os cantos
do mundo.

E
m uma sala de cirurg ia
de um grande hospital,
médicos e enfermeiros
se preparam para dar

início a uma cirurgia cardiovas­
cular. O paciente, com proble­
mas no cora ção, est á pronto
para receber uma válvula car­
díaca. O que pouca gente sabe
é que até mesmo no interior

daq~ela : a la de cirurgia, o pecuarista dá a sua contribuição .
, Sim! E do boi enviado por ele ao f rigorífico que se re-

t ira uma das pr o " . . , '1' d dmcrpa ís mat e rras-pn mas utí rza as urante
a confecção das válvulas ca rd íacas: o pericárdio bovino . O
pe ricárdio é uma membrana esbranqu içada, constituída
de colágeno, q ue envolve o coração do bovino. Há ma is
de três décad as já é ut iliza do pel a medicina para a con ­
fecção de próteses ca rd íacas e vascula res. É justamente
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essa membrana, devidamente separada
du rante o processo de abate, que auxilia
milhares de pessoas a salvar suas vidas em
todo o mundo.

Assim como o pericá rdio bovino, ou­
tros vários subprodutos extra ídos do boi
são aproveitados por 49 segmentos indus­
triais. Como diz o ditado: do boi se apro­
ve ita até o be rro . A lista de itens oriundos
do boi é extensa e assim como as válvulas
ca rd íacas incluem um rol curioso de pro­
dutos como o caso do pó do extintor de
incê nd io, que ut iliza o casco e os chifres
do boi em sua produção .

Quem vê o animal sendo descarregado
e preparado para o abate não imagina
que dali em diante e le passará por uma
completa linha de "desmontagem". Em



um setor específico do frigo rifico aconte­
ce a reti ra da e limpeza de casco, chifres,
ouvidos e o re lhas. O ouvido, por exemplo,
é uma das partes do boi ut ilizada pelas in­
dústrias do mercado pet, que vira produto
mastigável para cachorro, assim acontece
com outras extremidades, como o foci­
nho e o vergalho. Enquanto os pêlos da
orelha são utilizados pelas indústrias para
fabricação de pincéis , os pêlos da cauda
viram matéria-prima para a confecção de
produtos de beleza.

Já no setor de miúdos do frigor ífico,
cada parte retirada do boi também é ex­
tremamente valorizada. Definitivamente
nada vai para o lixo. A traquéia, por exem­
plo, tem um mercado cativo. É exportada
para China, onde em Hong Kong vira in­
grediente para refeições. Ali também são
separados e preparados todo t ipo de vis­
cera, como o caso do pâncreas usado pela
indúst ria farmacêutica na produção de
insu lina .

Em outro setor específico do frigo ­
ríf ico, assim que é retirado do animal o
couro segue para um tanque de resfr ia­
mento. Em segu ida, o material passa por
uma verificação de furos e segue direto
para o caminhão para ser encaminhado
à indústria . Após o processamento neces­
sário, o couro vira não só vestuário e cal­
çado como também matéria-prima para
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Por: Laura Pimenta

a fabr icação de ge latina, chiclete, cápsulas farmacêut icas,
ades ivos, filmes fotográficos, cola e cosméticos.

É no setor de graxa ria que tudo aquilo que não é co­
mest ível e aproveitado nas demais áreas do frigorífico
passa também por transformação. Éo caso de ossos, glân­
dulas e carnes que não são ut ilizados e vão direto para um
triturador e um digestor. Em seguida, a parte sólida deste
material é separada da parte líquida. O sólido transforma­
se em uma far inha de carne e ossos. Já o líquido, passa por
tanques de decantação e clarificação até se transformar
no conhecido sebo, que dá origem a diversos produtos,
como sabão de limpeza, tintas, velas e mais recentemente,
o biodisel.

Para mostrar a transformação dos subprodutos do boi
em novos produtos, em parceria com a empresa Bertin, a
Revista ABez preparou uma série de reportagens espe­
ciais que serão publicadas a partir da próxima edi ção. A
cada edição, o leitor ficará por dentro do modo como é
produz ido produ tos de limpeza, combustiveis, medica­
mentos, pet iscos para cães, dentre outros produtos. uÉ de
grande valia que todos tenham conhecimento do quanto
a bovinocultura de corte participa direta ou indiretamen­
te de suas vidas, no dia-a-dia das famil ias.

A carne vermelha é um alimento de extrema importân­
cia para a saúde humana e é necessário que 'caiam' os ta­
bus sobre o seu consumo. Nosso papel não é somente pro­
cessar, mas também informar e orienta r a produção para
a maior rentabilidade e sustentabilidade da cadeia produ­
tiva e segurança do pecuarista . Esses conceitos estão entre
os objetivos do programa GP$ - O Programa de Produção
Assistida Bertin", garante Cristiano Botelho, gerente de
Compras Contratuais de Bovinos da Bertin S.A.
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GENETICA SUSTENTAVEL
ExpoGenética mostrou
aos participantes que
o compromisso com a
sustentabilidade está
intimamente ligado a uma
seleção eficiente e à união
da cadeia produtiva

, , prOdUZir mais em
co.ndições . .econô­
micas, SOCiaiS e am ­

b ientais sustentá-
veis e oferecer produtos a cada dia
melhores e mais afinados com as
diversidades, exigências e expec­
tativas dos mercados: em termos
simples, podemos resumir assim o
desafio da pecuária bovina brasi­

leira neste momento histórico", enfatizou presidente da
ABCZ, José Olavo Borges Mendes, ao falar ao público que

lotou as arquibancadas do palanque do Parque Fernan­
do Costa para a abertura da ExpoGenética deste ano. Um
palco ideal pa ra falar sobre a conso lidação do Pólo que

deverá fazer da reg ião de Uberaba um verdadeiro "vale

da genética bovina mundial". O Consultor do Parque Tec­
n o ló g ico Uberaba, Roberto Spol idoro, explicou os me-
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canismos que antecedem à implantação

desse Pólo de Genética Bov ina , que tem
o aval do Governo de M inas Gerais e já
está em fase de estruturação do plano de
negócios que irá nortear sua criação.

Discussões sobre mercado e a atuação
da cadeia produtiva estiveram em des­
taque durante o 10 Fórum Internacional
de Melhoramento Genético Aplicado em
Zebuínos. No Brasil, quando o produtor
vende um boi ao frigorífico ele é remu­

nerado pela arroba, ou seja, pelo pesodo
animal. Mas poderia ser diferente, segun­

do o representante da Associação Brasilei­
ra dos Supermercados (ABRAS), José Mil­
ton Dallari. "Ao valor do boi, poderia ser
atrelado o valor de seus subprodutos. O

produtor poderia ser pago pela qual idade



Por: Renata Thomazini

E COMPETITIVA
do couro, por diversos outros itens que se­

rão comercializados a partir do abate, tais

como sebo, entre outros", sugeriu .

A ideia de Dallari surgiu após discus­
são que colocou na mesa o posiciona­
mento de alguns produtores presentes
ao evento. Para eles, o marketing aus­
traliano, demonstrado pelo gerente de
Pecuária de Corte da MLA (Meat and
Livestock Australia), Rodd Dyer, poderia
ser seguido pelo Brasil, mas com investi­
mentos a partir dos lucros obtidos pela
indústria com a venda dos subprodutos.

Para a Gerente Técnica da Associação

Brasileira das Indústrias Exportadoras
de Carne (ABIEC), Priscila Silva Souza,

a aproximação dos elos da cadeia pro­
dutiva é fundamental para que o Brasil

possa ser mais competitivo, pr incipalmente no mercado
internacional. Tal posicionamento também foi defendido
por Eduardo Soares de Camargo, que representou a Asso­
ciação Brasileira de Agribusiness (ABAG), pelo presidente
da Associação Brasileira de Frigoríficos, Péricles Pessoa

Salazar, e pelo superintendente Técnico da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, Luiz Antonio Josahkian.

Rodd Dyer, da MLA, ainda reforçou a import ância do
diálogo de todos os setores da cadeia produtiva. " Sempre
nos lembramos de uma frase que colocamos no escritório:
'Lembre-se sempre de onde vem esse dinheiro'. Sabemos
o quanto é difícil investir f inancei ramente, principalmen­
te se os recursos são pequenos, mas é necessário pa ra
que se possaatingir um objetivo", afirma. Dyer ressaltou ,
durante a mesa redonda , que na Aust rália os produto­
res, o governo e a indústria mantém o investimento em
marketing e na promoção de pesquisas que auxiliam no
aumento da produtividade. "'"
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A utilização de informações a
partir dogenoma ganha cada
vez maisdestaque na seleção
bovina E

nq ua nt o no Brasil a ge­
notipagem de animais,
em janeiro de 2009, era
de 373, nos Estados Uni-

dos e no Canadá foram feitos
22.344 procedimentos. Uma mostra de que é in icia l a uti­
lização das tecnologias de seleção genômica no rebanho
brasil eiro, mas de que essa é uma realidade que deverá
mudar em breve. O apoio aos estudos relacionados às tec­
nologias que visam aumentar a rentab ilidade dentro da
pecuária ganha fôlego. Quando se fala em sele ção genô­
mica, tecnologia ainda recente no país, o alto investimen­
to ainda é um entrave para ut ilização, pensando-se em
larga escala. Mas, de acordo com o pesquisador da Embra­
pa Gado de Leire, Marcos Vinícius Barbosa da Silva, essa
ferra me nt a ainda pode au xiliar muito no aumento da lu­
crat ividad e no ca mpo, principalmente em se tratando da
se leção para leite . O cust o operacional no Bras il hoje, de
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acordo com o pesqu isador, pode chegar a
US$ 50 mil por exemplar. Por isso, Marcos
Vinicius ressalta que a sele ção genômica
pode ser uma forte aliada, acele rando o
processo de seleção dos an imais quanto
às características desejáve is à melho riado
rebanho.

Uma das novidades apresentadas por
Marcos Vinícius foi a análise do DNA dos
tourinhos candidatos a reprodutores, que
cabe em um chip que analisa, em apenas
sete minutos, centenas de centenas de
ma rcadores genéticos, pa ra 12 diferen­
tes animais ao mesmo tempo, com uma
exatidão acima de 75 %. A tecnologia já
tem resultados publicados e faz parte
de um projeto do Labo rató rio Virtual da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-



~------------------------------

cuária nos Estados Unidos (Labex Estados
Unidos) e do Serviço de Pesqui sa Agrícola
(ARS), do Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos (USDA).

A metodologia começou a ser avaliada
em 2007, num estudo liderado por Van
Tassell, em ra ças leiteiras americanas, com
apoio de associações, centra is de insemi­
nação e instituições dos Estados Unidos e
do Canadá. Para isso, fo i des envolvido um
chip contendo 54 .000 marcadores mo­
leculares de DNA. Estes marcadores são
chamados pol imorfismos de base única
(Single Nucleotide Polymorphisms-SNP).
Em janeiro deste ano, o USDA lançou a
primeira publ ica ção dos valores genéticos
dos touros americanos com base em mar­
cadores genéticos, sendo utilizado o chip.
"Usando este chip pode-se comparar o
DNA de bezerros e d izer aos criadores
quais os animais seriam indicados a parti­
cipar dos testes de progênie. Além disso,
possibilita o estudo de asso ciações entre
esses marcadores genéticos e caracterís­
ticas de importância econômica, visando
a identificação dos genes envolvidos na
expressão da característica ", explica Mar-

cos Vin icius.
segundo o pesqu isador bras ileiro, isso

Você faz parte...

significa reduzir o intervalo de gera ções e de custos com
testes de progên ie (que avalia a capacidade gen ética do
touro como pai, uma espécie de cert ificado de garantia de
incrementos na produtividade dos rebanhos) .

Como uso da nova metodo logia a genotipagem (aná­
lise do material genét ico) de cada touro custa entre US$
225 e US$ 175e pode ser realizada quando o animal acaba
de nascer. "O método evita que se gaste até US$ 50 mil

o Grupo Facholi aprendeu a ca minhar ao lado do s seus
clientes, ouvindo e respeita ndo suas necessidades. Esta r ao lado
do homem do campo, para pesquisar, ouvir e principalmente
ap render com sua real idade.

Por meio dessa parceria de sucesso, o Grupo Facholi cresce,
nossos clientes crescem, e a pecuá ria brasileira cresce, leva ndo
um pouquinho do Brasil para todos os cantos do mundo.

Grupo Facholi! Você faz parte da nossa história. E nós

fazemos questão de ajuda r a escrever a sua .



por an imal, com a inclusão de touros de baixo potencial
genético em testes de progênie", explica Marcos Vinícius
Silva. A economia se deve justamente porque a genotipa­
gem pode ser feita logo após o nascimento do bezerrinho,
enquanto que pelo método convencional é preciso espe­
rar que o animal atinja, em média, do is anos de idade,
dependendo da raça, para que possa se r feito o teste de
progênie. Outra novidade abordada por Marcos Vinicius
Silva é sobre um estudo para analisar os SNPs em rebanhos
brasile iros, que está em andamento.

Na prática

Apesar de incipiente, a sele ção genômica deve refle­
tir positivamente nos programas de melhoramento ge­
nético existentes no Brasil, trazendo ainda mais acurácia
aos resultados. O pesquisador e presidente da Associação
Nacional dos Pesqu isadores e Criadores (ANCP), Raysildo
l.ôbo, mostra como a seleção genômica vem sendo apli­
cada na seleção de zebuínos. Uma das novas ferramentas
é o SNP chip, teste que permite o rastreamento de dife­
renças (variabilidade) entre an imais, populações e raças.
Essa nova ferramenta vai permitir a descoberta de regiões
do genoma que contenham alterações que expliquem as
características que buscamos através da seleção conven­
cionaI. Alguns desafios da seleção genômica é a cria ção de
um chip para a raça nelore, a necessidade de animais com
acurácia para as características aval iadas e uma avaliação
constante dos SNPs.

Raysildo Lôbo, pesquisador e presidente
da Associação Nacional dos Criadores e
Pesquisadores (ANCP)

Para o pesquisador da Unesp Araçatu­
ba, José Fernando Garcia, a seleção genô­
mica vai permitir que características como
maciez e marmoreio de carne, qualidades
da carcaça, precocidade sexual, entre ou­
tras, possam ser acessadas com precisãoe
os genes envolvidos no processo, identifi­
cados e mapeados para desenvolvimento
de novas ferramentas de seleção. A ex­
pectativa do pesquisador é de que novos
marcadores moleculares sejam validados
futuramente, relacionados à resistência a
vários tipos de doenças, termotolerância,
reprodução, fertilidade. Outro avanço na
área diz respeito aos defeitos recessivos.
Com isso, o criador poderá eliminar do re­
banho aqueles animais que apresentam
genes relacionados a uma determinada
doença . Garcia foi um dos pesquisadores
brasileiros que participou do sequencia­
mento do genoma bovino.

Dois em um?
Como é possível um indivíduo apresentar cé­
lulas de origem genética diferentes? Pode pa­
recer impossível, mas não é. Conhecido como
quimerismo, o caso foi detectado no touro
Espelho TE Brasília, por meio de investigação
genética iniciada no ano passado. "Ao serem
solicitados osregistros genealógicos dos filhos
deste tourofoi verificado através de exame de
DNA que estes produtos não poderiam ser fi­
lhos doEspelho", explica a diretora do Labora­
tório Gene Genealógica, Helena Maria Salgado
Bicalho.
Adiretora ressalta que a partirdainvestigação
foram constatadas duas populações de células
no sêmen e no pelo do touro, revelando que
se tratava de um caso raro de quimerismo,
não existente na literatura. A resposta para o
quimerismo de Espelho TE Brasília, segundo
a pesquisadora, pode estar no momento da
eclosão, quando pode ter havido a passagem
de célula de um embrião (irmão de Espelho)
para o outro in vitro. Apesar de Espelho ser
quimérico, Helena explicou que o quimerismo
não afetou os aspectos reprodutivos do touro,
que é considerado umexcelente reprodutor. ""
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Exposições

Taxa de produtividade brasileira coloca país como grande fornecedor de carne bovina
para omundo e os programas de melhoramento são ferramentas que podem garantir a
eficiência da pecuária

Oconsumo de carne deve dobrar nos próximos anos
de acordo com previsões da FAO. Entre os grandes
produtores do alimento, o Brasil é o que apresen­

ta maior t axa de cresciment o da produtividade,
3,66% cont ra 1,95 % dos Est ad os Un idos. A produção de
carn e bovina em pastagem subiu de 11 kg/carcaça/ha em

1997 para 39 kg/carcaça/ha em 2008, alta que exige au ­
mento da produtividade, mas sem ampliação da área de
pastagem .

Com essa exig ên cia, é cada vez maior a p roc ura por

sêmen de t o uros provados. De acordo com o zootecnista
d a Alta Genet ics, Ad riano Rúb io, o programa de avalia ção

gené t ica funciona como agregador de valor de mercado.

"O m elhoramento ge nético apl icado na busca da maior
lu cra t iv idade ex ige que haja um valor econômico agrega-
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do nas mudanças de características indi­
viduais favoráveis. Necessário conhecer o
que influencia a lucratividade da produ­

ção ", destaca.
Para o médico veterinário da GAFP

Consultoria, lIário Ferrari de Oliveira, a
ava l iação e acasalamento em grupo por

fenótipo de produção deve ser fe ita em
d ive rsas fases . Ent re 1992 e 2002, maisde

200.000 fêmeas em ma is de 150 proprie­
dades d iferentes f o ram ava liadas dent ro

da metodolog ia GAFP. Quatro grupos

de animais foram formados para as ava­
lia ções . Os resultados mostraram que os
grupos 1 e 2 tiveram alta produção e o 3 e



4 ficaram abaixo da média. Neste caso, a
indicação é descartar os animais que não
apresentaram bom desempenho.

O zootecnista Daniel Feijó conta que
o foco do programa Delta G baseia seus
trabalhos na eficiência produtiva com
animais adaptados buscando fertilida­
de, precocidade sexual, de crescimento e
de terminação, rendimento de carcaça e
qualidade de carne. Já o médico veteriná­
rio da Gensys, Jorge Luiz Paiva Severo, diz
que a coleta de dados envolve uma série
de etapas, que vai desde identificação do
touro utilizado, estação de monta, sele­
ção por fertilidade. No caso do programa
da Gensys, todos os dados coletados são
posteriormente avaliados para que sejam
gerados relatórios de progênies e sumá ­
rio de touros (cujo banco de dados conta
com informações de mais de um milhão
de animais). O zootecnista da Braziicomz,
William Koury Filho, acrescenta que é
preciso aliar a utilização de um bom pro­
grama a critérios de seleção usados nas
avaliações visuais.

PMGZ

Os participantes da 2a ExpoGenética puderam confe­
rir ao vivo a qualidade de alguns animais aval iados pelo
PMGZ (Programa de Melhoramento Genético de Zebuí­
nos), fruto da parceria entre a ABCZ e a Embrapa . O Supe­
rintendente Técnico Adjunto de Melhoramento Genético
da ABCZ, Carlos Henrique Cavaliari Machado, mostrou ao
público animais oriundos do programa, seja através das
avaliações genéticas ou frutos de acasalamentos. Durante
a apresentação, o superintendente salientou a importân­
cia de se utilizar as avaliações no processo seletivo.

Em seguida, o pesquisador da Embrapa Gado de Corte,
Luiz Otávio Campos da Silva, falou sobre as inovações do
Sumário de Touros 2009. Entre as inovações, destaque para
a mudança da acurácia tradicional para a acurácia BIF, mais
exigente e, por este motivo, geradora de dados mais con­
sistentes. Na acurácia BIF, o número de anima is avaliados
é maior o que garante um maior número de informações
coletadas sobre os indivíduos, gerando DEPs (Diferença Es­
perada de Progênie) com maior confiabilidade.

Outra mudança no Sumário 2009 foi em relação ao
percentil, que deixou de ser est ipulado dentro da popu­
lação como um todo e passou a ser fe ito por categorias:
touros, matrizes e animais jovens . A estipulação da média

\
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Mais lucro

O zo ot ecnist a Roberto Carvalheiro ressa lta que os
resu lt ad os do progra ma Paint, criado há 15 anos pela
Centra l Lagoa da Serra, são exce lentes. Segundo o zoo­
t ecnist a, antigamente a maio ria dos touros dest inados à
p rodução de sê me n nã o t inha ava liações genéticas, como
as DEPS (Diferença Esperada na Progênie). Hoje , o Sumá ­
rio de Touros do programa já co nta co m diversos animais
ava liados e a procura por este t ipo de bovino no mercado
pecuário tem crescido.

Já o gerente do Paint , Marcelo Almeida Oliveira, diz

t a m bém mu d o u para os ativos (touros e matrizes que ti­
veram filhos nos últimos cinco anos e animais nascidos
nos últimos cinco anos). A média, que antes era fe ita den­
tro de toda população, passou a ser feita apenas entre o
grupo de ativos. .

O Superintendente Técnico da ABCZ, Luiz Antonio Jo­
sahkian, falou ao público que no processo seletivo a uni­
dade selecionada é o animal como um todo e não apenas
uma ou mais características específicas. Ele salienta que
nenhum programa de melhoramento genético no mun­
do contempla a avaliação de todas as características que
são importantes para a produção econômica, e, por este
motivo, não há como separar as avaliações genéticas das
aval iações fenot ípicas. "As duas abordagens são vál idas e
é bem provável que os dois processos ganhem com esta
conciliação", finalizou.

que o peso da vaca pode elevar os lucros
da propriedade. Dados do programa
mostram que os ganhos com vacas de ta ­
manho médio são ma iores do que com
vacas grandes, ambas de mesmo valor
genético, porque as fêmeas medianas
conseguem produzir ma ior número de
bezerros e consumir menos alimento. Ele
cita o exemplo de uma fêmea de 428 kg
que produziu 841 bezerros e gerou fatu­
ramento de R$ 315.420,00 com a venda
dos animais . Já uma fêmea mais pesada,
de 490 kg, produziu 734 bezerros e a ven­
da desses produtos gerou R$ 275.510,00.
No final, a diferença de ganho entre os
dois sistemas é de R$39.910,OO. Já no
rendimento no abate esses dois t ipos de
fêmeas mostram o mesmo ganho. Para
Oliveira, o grande aumento no peso das
vacas não é desejável, po is red uz o nú­
mero de partos. O ideal ser ia estabilizar
o tamanho ad ulto das fêmeas para ga­
ra nti r ganhos econômicos e na fe rtilida­
de dos animais .

A redução da idade das novilhas pre­
nhes fo i o tema da palestra do pesqui­
sador da Universidade Federal de Minas
Gera is, Jos é Aurélio Bergmann. Estudo
co mpa rat ivo entre fêmeas prenhes aos 15
meses, 17 e 27 meses mostrou aumento
na rece ita bruta da propriedade de 21 %
a 33 %. Além da idade da novilha, outro
fator que influencia é o meio. Neste caso,
o índice de prenhez pode variar de15% a
95% dependendo do peso da novilha na
época da estação de monta.

Além desse estudo, a sér ie de pales­
tras da ExpoGenét ica trouxe ainda os
resultados do programa de melhoramen ­
to genético da Associação Nacional dos
Criadores e Pesquisadores . Os dados fo­
ram aprese ntados por Alejandro Vozzi.
O púb lico a inda confe riu os avanços do
re ba nh o aval iado pela e ntida de durante
a ap res entação de anima is do programa
e conferiu os resultados da produção no
Instituto de Zoot ecnia (IZ), que lida com
uma linh agem de rebanho fechado com
ef iciê ncia e resul tado s surpreen dentesze

Alejandro Vozzi
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T
o uros, vacas, animais jovens e pre­
nhezes das raças zebuínas foram
negociados por um total de R$
7.342.200,00 nos sete leilões que

aconteceram durante o evento. Um volu­
me de genética qual ificada e provada por
programas de melhoramento genético.

Os números comprovam a ascensão dos

negócios envolvendo animais provados e

segue coroando a ExpoGenética como a
feira que marca a troca de experiências e
direciona os criadores rumo a uma sele­
ção cada vez mais aprimorada e com base
em dados técnicos, além, é claro, do crivo

ultrapassam R$ 7 milhões
Liquidez foi alcançada nos sete remates realizados durante a ExpoGenética

rigoroso do olhar do próprio pecuar ista.
No balanço individual dos leilões, o Leilão Touros de

Uberaba, realizado no Rancho da Matinha, abr iu a fei ra
com pé direito, faturando R$ 2.123.800,00, com a venda
de 185 reprodutores nelore. No dia 17 de agosto, o leilão
virtual Genética Uberaba de Produção colocou à venda
115 touros das raças nelore e brahman, at ingindo t am­
bém excelente comercializa ção, obtendo um total nego­
ciado de R$ 514.000,00.

Outros dois remates, realizados no dia seguinte , segui­

ram firme no faturamento. O 2° leilão Virtual Pioneiros,

que ofertou 27 lotes de animais da raça gir leitei ro, ven­
deu um tota l de R$ 834.000,00, enqua nto o leilão Moch o

Brasil, faturou R$ 536.800,00 com a venda de 27 lotes da
raça nelore mocho. Já no dia 19 de agosto, foi a vez de

Leilão Top Cen e Convidados levar para a pista 33 lotes da
raça nelore , que foram comercial izados por um t otal de
R$ 551.200,00 .

O leilão virtual PAINT também teve boa valo ri zação
com a venda de machos e fê meas, alcan çando um fa t u­
ramento total de R$ 474.400,00. Para f inalizar a ag en­
da de remates da exposição, o leilão Naviraí Camp ari no

comercializou um total de R$ 2.308.000,00 em an imais
zebuínos provados. ~
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Exposições

Já a professora Lenira EI Faro, da
Unesp, falou sobre as avaliações gené­
ticas do Sumário de Touros das raças gir
e gir mocha, que é desenvolvido pela
ABCZ em parceria com a Unesp . Destacou
a importância dos criadores fazerem o
controle leiteiro do rebanho para que as
info rmaçõ es obtidas na pesagem do leite
possam ser utilizadas na avaliação gené­
tica dos reprodutores. O superintendente
técnico-adjunto de Melhoramento Gené­
tico da ABCZ, Carlos Henr ique Cavallari
Machado, falou em seguida apresentan ­
do, na prática, como as medidas morfo­
lógicas dos animais devem ser feitas pelos
técnicos. Entraram na pista do Parque
Fernando Costa an imais das raças gir,
sindi e indubras il. As informações cole­
tadas a partir de setembro pelos técnicos
passarão a constar no Sumário de Touros
da ABCZ. Os técnicos da associação estão
sendo treinados para ir a campo coletar
esses dados . No encerramento da Ex­
poGenética o pesquisador da Embrapa
Gado de Leite , Rui Verneque, abordou
o Programa Nacional de Melhoramento
Genético do Gir Leite iro. (f,

P
alest ra da pesquisado­
ra Vânia Maldini Penna
durante a ExpoGenéti-
ca, em agosto, mostrou

as novidades do Programa Nacional de Melhoramento Ge­
nético do Guzerá Leiteiro. Segundo ela, o programa tem
como objetivo a seleção de animal ideal para produção de
carne e leite em países tropicais. No Brasil, a raça guze­
rá vem sendo selecionada tanto para produção de carne
quanto de leite.

Resultados das avaliações genéticas feitas pelo progra­
ma apontam que o leite dos animais da raça é ideal para
produção de queijo e outros produtos lácteos por ter alto
teor de sólidos. Além disso, apresenta pouca contagem de
célula somática, um indicador de que as fêmeas são menos
suscetíveis a doenças, como mamite . Outra preocupação
do programa é selecionar animais por temperamento.

Programas de melhoramento
enfatizam qualidade do leite
zebuíno
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Nova Zelândia pode inspirar produtores brasileiros pela sua eficiência no setor leiteiro

O
esboço da produção de leite na
Nova Ze lândia fascina pe la ef ici­
ê ncia e lucratividade que confe­
re aos produtores. E os números

apresentados pelo professor da FAZU e
responsável técnico pelo Projeto NZTEI
APA (New Zeland Trade & Interprise/Dai­
ry Partners Americas) , Adilson de Paula
Agu iar, comprovam a afirmativa. O pa ís
lidera o mercado mundial de lácteos,
com 1/3 de participação. A taxa de lota­
çã o , que na Nova Zelândia é 3,5 vezes
maior que no Brasil, a produção por vaca
aproximadamente duas ve zes maior e o
intervalo de partos que é seis meses me­
nor naquele país. Além disso, o nível de
produtividade e qualidade da pe cuária
leite ira da Nova Zelândia ating iu um ín­
dice t ão elevado que o le ite do pa ís ap re­
senta 30 % a mais de sól idos do que o lei­
te brasile iro, o que favo rece a produção
de lei te em pó.

O p ro fessor da FAZUafirma q ue a Nova
Ze lând ia possu i uma sé rie de desaf ios e
limi t aç ões para prod ução le it e ira, tai s
co mo iso lament o geográfico. área terri­
to ria l re strita, topografia (re levo mo nta­
nhoso), clima (chuvas e m a bun dâ ncia em
u m e xt re m o e fa lt a de chuvas e m ou t ro).
e leva d o p reço da te rra e o meno r subsídio
para p ro dução entre os pa íses do mu ndo .

Mas para driblar estes problemas criou um siste ma de pro­
dução extremamente ef iciente baseado na prod ução de
leit e a pasto, com o desenvolvimento de uma metodolo­
gia única de mane jo de pastagem. "Os ne oze landeses são
ót imos planejadores e soube ram desenvolver um pla neja­
mento alimenta r em sistema de pastejo excelente", ava lia.

Adilson explica que os produtores fa zem a corre ção e
adubação do solo com fósforo e nitrogên io de maneir a
correta, uma vez que os solos do pa ís ap resenta m baixa
fertil idade natural e, como o pasto é de extrema qual i­
dade, o uso de concentrados na a limenta ção dos bov ino s
é praticamente inexist ente. Em relação ao me lho ramen­
to genético, Adilson ressaltou que a ma ioria dos an imais
passa po r insemina ção artif icial e que aproximadamente
70% deles participam de um programa de melhoramen­
to genético. Além disso, os produtores desenvolveram um
indicador econômico usado na seleção de tou ros, q ue se
base ia no valor que a progênie vai de ixar de recei ta líqui­
da para o produto r (ond e ent ram caracte ríst icas positivas
como kg de proteína, kg de go rdura, % de fertilidade e
dias de lon gevida de).

Além disso, na Nova Zelândia existe uma grande preocu­
pação com o meio ambiente. Nas fazendas neozelandesas
todos os efluentes das salas de o rde nha são armazenados
em tanques e posteriormente utilizados em fertirrigação,
pa ra não contaminar os lençóis freáticos. Adilson conclu iu
a palest ra afirmando que o Brasil precisa seguir algumas li­
ções da Nova Zelândia, principalmente no que d iz respeito
à pastagem, por ser o pais mais deficiente em exploração
de pastagem tropical e ainda na questão rela tiva aos re ­
cursos humanos para produ ção de leite . ~
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Giro ExpoGenética
os criadores passam a contar com novas alternati­

vas para produção de leite. Foram registrados pela

ABCZ em agosto os primeiros animais sinjer, oriun­

. dos do cruzamento entre sindi e jersey e sindolan­
do, proveniente do cruzamento do sindi com holandês. A
marcação foi feit . ,I a na pista de Julgamento do Parque Fer-
nando Costa em Ub b d . ', era a, urante a ExpoGenetlca 2009,
com a presença d ido presi ente da entidade José Olavo Bor-
ges Mendes os di t ., .' Ire ores Jovelino Mineiro, Leila Borges,
Fredenco Dlama ti
J

hki n mo e os superintendentes Luiz Antonio
osa lan e Carlo H .

o s ennque Cavallari Machado.
s novos cruza

(Certificado de C mentos passam a fazer parte do CCG
tegoria d ' ontrole de Genea logia), q ue é uma ca-

o registro g I " ., dcruzament enea oqico para amrnars frutos e
o entre zeb . .

mei ros animai , umos pu ros e outras raças , Os pn-
ais reg 1St d -

de propried d ra os, frutos destes cruzamentos sao
a e da sei ' . .

AI S
" R eClonadora de sindi Rogéna Mana

ves I va ub ia d, a fazenda São José, de Ituiutaba/MG.

Indubrasil

A. raça indub~asil f ará parte de pesquisa que será desen­
volvida pela Universid ade de Uberaba (Uniube) . O proto-
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colo de intenções foi assinado durante a
programação da ExpoGenética, feira que
acontece no Parque Fernando Costa, em

Uberaba (MG). Os animais que farão par­

te da pesquisa fa zem parte do Programa

de Melhoramento Genético de Zebuínos

(PMGZ) da ABCZ e serão avaliados em re­

lação à produção de carne e de leite. Eles
participaram das provas de Controle Lei­

teiro, Controle de Desenvolvimento Pon­
derai, Anáslise da Eficiência Reprodutiva
das Matrizes, entre outras,

O protocolo será assinado pelo reito r

da Uniube, Marcelo Palmério, e pelo cria­
dor, Djenal Queiroz Neto, Também part ici­

pam da solenidade o presidente da ABCZ,
José Olavo Borges Mendes, e o president e

da Associação de Indubrasil Roberto Góes.

Intercâmbio de conhecimentos

Interessados em conhecer os avanço
do melhoramento genético de várias ra-
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ças zebuínas, estudantes da Faculdade de
Medicina Veterinária de Castanhal, per­
tencente à Universidade Federal do Pará,
poderão aplicar no rebanho do estado
conhecimentos que adquiriram durante a
ExpoGenética deste ano, principalmente
em relação à pecuária sustentável. "O Pará
tem sido muito cobrado em relação ao
meio ambiente. Vimos durante o evento
que é possível aumentar a produtividade
do rebanho sem que seja preciso desma­
tar. Para isso, o melhoramento genético é
ferramenta fundamental. É com esse con­
ceito que estamos voltando para o Pará",
diz o estudante do 6° período do curso de
Medicina Veterinária, Roberto Faria.

Não é a primeira vez que um grupo de
estudantes paraenses desta universida­
de visita este ano a cidade de Uberaba,
considerada o maior pólo de genética bo­
vina do país e a capital do zebu. Outras
duas turmas já estiveram no municipio
para conhecer o trabalho de seleção ani­
mai desenvolvido pela ABCZ. Segundo o
professor da Faculdade de Medicina Ve­
terinária de Castanhal, Alison Miranda, o
intuito das visitas é colocar os alunos em
contato direto com as novas tecnologias
de seleção animal para que eles possam
aplicar o melhoramento genético no re-

banho do estado quando estiverem atuando como médi­
cos veterinários.

Ações do Pólo de Genética são apresentadas

Representantes de diversas empresas, instituições de en­
sino e órgãos públicos, que participaram da 1a Reunião do
Comitê Gestor do Pólo de Excelência em Genética Bovina,
do qual a ABCZ faz parte, reuniram-se em Uberaba para co­
nhecer as ações referentes ao Plano Mineiro de Desenvol­
vimento Integrado e ao Pólo de Genética. A coordenadora
do Programa Rede Estadual de C&T para Inovação Agroin­
dustrial, Fátima Andrade de Carvalho, da SEaES-MG apre­
sentou as ações e programas desenvolvidos pela SEaES.

Emseguida, Beatriz Cordenonsi Lopes, gerente executi­
va do Pólo de Excelência em Genética Bovina, apresentou
a equipe do pólo e expôs a todos os objetivos do Pólo de
Genética, suas ações, visão, destacando a importância do
Comitê Gestor como alicerce no processo de desenvolvi­
mento e atuação do pólo na cadeia produtiva de gené­
tica bovina e facilitador das ações e estratégias para a
geração de inovação, desenvolvimento técnico científico
e negócios de alto valor agregado. Durante o encontro,
o representante da REHAGRO (Recursos Humanos no
Agronegócio), Clóvis Eduardo Sidnei Corrêa, apresentou
a empresa e a metodologia que está sendo utilizada para
a elaboração do plano de negócios do Pólo de Excelência
em Genética Bovina. Na oportunidade, o superintendente
de Marketing e Comercial da ABCZ, João Gilberto Bento,
fez uma breve apresentação histórica da Associação. <'f'.>
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Exposições
Por: ContatoCom
Assessoria de imprensa da ACNB

Faturamento da Expoinel 2009
supera expectativas

A
38a ed ição da Expoinel (Expos ição Internacional
do Nelore) term inou com um faturamento acima

da expectativa dos organ izadores. A feira, realiza­
da de 17 a 27 de setembro, teve 12 leilões ofi ciais

e um crescime nt o de 10% em rela ção aos mesmos remates
realizados na edi ção anterior.

Em 2008 foram 17 leilões, cinco a ma is que a edi ção
deste ano. A méd ia registrada em 2009 foi de quase R$ 10

mi l a ma is que a edi ção anterio r. Reflexos de um reaque­

cim ento do mercado e uma valorização das matrizes leilo­
adas durante a Expoinel. O an imal mais caro da Expoinel

2009 foi vendido durante o leilão Cháca ra Mata Velh a. A

novilha Hema tita 111 , de 22 meses, teve 66 % de sua posse

ven di da para um condom íni o fo rmado por Jaime Pinheiro
e Isael Pint o por R$ 2,09 milhões. Os dois t ornaram-se só­

cios da HRO Em preendimentos no ani mal.
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Durante a Expoinel, também ocorre­

ram quatro shoppings - Casa do Zebu,
Sete Estrelas, Ouro Fino e Shopping Co­
lo rado, que t iveram um bom volume de
vendas, acompanhando o desempenho
apresentado nos remates .

Pista

Os j ul gament os foram cercados de

muita expectativa . Os grandes investi­
mentos dos criatórios foram refletidos nas

pistas e na d isputa aci rrada pelo Grande

Campeonato. O Grande Campeão Nelo­
re foi Capolavoro2, de propriedade da

Rima Agropecuária . Segundo o criador,





: 1

i
!

Ricardo Vicintin, ganhar um campeonato em Uberaba é
algo indescritível. "Somos um criatório novo e levarmos
o título de Grande Campeão com um animal tão jovem é
muito sat isfatório" . Capolavoroz tem 17 meses e vem sen­
do considerado promissor. O Reservado saiu da Fazenda
Guadalupe, de Pedro Novis, e foi Maksoud da Guadalupe.
Já a Grande Campeã foi Manete FIV de Raízes, de Jonas
Barcellos, e a Reservada foi Grandiosa 9 Marathai, de Ga­
briel de Barros Moretzsohn.

Entre o nelore mocho, o Grande Campeão foi Instax A.
Conquista, da Agropecuária Conquista. Fábio Gonçalves,
que representou a Agropecuária Conquista na premia­
ção, afirma que a vitória é resultado do trabalho e me ­
lho rament o desenvolvido no dia-a-dia da propriedade.
" Ganhar a Expoinel é algo ímpar. Não há como compa­
rar com o ut ras pistas. É a mostra de um trabalho muito
bem empregado e uma luta diária no enfrentamento das

dificuldades". O Reservado foi Varman
TE Angico, de Udelson Nunes Franco. Já
a Grande Campeã foi Judoca FIV DB, de
Dalila Cleopath Toledo e a Reservada foi
Jane A. Conquista, também da Agropecu­
ária Conquista .

Durante toda a feira, foram realizadas
inúmeras ações sociais e cursos de culiná­
ria da Cozinha Nelore Natural. As ações
integraram a Jornada Mineira do Patrimô­
nio Cultural. Foram quatro dias de Curso
de Culinária, em dois períodos, com lota­
ção máxima. A aula inaugural aconteceu
no Projeto UAI - Unidade de Atenção ao
Idoso. Na oportun idade, cerca de 50 ido­
sos aprenderam uma receita de "penne ao
molho de alcatra" . Os cursos têm o obje­
tivo de promover e estimular o consumo
de carne bovina, orientando o consumidor
como comprar, manusear e conservar o
produto. Passaram pelo curso 270 pessoas,
que se inscreveram gratuitamente.

A 10a edição do Projeto Saúde Brasil
recebeu no Parque Fernando Costa cer­
ca 1.000 cr ianças de escolas públicas e de

Capacitação foi um dos pontos altos da Expoinel 2009

Mais de 350 pessoas passaram
pelo Centro de Evento RKC durante
os dois dias do projeto Universidade
Aberta - Pecuária Sustentável. Um
ciclo de palestras gratuitas visando
debater conceitos técnicos e dissemi­
nar medidas práticas que contribuam
para a consolidação da atividade pe­
cuária sustentável, socialmente justa,
ambientalmente correta e economica­
mente viável foi apresentado no local.

Vilemondes Garcia, presidente da
ACNB, afirmou logo na abertura a
importância do tema e incentivou a
necessidade de debates técnicos em
tomo do assunto. "Temos sido injus­
tamente responsabilizados por todas
as consequências negativas geradas
pelo progresso. Pretendemos debater
de forma prática e objetiva as ques-
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tões que permeiam nossa atividade" ,
afirmou.

Na sequência, FabianoTito Rosa, da
Scot Consultoria, apresentou dados
mostrando Que o agronegócio brasi­
leiro é um dos mais sustentáveis do
mundo. "Cada vez mais é preciso pro­
duzir mais no menor espaço possível.
OBrasil já faz isso. De 1975 para cá o
aumento da área usada em pastagens
aumentou apenas 3%, já a produção
de carne bovina 200%" . Segundo ele,
esses números são reflexos de inves­
timentos em tecnologia e produção
com sustentabilidade. "O nosso país
está anos luz à frente dos demais
quando falamos em produção susten­
tável. Por isso,o Brasil deve assumir o
papel de liderança, não de liderado" ,
mostrou.

Dentre os temas abordados nas pa­
lestras estavam: "o papel do melho­
ramento genético animal na pecuária
sustentável", "uso do rastreamento
como ferramenta de gestão e dega­
rantia de liquidez", "controle sanitá­
rio " , "a importância na recuperação
e intensificação de pastagens na
sustentabilidade da pecuária", "bem­
estar animal" , "certificação ambien­
tal" , "manejo nutricional estratégico
encurtando o ciclo pecuário deprodu­
ção", "papel da indústria frigorífica na
integração da cadeia produtiva", além
de uma discussão se o agronegócio é
um problema ou uma solução nacio­
nal e o que é sustentabilidade nape­
cuária. O Projeto Universidade Aberta
- Pecuária Sustentável irá percorrer
outros 14 Estados do país.





entidades assistenciais. A iniciativa transmitiu informações
sobre todo o processo da cadeia produtiva da carne, de
um modo lúdico e divertido, através da peça "Um je ito
gostoso e divertido de conhecer a carne", do grupo Es­
tripul ias Inimagináveis. As crianças também participaram
de um Concurso de Cruzadinhas que premiou duas crian­
ças com uma bicicleta. No d ia seguinte, foi promovida a
3a edição do Nelore Solidário, que doou, com o apoio do
Grupo Marfrig, uma tonelada de carne a sete entidades
ass istenciais e escolas da rede pública de Uberaba . Desde
a primeira edição já foram doadas três toneladas de carne
bovina e, com isso, mais de 4.000 crianças e adolescentes
já foram beneficiados. Ambas ações tiveram a participa­
ção do Museu do Zebu.

Outra promoção da ACNB durante a
Expoinel foi o 8° Concurso Melhor Tra­
tador Expoinel. Leomar Rodrigues de
Brito, da Maab, e Gesiel de Que iroz, da
Nelore Colorado, se destacaram no de­
sempenho de suas funções durante a
exposição e ganharam um troféu, uma
cama tatu e R$ 1.200 e R$ 800, respec­
t ivamente . Após a entrega dos prêmios
aconteceu o tradicional churrasco dos
tratadores e funcionários do Parque
Fernando Costa, embalado pelas duplas
sertanejas Wander e Wandeir e José
Henrique e Fabiano. "'"

Melhores criadores da Expoinel 2009 recebem 1ª Taça Royal Salute

Os melhores criadores de nelore e nelore mocho da 38" ediçãoda Expoinel tiveram uma grande surpresa no Par­
que Fernando Costa, em Uberaba (MG): foram agraciados com a 1" Taça Royal Salute. Os prêmios foram entregues
em um ambiente especialmente decorado, localizado napistadejulgamentos.

Após a final do Grande Campeonato, a Rima Agropecuária, representada por Ricardo Vicintin e família, recebeu a
taça e uma garrafadewhisky Royal Salute personalizada daExpoinel 2009.Alémdele, Jonas Barcellos, representado
por seu filho Renato Barcellos, e Marcelo Mendonça, segundo e terceiro colocados respectivamente, também rece­
beram umagarrafa personalizada de Royal Salute. "Osegredo desse sucesso foi montarumaboa equipe, selecionar
boas matrizes e fazer um acasalamento correto. Ficamos felizes pelo prêmio, poissomos criadoresdenelore elite há
apenas quatro anos", confessaVicintin.

O responsável por levantar a Taça Royal Salute pela raça nelore mocho foi Marcelo Vasone, da APA Agrícolae
Pecuária Arfrio. Desenvolvendo um trabalho com nelore mocho há quase seis anos, Vasone acredita que um prêmio
na Expoinel valoriza o plantei e abre novas oportunidades de mercado. "Um prêmio serve de estímulo para unirmos
forças, lutarmos e buscarmos novoscriadores para a raça", afirma. Quem também recebeu as garrafas personaliza­
dasde Royal Salute foram Dalila Cleopath Toledo e a Agropecuária Conquista.

Quem entregou as Taças Royal Salute e asgarrafaspersonalizadasforam SteveMonk,Diretor Global deRoyal Sa­
lute, que veio especialmente deLondrespara a Expoinel2009, e Bruno Correa, Gerente das Marcas Super Premium
da Pernod Ricard.
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GRANDES CAMPEÕES
expoinel

. I ' • I ' . . I .

Manete FIV de Raízes
Expositor: Jonas Barcellos

Capolavoro2
Expositor: Rima Agropec.
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JudocaFIV DB
Expositora: Dalila Cleopath Toledo

• I '

InstaxA. Conquista
Expositor:Agropec. Conquista
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Exposições

A
VI ExpoBrahman, principal evento da famíl ia brah­
mista no Brasil e um dos cinco principa is eventos
da pecuária nacional, projeta reunir, entre os dias
12 e 18 de outubro, na cidade de Uberaba (MG),

cerca de 700 anima is selecionados entre os principais pro­
jetos pecuá rios da raça que mais cresce no pais. O grande
dest aq ue deste ano é a consolidação da raça junto aos re­
ba nhos co mercia is, po r meio da atuação de reprodutores
a pa sto .

"A exp ect at iva é de que esta seja a mais expressiva de
t odas as edições anteriores . Os criadores estão bastante
m otivad os a participar do evento, reflexo do momento
e m q ue o b ra hma n t e m vivido. Tenho visitado diversas
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fazendas em todo o país, muitas estão
usando machos brahman em seu plantei,
cruzando com outras raças e agregando
valor e produtividade ao seu rebanho .
Existem também os que já estão inte­
ressados em colocar fêmeas brahman a
pasto e in icia r planteis puros", avalia José
Amauri Dimarzio, presidente da Associa­
ção dos Criadores de Brahman do Brasil
(ACBB).

É elevada ainda a expectativa para o
final do Ran king Nacional da ACBB, cujos
julgamentos acontecerão entre os dias 14
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53 anos de tradição

Agenda deLeilões

a Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu (ABCZ) e o Brazilian Cattle,
a ACBB espera apresentar aos visitan­
tes não só os melhores exemplares
brahman do país, como também um
comp ilado de informações referentes
ao momento atual da raça. As expec­
tativas recaem ainda sobre a presença
de delegações estrangeiras, em espe­
cial para a viabilização de parcerias e
contatos comerciais. t'i'>

10Leilão Nacional Brahman
Centro de Eventos RKC- 16/10 - 20hs

Noite deGala
.Querença Uberaba - 17/10 - 20hs

Organização Mamedi Mussi & Convid.
Leilopec - 15/10- 20hs

Aliança Brahman
Leilopec - 17/10 - 13hs

e 18 de outubro, juntamente com
outras atividades em pista, como
campeonato baby e concurso ma­
triz modelo. Além d isso, serão rea ­
lizados quatro leilões, também en­
tre os dias 15 e 17, que ofertarão
lotes de matrizes especia is, touros,
aspirações e prenhezes das princi­
pais doadoras do país e de criató­
rios de expressão nacional.

A proposta da ACBB para esta
edição é mostrar, com resultados
obtidos a campo, como a raça tem
conseguido se estruturar, eviden­
ciando que este processo é con­
sequência de um amplo trabalho
iniciado por criadores brasileiros
há 15 anos, quando este zebuino
entrou no pa ís. Prova disso é o
crescimento na demanda por ma­
chos que, de 2007 para 2008 , foi
de 200 % . A respeito da comercia­
lização de sêmen, o total de doses
comercializadas nos 12 últimos
anos foi de 1.445.728.

Para o veterinário e diretor
executivo da ACBB, Lydio Cosac
de Faria, esses números mostram
que a demanda por touros é um
sinal de que os criadores estão
utilizando os machos da raça
como reprodutores para agregar
produtividade e qualidade aos
rebanhos comerciais . Segundo
ele, a aquisição de reprodutores
é uma das formas mais viáveis de
aumentar a produtividade a pasto
sem valer-se da inseminação arti­
ficia l, especialmente quando não
se tem mão-de-obra qua lificada,
ou mesmo nos casos de proprie­
dades que possuem grandes áreas
de pastagem, o que dificulta ou
mesmo impede a observação de
cio com frequênc ia .

Com o apoio do Ministério da
Agricultu ra, Pecuária e Abasteci­
mento (MAPA), juntamente com
outras e nt id a d e s do setor, como

IPor: larissa Vieira

~-------------



Colégio de Jurados
atualiza Regimento
Interno, mostrando
que regras são
aliadas importantes

D
e p o is de passar por uma verdadeira

repaginação, o Regimento Interno

do Colégio de Jurados das Raças

Zebuínas (CJRZ) está disponível nas

formas impressa e online, pela página www.
abcz.org.br, no item "Colég io de Jurados".

Antes de ser disponibilizado ao público in­

teressado, o documento percorreu uma "maratona",.agre­

gando pareceres da área técnica da ABCZ, das supennten­

dências, da Comissão de Jurados e da diretora da entidade.

O resultado foi transformado em 88 páginas, que trazem

modificações de destaque, como a oficialização da Comissão

que representa os jurados, atualmente formada por Willian
Koury Filho, Célio Arantes Hein, Luiz Martins Bonilha Neto,

Ivo Ferreira Leite, Irineu Gonçalves Filho, Marcelo Toledo e
Fabiano Rodrigues da Cunha Araújo. Ela tem como finalida­
de atuar Como um canal de comunicação entre o CJRZ e os
jurados da ABCZ. Seu mandato coincide com o da diretoria
da entidade.

"Nosso Código de Ética também foi atualizado e toda

e~s~ modificação no reg imento foi homologada pelo Minis­
teno da Agricultura Pecuária e Abastecimento", destaca o

Coordenador do Col~9io de Jurados, Mário Márcio Souza da

Costa Moura. Dentro do código de ética, um item rege o
comport .amento do jurado mediante as assesso n as presta-
das aos . d - dcna ores. Pelo regimento, os jurados nao po em
assessora r I "1-. _ el oes quando estiverem julgando em uma expo-
slç a o na q Iua eles acontecem.

També m t ' . d -es a previsto no documento que o Jura o nao
pode at uar e . I . d ' - d. m JU gamento quando participar e orgao e
com u nicação' . 'que divulgue ou veicule quaisquer trpos de
p ropaganda .que envolva a raça a ser j u lg a d a, seja como
pessoa física o . .. u Integrando pessoa jurídica do veiculo de
comunica ção N ." _ . esse sentido, Mário Márcio conta que as as-
socia çoes promo ' . d - I" d. cro ria ís as raças zebuínas serao so íc rt a as
a t a m bem cumprir o regulamento. O utro d etalhe q ue n ão
fug iu ao re g im ent o é o de que o jurado ef et iv o q u e atu ­

ar em exposição ou f eira d eve rá aprese n t a r rel at ó rio (RDJ)

com informações pertinentes a o julgame n t o rea li zado , bem
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como o seu parecer sobre a atuação dos ju­

rados auxilia res, até o último dia do mês

segu inte ao evento que atuou.

Conforme o novo reg imento Interno,

o coordenador do Colégio de Jurados po­

derá solicitar, por meio dos jurados ob­

servadores, pareceres por escrito sobre

o comportamento ético dos membros do

Quadro de Jurados. Todas as transgressões

relativas a julgamentos e procedimentos

deverão ser encaminhadas diretamente ao

Coordenador do Colég io de Jurados, qUe

deverá apurar os fatos e emitir pareceres .

Após apuração dos fatos, e comprovada a
transgressão, o Colégio de Jurados estabe_

lecerá a punição, junto à Serviço de Regis_

tro Genealógico das Raças Zebuínas, ouv j,

da a diretoria da ABCZ. Caso algum criado r

queira questionar ou denunciar atividades

desenvolvidas por um jurado, deverá fa ze_

lo mediante documento contendo fato s

concretos e com protocolo da ABeZ até, no

máximo, 45 d ias contados um dia após a

realização do evento.

Em rela ção à comun ica ção entre os ju­

rados dentro de pista, em hipótese alg u _

ma os jurados poderão utilizar quaisquer
aparelhos de comunicação, radiocomu -q,
cação ou telecomunicação, ponto auric u _

lar, etc.. Para o diretor Técnico da ABez,
Celso de Barros Corre ia Filho, estabelecer

normas é imprescind íve l. "Os jurados t êm

uma missão muito importante a cumpri r,

porque não é só questão de premiar um

an imal por seu mérito em uma competi­

çã o . N a p ista, um importante trabalho de

se leçã o está em jogo e a opinião de urn

jurado acaba influenciando nesse trab a,
lho" , a fi r ma o diret or.



Ge ' étiCa
da c a r ne .
-pro"ad 8

d aC:;
~a ·Apro é destaque

t'Anna s
O Brahma n 5an rílárioS de Touro

abSo\uto nos SUa c Z 2009 e no
. EMBRAPA/A ANCP 2009

PMGRB-
I

I
I

BRAHM A N POI

1 ~ Lugar
nos Sumários EMBRAPA/ABCZ e ANCP

• Bolero' Sant'Anna 167
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Rima Agropecuária doa pavilhão
para Parque Fernando Costa

O
pa rq ue Fernando Costa, em Uberaba, palco das
mais importantes feiras de gado zebu do Brasil, re­
cebe du rante as exposições ali reali zadas números
recordes de animais de alto valor genético. Duran­

te a ExpoZebu, sua capacidade sempre é testada, pois mais
de 3.500 an imais precisam ser alojados em seu interior. A
construção de novos pavilhões, com total conforto para os
an imais, tem sido uma premissa da atual diretoria da Asso­
ciação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ). A parceria
com os criadores se mostrou forte, integrando a classe e
dando provas de que a união é capaz de operar grandes re­
alizações . A Rima Ag ropecuária é um exemplo, pois aceitou
a parceria com a ABCZ e doou, du rante a Expoinel 2009, um
pavilhão com espaço para receber 72 bovinos no Parque.

O presidente da Rima, Ricardo Vicintin, afirma que es­
teve em g randes feiras pelo mundo, tais como na França e
nos Estados Unidos, mas nunca viu evento que superasse a
ExpoZebu . "Temos que ressaltar que a ABCZ, na figura de
José Olavo (presidente), tem sido muito feliz em suas re­
ali zações. Sua equipe de profissionais respalda os serviços
prestados", destaca, ao referir-se ao importante trabalho
de melhoramento genético feito dentro da pecuária bra­
sileira, que tem na ABCZ seu mais fiel disseminador.

Sobre o pavilhão, Ricardo avalia que é uma espécie de
homenagem que a Rima Agropecuária faz aos criadores de
zebu e á ABCZ como um todo. "O Brasil mostra-se hoje uma
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potência na produção de alimentos graças
aos criadores do zebu, que contribuíram
e contribuem para que o país seja esse
patrimônio na produção de alimentos",
finaliza . O presidente da ABCZ, José Olavo
Borges Mendes, em seu discurso durante a
inauguração do pavilhão destacou que a
diretoria da entidade se sente gratificada
e estimulada com esse ge sto tão forte de
apoio, amizade e credibilidade, que ajuda
a tornar o propósito de dotar o Parque
Fernando Costa de condições cada vez me­
lhores para o recebimento dos associados,
de seus funcionários e dos animais para a
realização de grandes eventos.

Outras empresas e criadores, a exemplo
da Rima, contribuíram para a construção
de novas instalações dentro do Parque Fer­
nando Costa, permitindo conforto aos ani­
mais e aos tratadores. Brasif DutyFreeShop
Ltda. , Ou ro Fino, Vergel Agropecuária, Ber­
tin Ltda., Agropecuária Manacá Ltda., Fos­
fertil, os criadores Jovel ino Mineiro, José
Carlos Costa Marques Bumlai e João Carlos
Di Gên io, além da Telemig, marcam presen­
ça como pa rceiras da ABCZ. ~
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Um dos principais reprodutores da atualidade, representando o progresso genético da seleçãoJ.Galera

Moderno representante da linhagem 1646 da MN, tendo carcaça ideal para a pecuária moderna, com muito
acabamento""

~
~-----:---------:---:-:-:-----::-".......,--------:---....,....,----,---------:-.,.-------,------

Filho de Gandhi e Hellen (Fajardo/Ópera), aliando ossatura forte, ótimo arqueamento de costelas, muscula
e elevada fertil idade ""

Sua mãe é doadora Top na avaliação Embrapa/OS

Indicação direta em fêmeas linhagem Ludy(Bitelo, Enlevo, Chiva) e Iguaçu

MedidasdoRl'produtor (em
aos 5 anos e 1Omeses

..--::-:. 32 ( _ ,,~_ YR.()V!\DO ---=:-
ALIANÇA ANCP CfM EMBRAPA PAINT

(171 )·111.9937
www.iga lera.com.br
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Nelore Gibertoni

I · • I

2977

Reg.: JGAl 2S76
Nasc.: 20/01/03
Peso: 1.330 kg

C rja dOr~~T;~~~~d~
Proprietários:Agrope~ . J.

Galera treta. Dorrval
Gibertoni e outros

-,
fAJARDODA GB

J 13165 l
HELLEll1E 1.GALERA

JGAl&4 1

OPERtvOf7isCRUZ J
GAITONA
BN9436

IDllIO DAYB
EBOBO

BAILARINADA GB
CS9'114

GIM DE GARCAcn .

AÇOIABA DA BO

DUMU

DAHI

MARRAXO DAZEB

BATUCADA
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~ Reprodutor dasseleções IpêOuro · Ouro Fino:genéticado Nelore funcional

~ Linhagemmaterna 3 vezesGolias Importado, genética deelevada habilidadematerna e precocidade de
acabamento de carcaça y/

~ Na Embrapa/08,possui maisde 9.100 filhosavaliados com IQGde1,68

~ Éo 6° melhorpara PD noSumário CFM/09com DEP de 14.72kg

~ Troféu Palheta deOuro CRV Lagoa 2007 coma marca de 277.972 doses, produzindoaté julhol09 o total de
294.078doses-:

~ Consideradoumdosmelhoresavôsmaternosda atualidade: 14 filhaspremiadas na Expozebu/09, entreelas
Jupia 111Ouro Fino, Reservada Campeã Novilha Menor ,.--

o O
genética animal

2789...
Reg.: IPE1384

Nasc.: 15/1 1196
Peso:1.312 kg

Criador:Fazenda IpêOuro
Proprietário:

Faz. /pêOuroeOuroRno
GenéticaAnimal

J

PERFilPISTA DAPROGENIE

I II 1f II 11 11 \I 11 I1 11 I ;;
t-:I IN tdIudI lIO;a =~.

555555 5S55
ALI COM' ,RD f ARQ Oi S GAJl. MUSC tIPO AP.lO'. PEl

~ 24 netospremiados, incluindo o Campeão Bezerro, Campeão Júnior Menor e CampeãoTouro Sênior

~ Indicado para fêmeas linhagens:Visual (Magnífico, Fajardo, Big Ben SN, Master,Fano), Inca e Quartudo

Principal premiação:
• Campeão Júnior MenoreCampeão PrecoceExpozebu/98

~

1171 BARRANCO --,
83194

1646 DA MN

1HIAlI TA LAMU
07661

--JAP 1631 OPALA,Pt OURO

- LAl PURDA ZEBVR DT4B61--, JA 6442 BILAYA R·R

TRAJONA DA RVVR
804365

BF1676
-.J



Nelore"" J

CE7
~

.é~ EAO
~ Nelore

3017

• I '

Reg.: fGP 2822
Nasc.: 26/09/07

Peso:890 kgaos19 meses
Criador: Pedro Augusto

Ribeiro Ncvi s
Proprietários: Fazenda

Guadalupe e
EAO Aqropecuária

~ I'
fQ .u t:::::r ''''' ;.or d<. I r9""

5 5 55 5555 55 1
AlT COMP PROF ARQ 055 GAR MU5C TIPO AP. REP. PEl

Raçador jovem, considerado um dos grandes expoentes da atualidade

Produziu sêmen precocemente aos 20 meses na Centraly'

Grande Campeão Nacional Expozebu 2009 com apenas 19 meses y'

Com excepcional desempenho em pista, obteve 5 Grandes Campeonatos

Agrega a carcaça moderna da linhagem paterna com a bela expressão racial da linhagem materna

Sua mãe, Ryatna 14 TE da Sabiá, é filha da excepcional Ryatna MJ, tendo no pedigree Grandes Campeões
nacionais, e um IQG de 2,59 pontos sendoTop 2% na Embrapa/08 y'

Indicação direta em fêmeas, linhagem Ludy, Iguaçu, Golias e IZ

Principais premiações:

• Grande Campeão: Expoinel MS, Rio Preto e Fenagro em 2008; ExpoZebu, Avarée Expoinel Paulista Barretos
em 2009

• Campeão JúniorMaior: ExpoZebu/09

~
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~
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1
COMPORTA DA S. NICE BIG BENDAS. NIC

EA S16 --..J GRI868J E 1
LEGATg~~8~' AGUA -. RYATN~~:l~~~ SAB IA

RYATt'AM J
MALAS/A MJ DD lABIA DAJ~o~ SABIA

BL9020

1171 BARRANCO _

HIAlITA !AMU ­

14 BIS MJDOSAB/A_
INTENCIONADAOANH­

LUDYDEGARÇA _

TAREFADA SS ­

IGUAÇU DA PAG.

EDIJA DA BAL

/D/lIO DAYB

BAILA RINADA GB

INCA POIDA 3 cox
PAPELADA DA I NICE

IGUAÇU DA PAG

fALTA DA O. D' AG UA

LUDYDEGAR ÇA

GULCHA MJ DO SABIA



Nelore

~ Umdos grandes touros representando acontinuidade dagenética do1646 da MN "'--

~ Safra 2003, opção direta nos mais diversos acasalamentos, noseu pedigree não consta a genética da
linhagem Ludy"'--

Tonl Salloum &Filhos
_ ...?<...-

ourobahia
AGROPECUÁR IA3018

.' I I

Reg.: NTS63
Na" .: 1710912003

Peso: 1.351 kgaos 5anos
e8 meses

Criador:Toni Salloum
Criador e Prop.:Toni Salloum

eAgropecuáriaOuroBahia

4 S S S S 4 S
l_ALT COMP PROf ARQ 055 (jAR MUS(

~ Carreira destacada em pista, possui carcaça moderna de excepcional musculatura, onde atingiu 1.351 kg

~ Top 3% com IQG de2,50pontos na Embrapa/08, sendo ainda Top 4% para PM eTMM "'--

~ Nas suas primeiras avaliaçõesna ANCP/09, éTop 10%para IPP

~ Sua mãeGiz da5amélia, é uma das grandes matriarcas da raça edocriatório daArco Azul

~ Indicação direta em fêmeas linhagens Ludy, Bitelo 55, Enlevo, Iguaçu, Legat e 12

Principais premiações:

• Campeão Bezerro - Uberlândia

• Campeão Touro Jovem - Lins

• Res. Grande Campeão e Campeão Progêniede Mãe - Franca
Medidãs00 Reprodutor(em)
aos5 anose 10 meses

PADAVI POI DAlEBVR - VISUALDA l ER. VR -,
lDTERlCA DA lER. - 0 681 CA8AREDA5AME lIA
HIMAtAVA DOBR _ tA RIOJA l F J 5577 l---l

AtA5KA CF9904 Gil DA5AM ElIA
eHAJOl POI DAl EB VR - EKOJOl POITECGI FIGR FR567-, Jr.oKJLA VPOIDOBR - 11438 449M.f.

JAAl(AlIDU pai WJ _ 363 M.F.
EC1915

---l
243 M.F. CV4316



~ Destaque para ossatu ra, arqueamento e comprimento de costelas, musculatur a, habilidade maternal e
temperamento

~ Tem em seu pedigree os 3 grandes genearcas da seleção Nelore Lemgrub er: Tango, Barranco eMistério~

~ Sua mãe, linhagem Tango, possui alta ferti lidad e, sendo uma das melhores doadoras de embriões da
Faz. Mundo Novo, tendo 7 cri as aos 9 anos

~ Nas suas primeiras avaliações, é Top 4% para TMM, IPP e IQG de 2,66 pontos na Embrapa/08"""

~ Indicação direta em fêmeas linhagens Iguaçu, Ludy, Visual e IZ

~:~dãS doReprodutor (em)
anose 11 meses

055 GAR M USC TIPO AP. REP. f ELALT COMP PROF ARQ

CACIQUE MACAU

~
3D5 A27 ---::,

765 1171 8ARRANCO
16126 ---.J 8 3 194 lCHUMMAK GABllLAMU DA SC 1646 DA MN

ENDHINA DA SC - A 6717 ~ 0 7661

ALM EJADA
HIAlITA LAMU J

S 46 71
---.I AP. 1631

2779

J LTANG O TANGO O •

2892 DA M N
C 6692

J Reg : LAGO 62A 4319 DAMN
86 3 DA M N RAINHA E4428 l

Nc sc.: 05/02/0 4

RAINHA BN 5343 Peso: 1.268 kgaos 3 anos
84973 DA MN e 5 meses

CA LIFA 1313 DR 7783 Criador e Proprietário: Jl

845 8 249
94D DA MN J

Agropecuária de Pontal

CHUM MAK M ANA H 825
C89826 t.u clo Co rnachini

INFlUENCIA AG 5772



Sua mãe, Steka, é matriz deavaliação comprovada noSumário Embrapa/ABCZ, sendo Top 5%,comIQG
de 1,69"'-

Touro de excepcional beleza racial, aliada à funcionalidade, frame médio e musculatura proeminente

Nas suas primeiras avaliações, édestaque na Embrapa/DS, sendo Top 2% para TMM, GPD e IQG comde
2,86 pontos "'-

~ Aro é sinônimo debeleza racial com funcionalidade

~ Éconsiderado uma das grandes novidades do Nelore moderno "'­
~ Indicado emfêmeas linhagens Lemgruber, IZ, Iguaçu e Golias

PROVADO
~AccLJccAN"'Ç'""A-A"N~C~P ""-é:FM~EM;-;B;;;RA=PA""Pc.cAI"NTT

Ir", ~ pIlII(J c : CDIftII'ê I,.
5 4 5 4 4 4 5 5 5 5

AlT COMP PROF ARQ 055 GAR NUS( TIPO M.IE' . PEl
-----"

I PERFIL PROVA DO REPRODUTOR '-;.,~~- ;;;; -~ _ .~ -~-- ~ -'=· --~~I

2984
• I • •

J
Reg.:VRC3846
Na" .: 31112101

Peso: 1.308 k.gaos7anos

Criadore ~~OJririg~:~id~~~~~:

~~,- ~~
V~ ~\A

VICENTE ROORIGUES DAC UNHA -~ .



Bisneto da Ópera, neto da Espanhola e filho da Jathiny: presença de grandes matriarcas daraça ",

Nas suas primeirasavaliações. é Top 3% para PD e GND, Top 2% para IQG (2,91) no sumário Embrapa/08

Indicação direta em fêmeas linhagensVisual e 1646 da MN

Destaquepara excelentecaracterização racial, aliada à carcaça moderna

Atingiu 1.000 kg aos28 meses e consagrou-se campeão em várias pistas ",-

~

~
~------,-----,-------------,---------=--------,--------

~
--:---:-:-----=-----:-,---------,..,-----'-..,.,....,,-------:-::--.,-----:-::-:-::-.,....--:....,.,..,- ---'-- - - ---------'---

~

~~~~oeR,e8~~~r (em)

..~.33

Principais premiações:

• Grande Campeão- Paranaíba/05

• Res. Campeão - Três Lagoas/05

• Res. Grande Campeão - Rib. Pretoe Preso Venceslau/04 e Fernandópolis/05

PROVADO
-AliANÇA AN CP. CEM fEMBRAPA~ PAINT

4 4
AP. REP. PEl

5 5 4 4 45 4
ALI COMP PROF ARQ OSS QAR MUSC

Barretos & Colombo
GIM DE GARÇA - LUD'" DE GAR .

HDMESSA DEGARÇA- C 6} 40 ÇA

ADITYA DO BR - ANGRA DO P
CAlIDA - AS600g

tITAt

SAlYAN POI DA POTY- 10 N MJ 00 ·SABIA
NITiDEZ - C 2332

DARAM U

DAMA

VERDUM CANDANGO

TA LAGOIA O 5B17

SANDIl ABADONA
SABATINA BI 69B9

IGUAÇU DA PAG. rlAMHI M AIA VELHA

IMPECAVELMI SABIA r B800

GIM DE GARÇA ÓPERA DA 5C

GAITONA CV 3778

GANHOIO
--J F6211 l

JATHI\\r1 N i g: l ERA

EI PAr IHOl A DA J. GALERAJ
E8 110

2713
I '

J
Reg.: JGAl 2246
Nase.: 01110/0 2

Peso: 1.325 kg aos
6 anos e 5 meses

Criador:Agropecuária 1.Galera
Proprietários:Agropec.J.Galera

e CarlosAlberto Colombo

~
J·Aºf!{~r(l

(17) 3421.9937

www.jgalera.com.br



Apresenta uma carcaça excepcional demusculatura, ossatura e aprumos corretos ,,--­

Destaque para suas mensurações na ExpoZebu, principalmente comprimento corporal (1,99m) e perímetro
torácico(2,51 m)numa carcaça muito enxuta "---

Campeão Sênior da ExpoZebu 2009 "r
Opção de pedigree sem a presença dagenética Ludy

~
~----'-------'---------------------

~
~ --,--------,----,----...,-------,-----,----,------,----..,...,---------,----,------

Indicação diretaem fêmeas Ludy, Bitelo, Enlevo, Goliase IZ

Principal premiação:
• Campeão Sênior daExpozebu/09

1-- ~- PERFi l PJSTA_DOJIJ;~ItOD_UTQR

\

' .-,-,~~p d = ~R "". ,.. ~. .::.; ,_

b.Iooo ~~ .,.lt\oeo ~. I:: ~ I • .

l s 5 5 45555 5 5
ALT COM' PROF ARQ OSS GAR MUS' TIPO AP. • E'. PU

MYKEDA COLONIAL
F 8698

- OPALAIPE OURO
- DT486 1

XUXA 3330 S. RITA
DE9869

-;'ANCHI IPEOURO 1 J
IPE1384

---J
HAVANA 636 1 STARITA

JZVN 6361

ESTRELA 5265 5 RITA J
JZVN5265

3016

Reg.: J1VN9463
Nasc.:06108106

Peso: 1.180kgaos 2anos
e8 meses

Criador:JoâoZeferino E
VellosoNeto

Prop.:JoãoZeferino F. Velloso
Netoe FernandoFiuzaDiz

NELORESANTA RITA
Desde 1954



Nelore
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ÉDeca 1 em 8 características com mais de 8.300 filhos avaliados no Aliança/09, sendo Top 3%para fndice
Final

Top 0,1 % naANCP/09 para MGT (18,46), é o 2° Melhor para Md e Ms eTop 3% paramaternal com mais
1.100 filhos a desmama em 52 rebanhos """'-

5° Melhor PO no PAINT/09, à frente de mais de 34.000 touros, sendo Deca 1 em 8 características, entre el s
lndice Final e Desmama, com mais de 6.160 equivalentes progênie

3° Melhor para HGp, com excepcional de 2,22 no PAINT/09''''''''­
Oriundodo Núcleo Nelore PO da CFM, foi destaque no teste de performance CAT/01
Genética de Fajardo (fertilidade e longevidade) com linhagem materna Faulad (carcaça moderna com
musculatura de posterior proeminente)

5° Maior IQG (5,91) da Embrapa/08, é aindaTop0,1 % para 5 características commais de600 filhos aval'
Destaque no Sêmen Sexado CRV Lagoa
É indicado na pecuária seletiva para fêmeas linhagens: Ludy (Bitelo, Enlevo, Ch iva), 1646da MN (Helíac
Bvlgari, Lufo), Iguaçu (Legat,Tatcher) e Quartudo

~
~-=----;:--=---:;---,------;--:=-------=-=--:-:---==----------:-----,-------:==-~---,-------------,-------:-:--------
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mIP1j GO

17"I·~~··~GG .r'f]243 " 193
'rl-. ., 76
...'!- <li

42.0

,-

2418

.~OVADO
AUANÇA~'-iCF~MT':E""M;-;;B""RA;-;P~A<@D

Anton io C. Françoli n
Iporanga Agrop ecuária

Pedro A. R. Novis
Ricardo de C. Merola

~ P"U Ct-.­
5555 4 5 5 4 4 ,

AlT COMP PROF ARQ oss GAR NUSC 1Y'O ",. ...

: '

Reg.: AAAP 1653
Nasc.: 17/10/00

Peso: 1.274 kg aos 8 anos
e 10 meses

Criador: Agropecuária
CFM t tda.

Propriet ários: Ricardo de C.
Merola.Antonio C. Françolin,

Pedro A. R. Novís.
Iporanga Agropec.

J
FAULAD DA SC

~79S5
PAPUDD

FRANJA ---..J
G 6162 1BV 4072

AMAGDALA
SECRETO --, AT499
E8482

JABOTl J
ARESTA AO9073

AF9746



GOMULKA
Nelore

~ Uma das grandes revelaçõesda Fazenda do Sabiá daatualidade """
~ Apresenta ótimo desempenho, ossatura fortecommuita musculatura proeminente na carcaça ?
~ Com 155 filhos avaliadosnaANCP/09, é Top 1% para MGT (13,62) e destaque para DP120, DP21 Oe DP365 sendo Top 3%~

~ Com 114 fi lhos avaliados naEmbrapa/08, é Top para todas as características, sendo Top 0,5% com IQG de4,32 pontos

~ É indicado para fêmeas Visual, Inca e IZ

Mroi s de ReprOdutor (em)
aos S anos

PERFIL PROVA 00 REPRODUTOR

S554 55 544
AlT COMP PROF ARQ OSS GAR MUSC TIPO AI'.IIP.

IAl MAHAL I - IGUAÇUDA PAG
ETATUBA B 3145

LA8AM DA 1EB - FALTADA D. D'AGUA
JUDOCA DA 1EB - BH B163

rAl MAHALI - OI IRII DA TERRA BOA
"AúUA DA INDIANA - C 4498

LABAM DA 1E8 - DAYAO. O' AGUA
MEXICArl A DA I J - es 2729

---,
LEGAr MJDA D. D'AGUA1

0 9289
--'

TERNURA MJDA lABIA
CI4049

d UWAYA MJlA BIA J
cr 4049

--'

' I .: I

Reg,: I ABA 1560
Nasc.: 0811011000

Peso: 1.1 95k9aos5anos
Criador: FazendadoSabiáLtda

Prop.:Fazendado Sabiá ltda
eEduardo Costa

Eduardo Costa
Visconde do Rio Branco/MG
(32) 3551-1097 882 1-9584

sab ia li fazcndadosa biu.co m.br



Nelore

--
Medidas do Reprodutor (an
aos 10aOOSeS rnEie'>

_ 31
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./ 157
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44 5 5545 4 5
AlT COMP PROF ARQ DSS GAR MUSC AP REP PEl

2945
• I

Reg.: IPE 1475
Nasc.: 20/ 12/9 7

Peso: 1.017 kg aos 10 anos
e 8 meses

Criador e Propriet ário:
Fazenda lpê OuroGUEIRAII A R OA R

CO 23

1646 DA MN
D 7661 l
GAIID HI POl DA 111

L 212

DRAGAR DA R
CC 7006

SENARIO DA lEB . VR
C 4995

1171 BARRANCO
B 3 194

MACAU

765

GABILLAMU DA se - HIAUTA LAM U
ALMEJADA A~ 1631

eHAKKAR VASUVEDAPOI es ----, J
RUPIA POI D 5444 GARUgN':RJODA NI

BHADRAVATI DA NI - KATAGARAMA " POI NI ---1
RATAGARAlIA OA 111. - CO3762

KARVADI IM P - MURAfA PO DA 2EB.
15Af DA se A 3170

JAMM U DA l EB MEADA DA lE8.
HIPo eRITA DA se AE 9579

CHUMMAK NETINHO DA lEB
ENQUETEDA SC - B 6350

HIMALAYA DO BR TAIOBA DA EUR. VR
PETUNEA DA POTY BI 7977



GUTHAN
Nelore

Me(lKtas(to ReprOdutor (em)
ao'> 3 anose 7 meses

~ Touro jovem, Grande Campeão em todas as exposições que participou y'

~ Destaque para sua harmonia decarcaça, forte ossatura emusculatura proeminente, aliadoà ótimo padrão racial

~ Sua linhagem materna possui produção comprovada em pista e altas va lorizações em leilões

~ Nas suas primeiras avaliações, é Top 4% para PD eGND com IQG de2,30 pontos na Embrapa/OSy'

~ Indicação diretaem fêmeas linhagensVisual, Fajardo e Big Bem SN

4 5 5
COMP PROF ARQ

1171BARRANCO 1646 DA M -,
HIAlITA LAMU - 07661

ILU STRENFDAElO.
LUDY DEGARÇA HOME5SADA NAV. l3600 lCHAllANl POIDA/lAV.- CT 5000 ----.J

XANTIB. CORREIA
IGUAÇU DA PAG. PRADE5H !BC 1758-, JFAZEtlDEIRA G 703 SESMA B. CORREIA
GAtIGAYAIIDO BR. MENTA

!BC 1844
_ J

ENERGIA CK3093

2970

Reg.: CPMF331
Nasc.:9/1/05

Peso: 1.125 kg aos
4 anose 7meses

CriadoreProprietário:Celso
PontesdeMirandaFilho

&;n
-CPMF

.... NB.ORE

Celso Pontes deMiranda Filbo
(82) 9971-1010 celsospm@uol.com .br



Nelore_________J

~ Destaque para excelente caracterização racial, ossatura forte e bom revestimento de musculaturadeposterlor--"

~ Inúmeros títulos em pista, sendo 9 vezes Campeão e Grande Campeão, entre eles Campeão Júníor Maíor ­
ExpoZebu/07 e destaque no rankíng da ACNB/200S""""-

~ Indicação direta nas fêmeas linhagens Lembruber, IZ e Golías

ouronno
genética animaL

4 4
MUSC TIPO AP. REP. PEl

4
OA R

0_3005

r---------- -
PROVADO

-AlI ÁNÇÃ-ANCP cfi",. EMBRÃPA PAINT

Reg.: OURO9B
Nasc.: 27112/05

Peso: 1.014 kg aos 3 anos
e 3 meses

Criador e Prop.: Ouro Fino
GenéticaAnimal

5 5 4 4
ALT COMP PROF ARQ OSS

J

l
BIIHo DA 55

G 9000

1
A8ERTAOA 51

AQMS421

J1
oRAGA DA SI

ox 8038

~
fAJARDODA GB

13165

10lUODA YB
EB080

SIARADA SV
DN 21SB

Medjda\ do Reprodulor(em)
cllX 3 anose 6 meses

oUMU GIM DEGARÇA

oAHI 0 3 ~LUoY DEGARÇA

RIGOIIE - HOMESSA~ DEGARÇA C6740
MOSQUETE DA RV - ftY.4547 --l

IGUAÇUDA PAG. - CORINGADA BAl:

CAPITULADO IPE - U 5B2 ~ TAREfA DA 55

fAllON DO SABIA _ PERFIDlA DA 5 OP8580
CAMOMILADACRISI. _ CV8307 --l

VISUAL DA ZE8VR ­

IIIHACA DAJANDAIA

IIAGODA MORUNG. 8AlLARINA DA G8
AÇOIABADA 80 C5 9414

IGUAÇU OA PAG~ LEGAI 1.11DAo.O:AGUA
fALIA DAO. O:AGUA D9289

fALLON 00 SA81A

AGULHETA DAIGUANA



~ Safra 2006do criatório daColonial, representa o progresso genético daseleção cal

~ Alia conformação decarcaça e precocidade dasua linhagem paterna com a musculaturaproeminente dasua
linhagem materna

~ Nasuaavaliação genética proveniente depedigree e performance éTop 18%para MGT(7,00) naANCP/09 ~

~ Indicação diretaemfêmeas linhagens lemgruber,Visuale IZ~
Principais premiações:

• CampeãoTouro Jovem - Expo Sete lagoas/09
• Res. Campeão Sênior - Expo Itapetininga/09
• Res. Grande Campeão - Expo Patos de Minas/09
• Grande Campeão - Expo Janaúba/09

Meclidas cIõ Reprodutor(em)
aOS 2 anose 9 meses · ExRQinel 2009

PERFilPROVA DOREPRODUTOIL

.1\00 f"'>.I'll IN IlIdr~ j'CID =~ ~.

5 4 4 4 5 4 5 5 5 5
ALT COMP PROf ARQ oss GAR MUSC TIPO Ar. U P. PU

---, TAREFA DA SS
DP85BO

AO
Nelore

Reg.: COl A6346
Nasc.:28111106

Peso: 1145kgaos2 anos e
9 meses

Criador:Colonial
AgropecuãriaLtda

Prop.:EAO Empreendimentos
Agropec.

-,
FAULADDA 5C

7955 1
CATUNIORGANISTA

lCP7962- , J
CATUNI JUGOSLAVA

D1371 4

---,
LUDY DEGARÇA

C6740
--l

GIM DEGARÇA
C 23

N<4S47

CORINGAOA BAt
C 2582

PERFlOIA DA SS
CV8307

GOlI ASIMP.
3981

CHINTALADEVI IMP.
B 395

CATUNI FARRISTA
F B461

CATUNI FANTA
CR1684

RAVIOLEDA l EB.VR _

1l0 RMAlISTA

AGASALHODAl EB.VR

MALOCA



~ Top no CP 2007, tem frame moderado, aliando beleza racial com características econômicas: teve 2desvios­
padrãoacimada média para EGS ~

~ Sua mãe, AmostraVB da Vale, é Top 0,5% com IQG de 3,35 pontos no PMGZ/ABCZ/09~

~ Nas suas primeiras avaliações no PMGZ/ABCZI09, é Top 0,1 % para IQG (4,99), Top paraTMM, PD, PS eGND

~ Top 3% para DP120 e Top 10% para MGTna ANCP/09

~ Indicações em fêmeas Karvadi, Visual e Lemgruber ~

Meoiitas00 Reprodutor (em)
a~ 2 anose 7. meses

----~---- -- - - ---
PERF!L PRgYA Do.REPROO_UJOR

,- PROVADO
~ÂlIÃNÇA 7\Ncp CFMEMBRAPAPÃINf

345 5 4 4 5 4 5 5
I ALI COMP PROF ARQ OSS (jAR MUSt n eo AP. REP. PEL

IGUAÇUMJOA O. O·AGUA-.

- B 3145 LEGATMJOA O. o'AGUA

fALTA DA O. D'AGUA -.J D9289 l
BHB263 - AMOSTRAVOOA VALE

LUDY DE GARÇA VOV414S

C 6740 ~URA VBDA VALE J
DV 115

MAJUBA _ ..J
CT1182

2915. . ~ ... ..
J

Req.:VBV 6640
Nasc.: 2B/9/06

Peso: 950 kg
aos 2anos e 7 meses

Criador: EpaminondasAndrade
Proprietários: EpaminondasAndrade

e Agropec.Santa Bárbara Xinguara

Faz en da

Va le do Boi

69 Aqro Sarrta Bárbara

I



José Francisco Murcia

FAZENDA _

DONA AMEILIA

A sen ta Gr
.3 -,

INDICECP 11,06

"'SO 12.99
GMD 0,01
PE 0.66
AOl 3.99
EGS 0,12

MARM -0,27
Conf 0,13
Pfrc 0.43
Musc 0,39
Umb 0.09
'remp -0.10
Topo 0,30

Reg.: DONA 580
Nasc.: 2318107

Peso:753 kgaos2anos
Criador:GustavodeAndrade

LopeseOutros
Prop.:GustavodeA. Lopes,

José Francisco Murda eOutros

2998

ro.r>O W p:o;u :::: ~ I .....

44 54 54 5 4 4 5
ALT COMP PROF ARQ OSS GAR MUS' n PO AI.IE' . PU

- PERFilPROVA DO REPRODUTOR ~
;- ~~ ~-~~.. -~- -~- ~ ..,. I

~'G TE DA5.NICE 1 JGRI A481
-J

BElll IOI DDDONO
DONO 101

4080 DA DONAAMElIA J
CE 523

~ Destaque do CP 2008, com fnd iceCP de11,06pontos "--

~ Filhodireto do Pacará IZ, é safra 2007 doCP, representando o progresso genético à prontaentrega

~ Obteve mais de 2 desvios padrão acima para AOL - Área deOlho deLombo, e 1 desvio padrão acima para peso, PE,
precocidade e musculosidade ,,--

~ Touro jovem de carcaça moderna com ossatura forte e musculatura proeminente

~ Indicação direta nasfêmeas linhagens Ludy, Zefec, Iguaçu e Lemgruber

MIURADA USO
EA 1050

- FAJARDD DA GB
13165

Me:<:lidas Reprooutor (em)
aos22 meses

• ~2é. ~oJ ~\»< "5 , o ..J

''''1
0

. --1-
0 151

I211 .. 13 _ ..".J
.34~5,-,Ilr

.-



~ Safra 2004 da seleção da Quilombo

~ Pedigree consistente para precocidade sexual e de acabamento, com estrutura forte de ossatura

~ Medalha de Ouro na 4a PGP a Pasto da seleção Perdizes - Nelore Quilombo, obtendo o 1° lugarentre 376
animais avaliados exclusivamente a pasto~

~ CE de 32,3cm aos 18 meses, congelando sêmen aos 20 meses

~ Com70 filhos avaliados na ANCP/09, é destaque absoluto nas avaliações, sendo Top 0,1% para MGT (1 8.6 •
MTP120, DP1 20, DP365 e DP450 e Top 1% para DPE450~

QU ILOMBO

«'O IH' : ( I J) :\O·I·c) Il11BO
www. q u ilo ruho.t -om.h r

:1
~ I

2976

PJ'llf ll?ROVA D~ PROGÊ~!~

I : I ' • • • • •

Reg .: QUll 730 8
Nasc. : 14/12/04

Peso : 1.105 kg ao s
4 anos e 2 meses

Criador e Prop.: Quilombo
Empreend. e Patt . li daJ

~ Em Teste de Progêníe no PAINT

~ Indicação em fêmeas Visual (fi lhas de Backup e Fajardo), Iguaçu, IZ e CFM

~ Comprovando sua superioridade genética. é o 7° melhor IQG (5,71) na Embrapa/08, sendo líderemtodasa
características já com filhos avaliados~

1646 DAMU
D 7661 l
CORAlI lIPO DA111

1 CUI2205

CORA lI POI DANI I
Dl 3177

GOTA DA fSP.
L6894

1171 BAR RA NCO
B 3194

HIAlITA LAM U
AP 1631

TAl MAHAl IMP.
2822

CORA 111 DAUI
V 7016

GIM DEGARÇA
HDMESSADEGARÇA ­

SUBLIM EDO BR.

ESMERALDA 5106 -

ELO DA CAL

EXISTf NCIA DACOl ­

TARZAN SA

ERVilHA

MACAU

765

GABl lLAMU DA SC

ALMEJADA

TAl MAHAl lII

CORA IMP

Medidas!toReprodutor (em)
am 4anose 9~ei

_ 36

j"1i" •

\r~tr



~ Filho direto do Provador emvaca Zefec, aliando características econômicas com fertilidade e longevidade

~ 2° melhor IQG (5,97) na Embrapa/08, dentre 35.447 touros avaliados. Destaque para PD (Top 2%), PS e GPD (Top 0,1 %)~

~ Touro de frame moderado, ótimoarqueamento decostelas, musculatura de posterior convexa, pigmentação firme aliada à
boa caracterização racial

~ Altamente requisitado pelos programas demelhoramento genético~

~ Indicação direta em fêmeas linhagens Visual, 1646 daMN e Iguaçu

4 4 5 544 5
Al T COMP PROF ARQ oss GAR MUSC

-- -----

PROVADO
ALIANÇA ANCP CFM EMBRAPPi PAINT

CENTOPEIA DEGL _ J
AP 2S31

LUDY DEGARÇA
C 6740

ESMERALDA
QS

N, TA! VI DEPRUD,
B 3S30

--,
ZEFECABDALA l

F9902
----l

VAREZA DEGL
ESPl B1 4

-~ J
RETRANCA DEGL

DR9439

2971
, : ' I

J
Reg,: ESP26B9
Nasc,: 1111 0103

Peso: 1.012kg aos4 anos
e9 meses

Criador:GeraldoMattosUma
Proprietário:Eduardode

BritoSoares

Eduardo de Brõto Soares
Faz. Santa Clara

BR 158 km 219,5 Selviria/MS
(11) 3884. 0738 (18) 3743. 4990

(67) 9965. 5234



Nelore com Garantia de Precocidade

(38) 3821 1214
www.colonla Jagropecuarfa.com.br

~- -....-:..,"-::;::...- Agro pccut.rl ...__ A N0 9

Deca 1 em 6 características no Aliança/09 com mais de 2BO filh os. Destaque para Indice Desmama(22,76)

ÉTop inquestionável na Embrapa/OB: Top 0,1% dentre mais de 35.000 touros com IQG de3,98pontosY
Xango alia beleza racial com características de carcaça evidentes: velocidade em ganho depeso,muscula
moderado~

Na ANCP/09, é Top 0,5% para DP120 e para MGT, com excepcional 15,30 pontos, Top 1% paraDP465 ePACe
para DPE365

~~:--:---:--,---,-:-:---:~-,--...,------:-,........,...,:-:-:-:--'--'------,-:--::-'-c--:,-:-'--c...:::.c.:7-­
~--:-:---'---::-""""""---'--'---..,.-'------:-------:"'-----'--~'---"""""---'----:---
~

2712

J Reg.:corA935
tlasc.: D31111OO

Peso: 1.142 k
Criador e PICp.: Colonia~

Agropei:. ltrla .

IGUAÇUDAPAG. - UGAT MJDA o.D-ÁGUA ---,
FALTA DAo.o·AGUA. - 09129 NURMAMAI.CDl

HOROS OASC - SAlVATElADACOL ----I OS 191 1
ENOLHAOADA COl - SE 167 1 'jAlVAGUARDA CDl

:;:~ - GIMO(E2f"RÇA --'MEGA D~~~~Sl J
:~::~ : TERC:~~~CAL --J OA6321

Mais de 60 mil doses comercializadas em apenas 36 meses ?

Indicação direta em fêmeas Iguaçu, Visual, 1646 da MN, Rambo e IZ
~'--=..::.::....::..:.,:..:.::.:....:==:-====.::...::.:.:...:==:..:.:.:..:::..::.::...-_----------
~

~VADO

~
::':;;:~NO\'l Agro pocun rt......

Nelore com Garantia de Precocld
(38) 38211214

www.colonlalagropocuarla.com.br

Eduardo Costa
Vi sconde d o Rio Bran co /MG
(3 2) 3551-1097 8821-9584

PROVADO
~==""A~N~C;'~'-"C FM EM8RAPA. PAINT

Fruto do acasalamento de grandes genearcas da raça: Rambo, Nur Mahal e Jiustre

Sua avó paterna é a Salvaguarda COL, eleita matriz modelo de funcionalidadepela ABCZ eTop 1%paraMGf(i'
ANCP/09

Da safra 2004, representa o progressogenético da seleção Colonial

Com 99 filhos avaliados na ANCP/09, é Top 1% para MGT (14,52), Top 2% para DP 120, TOP2%para0PE36S"";"
para DP450 e produtividade acumulada (DPAC)~

ExcepcionallQG de 4,59 (Top 0,1%) na EmbrapalOB,sendo ainda Top 0,5% para GNDeTop 0,1%paraPS

Apresenta carcaça extraordinária, ossatura forte e alta conformação de carcaça~

Destaque na Expogenética/09, sendo adquirido 50% dele por Eduardo Costa pelo valor de RS80.000,OO ,."..

Indicação direta em fêmeas linhagens Ludy, Visual e Fajardo

~ --=-_-,--_---;--=-,---:----,,...-::-::-:-.,...,....._....,,...c.---;....,.-.,......,..--:----,,-:-:-----:--:-==-=--=----;__
~

~
~ ---=---::c:-::::--'--'-::--'---'-:=c::-:c-:'é:--:-:-:--~::-c-:-c-::-::-c-=---:-:-:---::-::-:-~c:-:-::-:-:----

R~, : (OlM3S7

tl ilSt.; 16112104
PM.o: 1.350kg

( r1adol: (olomil l

PIOP.:~~~~~o~::t
c EdUilrdo(OSt..1

2908

OOPTERA
HRll~

~UMAH

TER925

--,
IlUSTRt IH MELO

13"'"--

'804
2892DAMI'J -

1111BARRANCO ­
IUNDIA

UGATMIO.o'AG!JA ­
SAtVAfElA DA cex­

GIMDf GARÇA _

U R(E/AADACOl -

1171 BARRANCO - 1646 DAMIl
HIAUTA l/.M U 07661

LUOYDf.GARÇA HOMUSADEflAV

CKI.l.LA"' POfDfNA', crseoo
IGUAÇU DA PAG lAOHURroDAJAfOBA

SllARA DA NI 18700

f lF:lSHTHA. OO'A,GUl 1iE0AR.
OOQlIB4DEAIto\C1.W 0A.3680



Nelore

L·IAca
l ~)

~ Safra 2007do criatório daseleção Sidnei Tome, destaque em várias exposições
~ Maisde 21 premiações em pista, sendo 4 Campeonatos e2 Grandes Campeonatos norankingACNB 2008 e 2009 """"

~ Alia excepcional conformação decarcaça e musculosidade da linhagem paterna com perfeito padrão racial dasua
linhagem materna """"

~ Indicação diretaem fêmeas Lemgruber,Visual e IZ

Principais premiações:

• Campeão Bezerro - Feicorte/08

• Campeão Júnior Maior· Feicorte/09

• Grande Campeão - Itararé/08 e09

• Res.Campeão Júnior Maior - Expozebu, Barretos, Itapetininga e Londrina/09

• 10 Prêmio Touro Jovem - Expoinel/09
PERFil PISTA DOREPRODUTOR

p:u.:Il tN ~ ~

44444SS
ALI COMP PROF ARQ OSS GAR MUSC

IDIUO DAYB
E8080

BAil ARINA DA GB
C5 9414

PAKAR POI ar
B 789

BA8El DA BELA
Bl6490

~ JFAJARD DDAGB 1
13165

--l AMIGATECDlIMBUS
CHF S

~ISTAlI NA DA A1GT J
CM 168

• I" I

Reg.: ITIN 113
Nasc.:25/08107

Peso:974 kg aos2 anos
Criador eprop.:SidneiTome

re
~VF..L(l 1?f. 'U)".'tE

Dcscnvolv cndo no presentea Genéticado tuturo

www.nclorcto rnc.com.br



~ Safra 2005, é Top 0,1 % para MGTno sumárioANCP/09 ___

~ Com suas primeiras progêniesavaliadas, é Top 0,1% para DEP P120, P365 e P450 eTop 5% para PE365 na ANeP­

~ Apresenta carcaça moderna, frame moderado e muito musculosidade, sendo destaque na PGP Embrapa Cerrad()S-
em2007

-Medidas dOReprodutor (em)
aos2 anose 5 rneses'_~_..,I

~ Seu pedigree apresenta 2 vezes1646 MN, 1 vezPolonês, 3 vezes Gabillamu e 1 vez Lapão daTrindade?' ­

~ Indicaçãoemfêmeas linhagens Rambo, Provador (IZ) e Ludy

PROVADO

Nelore

S(
da Laçada

o
Humberto Tavares
FAZENDA SUCURI
humbtav@terra.com.br

neloredalacada@uol.com.

2857
D ' • • •

PERFil PROVADA REPRODUTOR

ALIANÇA :,ANCP CFM EMBRAPA PAINT

J
Reg.: BETO 1713
Nasc.: 1411 0/05

Peso: 762 kg aos
2 anos e 5 meses

Criador: l uis Humberto
Consoni Guimarâes

Proprietários: Luis Humberto C.
Guimarães e Humberto de F.Tavares

3 4 S 4 5 3 5
Al T COMP PROf ARQ OSS GAR MUSC

I
CABIMErlTO DA LAc
J J I23 . l

786 DA LAÇADA
BETO 786

I
375 DA LAÇADA

ssro375

1646 DA MN
0 7661

ARENGADADO5ALTO
CM6 173

POENTEDOPAREDÃO
13243

Dll1055AURADA LAC.
DX2354



Midiaãi ilo RiõiõilUto« an)
ecs8 anose 10 meses

160
1' ~"?~'3.49 ' ' 17S (226 75. ,
• ~~3:') ' -

l I Negare
Lemgruber ®

, FazendaMundo Novo

t.J.306·'8·Ej,'j:ljt.Çil.I:fl:Rl,f,,:_
::?

No PAINTl09é destaque para ganhode peso noprée pósdesmame?

Top1%para PSna Embrapa/09, sendodestaque também PD(Top3%)

Além das caracteristicas produtivas,Jamanta transmite bompadrão racial a suaprogênie

Indicaçãodireta emfêmeas Ludy,Visual, Iguaçue Il

Destaque parasua convexidade de musculatura no posterior?

Na ANCP/09, éTop 0,5%para MGT(15,23),sendo o 1tOmelhortouro para PG, o 9' melhor
paraDP450e Iider para fertilidade (Top1%) commais de 340filhosavaliados""-

Comfilhos avaliadosna Faz.Mundo Novo,éTop 1%para 4 características, especialmente
para conformação para corte

ConhecidocomoJAMANTA, foio 2' melhor tourona Prova de Ganhode Peso a Pasto/ABCl ,
classificadoElite, sendodestaque para padrão racialABCl

= ~ e jllf'­

445544 5 435
AlT COMP 'ROf ARQ DSS (iAR MUSC neo AI. Ir,.. PEl

~

~

~_---':--'_---""'----'---::---------::--
~

~------'-":":;';"":=':""::"::";'=':"""';':;"":"":~':'--':'--_--­
~----,-----,-------,-------,--------=-----,-----,---,------­
~....:..;;.:;;.:.=:..;==.:....c===---'----==-'-__---'--'c--_

~

Z8S0

J
Reg.:MANA.(2569

Nasc.:30l10l98
F\>Ml:966 kgaos 8a~

•• meses
Cri.ldar: Manah SJA

Proprietário: ( 0 00 . AgropK.
Irm.ilnP.(ardO\O l tc1l

TAllGO -,
( 6692

B680 DA Mtl

MANTA G6 119 1AM5(9) ---J

""""" 89310 DAMN_..o
TANGO -, MANA B9) 10

2!'J1CAUH - ( 6692 896]OA Mrt J
I171W ........co - 4006 DAM'l

Df l2J9
---J

~
8C 4729

11:)10A I.IH
8A5 141j,

_ 1171 eAlU'..AoHCO
8 1194

l WDA U! j
I.'I!/.uo

Rt'Ij : MAtLABS369
ll aK.:BIl(V3~

f'Mo ' I 1 )Olg .Kl, 8 111lO~

e r meses
Cn.uSorlO PropritoLirio:

Condominlo

~n~~~=

Conhecidocomo Hulk, representa a força da linhagemLemgruber ,,--
Possui ótima conformação para carne,muita musculatura e amplitudetorácica, aliadoa bompadrão racial ",
Foio 2° colocado Elite na PGPPasto/ABCl, classificado Excelente (91 pontos)
N' 1 paraAOL e Ms, 4' melhor paraAcabamentonaANCP/09, sendoainda Top0,5%para no MGT(1 4,94). t Iider para
características quantitativas decarcaça e musculosidade aosobreano
Top0,5% na Embrapa/09comIQGde 3,43 pontos,sendoTop3%paraGND e Ps I?"
t índicaçãoemfêmeas linhagens Ludy(Bitelo, Enlevo, Chiva), Iguaçu (Legat,Tatcher, Mastere Fano), Bvlgarie MagnlficQ



CANINDÉ ... .. "
Nelorel J

Nassuas primeiras avaliaçõesno PAINT/09, é 2 desvio padrão acima para 9 características, com ótímos Indice PAINT (21 ,36)"
e IndiceDesmama (24,62)""'--

Indicação díreta nas famílias Kulal, Van Bastem,Solimões e PAINT Esteio

Da safra 2003, é filho de CFM Florim, que é linhagem Genético IZ

Avaliação muito harmõnícas>"
NoAliança/09, é Deca 1 em 12 características, com excepcionaís fndices Desmama (22,31) e Final (17,34)

Émuita precocidade de acabamentoe funcionalidade com pelagem firme

~----::---,-------':---,-------:-,----------=------.:.....:....-_-----::.-_--------------­
~--~---------------,------------,.------,.------,.----­
~ --;c---,--:....-.-...:..,...,.---,----,-------:-----:--..,......:--::-:---:--..:....----,--- -::-- - ---.:...--:..-..:..........- -..:........:..,......:-- - -

~ -
~

PROVADO
AlIANÇA- ANCP CFM "EMBRAPIIPAINT

DU MU

DAHI

SANDll
RICA

GIMDEGARÇA
C 23

DAD
BV5Jj7.7

CFMQUITADO

El 1254BB

797697EGA

30S6

J
Reg.: D 5846 (LA)

Nasc.: 13/10/03
Peso: 968 kg aos 5 anos

e 10 meses
Criador: Estrela do Guaporé

Agropec.
Proprietário: Grupo

8raido Agropec.

~

~B"aido
agropecuária

(65) 3283 .1243 (14) 3714.6327



PROVAOO

(65) 3283.1243 (14) 3714.6327

AUANÇA ANCP CFM EMBRAPA PAlNT

ALT COMI' PROF ARQ OSS GAJI: MUSC TIPO AP. REP. PEL

........
; Sraido

agropecuária

Indicaçãodireta nas famílias CFM. Il. Solimõese PAINT Esteio

Nas suas primeiras avaliações, é 2desviopadrão acima em7caracteristicas noPAINT/09. tendo 21 .10de Indice Final e
29,89 de Indice desmama

Émuita carcaçacom precocidade deacabamento

Destaque no CEIP para Indice Desmama(13.50) e Indice Final(8.60).atravésdasDEPs depedigree e performance ,...­
Éo 2' melhor touro deIndicedesmama(2B.94) noAliança/09. com42filhos avaliados, sendo Deca 1em5
caracteristicas ,...-

Seu paié linhagem lefecAbdalaemvaca Kulal. destaque naprecocidade sexual
Safra 2004 doGrupo Braido, é a união dagenética da ferti lidade com precocidade deacabamento

3011

Reç.:OSS48(lA)
tj.:tK.;Ol~

Pl'KI : 906kg .l~4~

e ê meses
(t iador:G rupoBIJ ido

Proplietdrio: Esn dJ do
Guaport Agropecuária

fAAAAJÁ COt.

_ CA5OlNA -
( fMvrUo -,

J
"C2....n

KULAl 1K 248lta 7 ----'
41101lfHB

1 6 ~ !J9~AJ J

lO'_

,.~ do RfPlodutOl' (em)
am 7afIOu1mtStS

PROVAOO
'ALIANÇA' ANCP CFM EMBRAPA PAlNT

~
~J'EI:!Il~~R9VA oO.I!E~R_Oº-UTOR__ ::J

.." Cl:1I"'Vd:Il"d..om _ f"I-'" ....... ::. ~ ~ '"

~ ~ 5 5 ~ 4 l~ I
ALI COMI' PROF ARQ OSS GAR PU

Émuitacarcaçacomprecocidadesexual,...-­
Indicaçãodireta nas famílias CFM, Kulal, Solimões e PAINT Esteio

Safra 2002do grupo Braido,é a continuidadeda enéticaprovada dotouro NeblinaAJ
Destaque no CEIP para ndice Desmama e ndice Final através das DEPs de pedigree e performance
Commais de 400 eguivalente progênie no PAINT/09, é 2desvio padrão para PEie PEip ,...--

@~==~=:;::T.-~::':':::::::-::;:~~::=~~::=:;::::':T.::=-::====:::----­
~~~~~~~~~~~~=-----

@~~~~~~~~=:n=T7:;:;:----------­@

3010

J
R"J : 2-10601 fGA(CElPI

N.l!t( :1 1/Ql I01
F\'1o. 1 060 klJ,}o~ 7 ancs e

' mnM( nado, ~ PrOPlI l'l ilIlO· El\f l'1.l do
GU,lp.Jl'e A<;fl>pf<.u.lrl.l6Sll796(GA
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Ef> Safra 2006 do PAINT. representando o progresso genético a pronta entrega
~ Filho do Campeão Palheta de Ouro Backup emVaca RM, PAI NT Frontal alia carcaça excepcional combom

padrão racial y/

~ Com prova totalmente harmônica (HG P1,57 pontos), é 3 desvios padrãoacima para lndice Desmama
(26,01 pontos), GND, Md, Ms e GNSY/

~ Destaque na ExpoGenética/09, sendo comercializado 50% pelo valor de R$l08.000,00
~ Destaque parafertilidade, produzindo sêmen precocemente com excepcional qualidade
~ Indicação direta nasfêmeas linhagens Marisco, PAINT Athenas, Solimões, Kulal e CFM Tietê

Mêdidas do Reprodutor (em)
aos 2 anose 6 meses

PERFIL PROVA DO REPRODUTOR

~ I
~ W"'1",to ' '''-

4 4 5 4 4 4 5 4 4 5
A LT CO MP P ROF AR O OSS OAR M USC TIPO AP. REP. PEl

2957

VISUAl DAZEil\IR _
I/lHACADA JA/lDA A­

,/lAGO DAMORU/lG~

AÇOIABADA BO ­

FAULADDASC ­

FRANJA

SECRETO

ARESTA

REP. MÚLT IPLO 1
X00041

155166 J

• e

RNJ~;~?i~~óYo'J
Peso: 740 kg aos 2 a nos e

6 meses
Criado r: Farpal Agropastoril
Proprietário: Edua rdo Costa

e Outro
Eduardo Costa

Visconde do Rio Branco/MG
(32 ) 3551-1097 8821-9584



PERFIL PISTA DOREPRODUTOR

PROVADO
ALIANÇA ANCP- CFM "'E""M"'B"'RA"'PA'""PAltlf

2838

Reg.:JAPBBO
Nasc.: 23109/04

Peso:1.109kg aos
2 anose 10meses

Criador:Japaranduba Faz.
Reunidasltda.

Prop.:José Carlos Meduqui

.' . ..... . : .

~ Filho de Grande Campeão Nacional
~ Grande CampeãoNacional ExpoZebu 2007"""'"
~ Sua mãe, Angrada Japaranduba, é umagrande doadora
~ Possui a carcaça moderna da linhagempaterna, commuita expressão racial
~ Agrada pela suaforte ossatura, aprumos corretos epelagem firme~

~ Indicação em fêmeaslinhagensRapilho,Voltaire, Ordenado, RastãeCalmante
Principais premiações:

• Grande Campeão e CampeãoTouroSênior- ExpoZebu/07
• Grande Campeão - lturama,ParanaíbaeS. J. doRio Preto/06
• Res. CampeãoTouroJovem- Expoinel/06

1
PINCADA JAP.

H1 29~ 6

1
QUIDER JAPARANOU8A 1

>1 8 2100

ANG RA JAPARANDU BA _
l AP532

J

GIM DE GARÇA - LUOY DEGARÇA
HO,\(5SA DE GARÇA- C6740

URAI/ O 983 DA lAP.
BALIZA HD3352

VOLEYBOL SINGER
I/.lMlA DO UIRAP. - H 7581

IMPAR 1275 OAJAP.
AKACHOf RADA lA P.- >lf 5990

Medi&s do Reprodutor(em)
aos 2 anos e 10 meses

!~~i



PERFil PROVA DO REPRODUTOR

44 5 5 5 4 5 45
AlI COM? VRm ARQ O~\ GAJl MUSC uso AP AIP fI l

Destaque no grupo contemporâneo da Faz. StoAntonio do Arrancado

Apresenta ótimascaracterísticas econômicas, como frame moderado e excelente comprimento de costela-;-­

Criado exclusivametne á pasto, tem espetacular musculatura de posteríor->"

Excelentedocilidade

Únicofilho do 1646 da MN na raça NeloreMocho~

Touro jovem,de pedigree aberto, é opção no Mocho: alia a carcaça moderna do pai com excelente
caracterização racial da linhagem Ordenado 08

Indicaçãodireta nosmaisdiversosacasalamentos em linhagens Rap ilho, Diagoe Ludy ,.r

~
~-----:--,----:--~---..,.---::-------;---:---,--------,----

~
~-----''---'-=---'-----:-~----:-------=----:--:-----:------,---

~
~-~--:------'-------'---'------------"----------

~
Medidasdo Reprodutor (an)
aos5 anos! _

ífl-

BERl lIO ORDENADO

ZARAGA H4648

HISSA DA SC NISSEI

lTAPEBA H0 813

8ERIlI O IlI1IACO

STELtA H398

EGIPCIQ INVERNIA
CAMPANHA HA821

lAJEDO
H 8S07

IZAOORA08
lU 6221

GRAUNA
IlE6017

2986

I Reg.: VO N 4
I Nasc.: 12/12/03
, Peso: 1.102 kg aos S anas

e 5 meses
Criador e Proprietário:

Hugo Henrique von Gal

Hu go von Gal



Medidas(lo Reprodutor (em)
aos 18 meses

~ Irmão próprio do grande raçador Diagoda CV
~ Equilíbrioemcaracterização racialcomcaracterísticas econômícas decarcaça ,,---
~ Com apenas 24 meses, Ciclone é destaquepeloseuframe moderado, musculatura proeminente,

ossatura forte e comprímento corporal

~ Indicação direta emfêmeas linhagens OB, Ludye 1646da MN ""-

PERFIL PISTA DOREPRODUTOR

BOMBAIM

At/fORA

GRADO DA se
9246

NATIVA
UA 6 752

GAROTO
U 501

ESCORA C963
H 8362

lAIKO
H 4618

EMOçAo
HD1477

OEZENA
HO122S

50397

Reg~ CVCf 3108
Nase.: 151OSIlOO7

Peso: 650kgaos18 meses
Criadore Prop.:
CarlosV"laGlva

Nelore Mocho
www.carlosviacava.com



Tabapuã

2,70 .2 3,90 6,05 .31 7,12 11,25 .23

sUMARI O DE TOUROS EMB RAPAlABCZ - 08rmmImII-=_ I

~ Éa continuidade da genética do grande Sacardi MS da Flor

~ Da safra 2003, foi destaque nas principais pistas do país ,......-­

~ Olsen tem alta conformação de carcaça com beleza racial ,......-­

~ 7° melhor IQG (3,28) na Embrapa/08, já com filhos avaliados

~ Indicação em fêmeas Q-Kapy e Líder

Medidasdo Reprodutor(00 )
aos 4 anos

DEP ACC TM DEP ACC TM DEP ACC

-

"

3,28

FAKIRDADB
5890

VINCULODA PROG.

80LA DA D8

GEUlAL

GARAPEIRA

MAMELUCO

FAINA DA CINEl.

ANAGODADB
2060

BAGACEIRADA DB
A 8870

SEDEIRODETAB.
2472

CERTlOÁO DA (lN El.
D 5951

1
EGIDEMB DA FLOR

E3895

A~ORA M8 DA FLOR J
E3627

2832
I ' , .

Reg.: M8F 1871
Nasc.: 08/8/03

Peso: 940 kg aos
4 anos

Criador: Antonio A.V.
Bossi e Irmã Cond.

Proprietário: Otávio Oliveira
de Carvalho



Pesando1.050kg aos24meses, MR N. Pous, POl1 80foi Campeão Touro Sênior e Res. Grande Campeão Naciona l ,.".-­

Obteve várias premiações nas principaispistasdaraça ,.".-­

Com frame moderadoe musculatura muito proeminente, é indicadopara uso na raça purae também em
cruzamentos""'--

~
~
~-------'---~-'-----'------'----------'-----------------

Principais premiações:

• Campeão Touro Sênior - Feicorte,Araçatuba, Belo Horizontee Uberlândia/06

• CampeãoTouro Jovem - Avaré e PortoBello/06

• Grande Campeão - 10BrahmanIndoor- Jaguariúna/06

• Res,Grande Campeão Nacional Expo Brahman/06

SUMÁRIO DE TOUROSEMBRAPAlABCZ - 08---.'DEP ACC TM DEP ACC TM DEP ACC " , ."

-0,50.3 0,05 -2,95 .13 -0,48 -1 ,60 .2 -0,64

" .
" .. ; ' 1 •....

" .. : ,
2805

Reg.:WLMB1BO
Nasc.:Ollll04

Peso: 1.042 kg aos
2anos e 8 meses

Criadore Proprietário:
WilsonLemosde

MoraesJúnior

tio: SIR SUVANELOO 30- + W R MR . SUVA 203

HO:f RJIlCEIIVAIIlN - 299021 --, +36 MR. lUVA

RQ'S REXCRATA4S5 _ LMT MISI DIAMONDT 633216
TAFLORIOA METZ - 355144 -.J l

MISS PILAR POl241
HIC MRAMERICA6119 - PHOENIX 478 TACURU8 AAAA241

LA ESPERAN2A1178 - 12745 ~IMIRAY3 1 92 VAlo J
BOCASCO CAS'Rno ' . S- CHIMIRAY844 CASER. -.J 255

PAU fERRO A·905 - 59542



G uzer á

FAZEN ~ TlATÁ
Tel. (13) 3821 1082

2,38

DEP ACCDEP ACC TM

SUMARIO DE TOUROSEMBRAPAlABCZ - 08

Touro jovem, filho de Besouro em vaca Gobbo, aliando carcaça moderna com funcionalidade

Destaque em todas as exposições, sendo Grande Campeão em Londrina e Ourinhos/08

Nassuas primeiras avaliações,é Top 15% para P120, Top 10% para PE365 com MGTde 10,5 pontos, ; mJoTop10
naANCP/08 ,.,...

Top nas avaliações lineares de carcaça:AOL, EGS e Marmoreio, com destaque para precocidade deacabamento

Faros é indicação para raça pura e grande opção para cruzamentos

Principais premiações:
Grande Campeão: Londrina e Goiânia/08

DEP ACC TM

-0,30 .4 1,13 5,30 .13 2,00 7,75 .14

s~ ·~ \
" ~

Med ida~ doReprOdutor (an)
aos3anose 3 meses

ALVORADATE DODER
DAClIO

ATOMICODA MS

EMAPDA

CAB ULS

CADERNETA

CAB ULS

TABA RF

UASSU

BELDADEDA MS

PALACIANO H

HOMENAGE MAM

GALEGO

ORCA

TATU

ODISSEIA

URUIU

GATUNA DAXARQ.

OBEDIENTE DA MS
646S

SEREIAS. MARIA
B 137B

ACARI RF
5295

CAPA DA MS
G 911

lAJEDDAM
A6 115

ARMADAIr
G 7065

BAS5ANO Ir
A 3701

ESCANDAL05A DA BG
11743

COLONODA MS
A4 13

BESOURO ROE
ROES1

PULGA DA M5
13941

GOBBO Ir
ITG 1235

FOLHA Ir
IrG 1040

2988

Reg.: DACI 952
Nasc.: 25/01/06

Peso: 1.043 kg aos
3 anos e 3 meses

Criador: Dante Emilio
Ramenzoni

Proprietãrios: Dante E. Ramenzoni
e Nicole S. M. H. Cloupeau Medaets

GUZerá~
RAMENZON
Fazenda Alvorada
Dante E. Ramenzoni
Tel. (14) 35723342 Pirajui SP
ww w.guze ra ramenzoni.com.br



Destaque absoluto empista commais de 11 premiações~
Reservado Grande Campeão ExpoZebu/09~

- -- ---- ---
Proveniente docriatóriode João NatalCerqueira

- ---
Continuidade da genéticade Sig no AM

Sua mãe, Elétrica da 1. Natal, é uma das grandes matriarcas daraça, sendo recordista mundialdepeso
com 1.110 kg

Possui excepcional caracterização raciale musculatura deposteriorconvexa, comosso sacro plano e
comprido

Indicado nosmais diversosacasalamentos

,~s dõ Rt>pfodutof (em) a~ 2 3fJOS

f' ~ 1ne'St'S.naExpoZ~

MNlDARIMS DANUBIO S

TERMA S A 2119
NAABS

AlAOIM S OESEJAOA S B 170

AGATA S G S76S SIGNOAM
CABULS OECANO AM fAfM 792

LAIZA OERAIZ A 2000 HOMENAGEMAM 30S0
HAMBURGO IR BIANCAAM G9S93

LIMEIRA f 4Z14

OBEDIErnE OA MS COLONOOA MS
Reg.: JON 169

Nasc.: 02/11 /06
SEREIA S. MARIA A 413

LI MO DAMS Peso: 1.160 kg aos
ACARI Rf PULGA OA MS DSM 3S2J 2 anose 8 meses

LAPA OA MS 13941 Criador eProp.:João
ElETRICADAJ.NATAL Natal Cerqueira

MAIlDARIM S OANUBIO 11 S JON37

MAJTACA 11 S A 726 GOLEIRADOC. fRAGA
www.joaonatal.com.br

ESBElTO DEQUIS TlORIA DO C. fRAGA CFf 134 (31)3799.5034
OtlOOlADA00 PAllCAS f 7909
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ricardo@arrobagenetica.com.br

rodrigObOlo@yahoo.co-:m.b-r - - .;.....

nitrofer@terra,com.br

JoseTadeu 8ernardesTerra tadeu.cns@crv lagoa .co.m_,b~r_ _ ,,"",:.;o.;

HeloísaA.GalvãoAngerami agromais@uol.colll.br

AndreL.ManciniCarreira bichosecia@uol.com-:.b-r - - ---

Raimundo B. Evangelista selecaosemen@selecaosemen.com.br (63) 8111. 11

Paulo Pereira de Barros p.recria@uol.com.b_r ;..;,;,

mlimagenex@yahoo.com.br

SP s J.RIOPRETO

SP SÃO PAULO

TO ARAGUAlNA

TO GURUPI

PR LONDRINA Aguinaldo G. Palmieri a9uinaldo.lagoa@Sercomtel.com.br

PR LONDRINA Fábio LuizCorrea Raphael famaraphael@yahoo.com.br

PR M.e. RONDON ClaitonJoão Schwingel magu@certto.com.br

PR TOLEDO Marcos Cesar Pereira pereiramc@pop,•.c;õ0.m b;.r ,~~~

RJ TERESÓPOU5 Fernando Rothier agrofazdaserra@terrac..o.m,...br"__._~.';'

RJ VALENÇA Armando E. deS.Granzinollia~_.:...~_=~.,._

RO ll ·PARANÁ FelipeAugusto 5.Tavares rural.norte@hotmail.com

RO PORTOVELHO SebastiãoNicáciode 8rito nícgen@bol.com.br

RO R.DEMOURA MarceloSeixas Cova mscembriovet@hotmail.com---- --
RO VlLHHJA Daniel Gustavo daSilva dgsmancolagoa@hotmail.com

RS BAGÉ DiegoWasculewsky Matos diegowmatosl 1@hotmail.com

RS CACHOEIRA SUL Fernandoe. Machado fernandocantarel1i@terra.com.br 1 99,C .

RS CAMAQUÃ Rafael daSilveiraTappes rafaeltappes@zootecnista.com.br (51) 921 l-'

RS ENe.DO 5UL GuilhenmeCardosoVogg voggvet@Viavale.com.br (51)9996 3l

RS LAG.VERMELHA Evandro Hollmann Pereira evandrohpereíraê'terra.com.br (54)9973.91.•

RS PASSOFUNDO João CarlosMoreira agrocoxilha@yahoo.com.br (54)99S ~:,'

RS PELOTAS MarcosOlivio 5. Nunes mosn@ig.com.br (S3)99&9,1

RS PORTO ALEGRE Felipe Dexheimer P. Silva relipe@dexvet.com.br (_5 1.;.)_9J_~

RS PORTO LUCENA Veron ês Soares Lunardi vslunardi@uol.com.br (55)9962.6JJl ,

RS SANTIAGO Otávio BorgesLorenzini oblvet@yahoo.com.br (55)9996-

RS STA MARIA Marcello Maia Gornes marcello.gomes@hotm_a_il_.co_m (;..55.;.) 9976.

RS URUGUAlANA Marco AurélioS. eSilva prosemenêpro.via-rs.cornbr (55)99

se CONCÓRDIA VianeiWoloszyn vianeilagoa@yahoo.com.br H9) 8S29.1ll

se CUNHA poRA JoelJosé Koinaski joeUga@hotmail.com (49) SS ; \

se INDAIAL Heribert Prust heprust@terra.com.br (47)9971.ií71 •

se LAG ES AndresMendonca Hauers agroandres@hotmail.com (49) 993, '"

se PORTO UNIÃO LucianoWeber vetluciano@yahoo.com.br (42) 91 31.

se TUNÃPOUS Franciano BlancAlves francianoblanco@yahoo.com.br (49)91l5'

SE ARACAJU WalterGarcezdeCarvalho waltergc@uol.com.br (79) 99

SP ANDRADINA José Geraldodee. eSouza nitro.jg@terra.com.br

SP ARAÇATUBA Agnaldo ComadodaSilva agcon rad@terra.com .br_ ~_~__(l..;8)_8I15r

SP AVARÉ Marco Aurélio Dias ciodaterragenetica@uol.com.br (14) 9176

SP CAMPINAS Cezar vonZuben cezarvonzuben@uol.com.br (t9)9714.3"

SP DESCAJ.VADO CelsoLuisMartinsAbreu celsolma@terra.com.br 1 19197~

SP FERNANDÓPOU5 NivaldoRamos bancogenetico@itelefonica.com.br (1 7)8114

SP FRANCA Fábio deCamargo Pacheco fmpacheco@francanet.com.br (1 6) 9969

SP ITAPETlNINGA CarlosAlbertoR.deOliveira nutrigen_r_o@ig.com.br (15)9703.Jl
- - -

SP UN5 LeonardoAntonioHomem leonardo.lagoa@ibest.com.br (14) 96*

SP MARluA Eduardo SornasMartineli esmgenetica@terra.com.br (14)9703. ..

SP MOCOCA Ricardo Leonele. Matos

SP PRESoPRUDENTE Ricardo F. Montalli

SP RIBEIRÁOPRETO Rodrigo A.Cezarde li ma

SP S. J.DOS CAMPOS JoseFernandoB. Freire

3326.3226

3611.8728

3257.2212

3451.5544

3261.2983

3223.4233

3964.4118

3371.1738

3291.2109

3613.3962

3621.5021

3582.8860

3653.9999

3492.4269

3521.4190

3522.6518

(68)9985.1374

AL MACEIO Marcai G. Brandão (82) 9981.6184

BA BARREIRAS NeyConti neyconti@zebufertil.com.br (77) 9971.1818

BA CONe. JACUipE ElmoO.Campos elmo@granjaberimbau.com.br (75)9132.7086

BA GUANAMBI ValterA.Fernandes certaomineral@micks.com.br (77)9968.7163

BA ITAPETINGA Mauricio F. Barros agrosemen.cns@crvlagoa.com.br (77)8113.6994

eE FORTALEZA Ricardo Costa Silva ricardos.vet@ig.com.br (85) 9953.1352

DF BRASIUA Ricardo Bonato ricardobonato@terra.com.br (61)9643.0233

ES UNHAAES Josée. s. BambiniAyres bambinLrep@uol.com.br (27) 9242.0285

GO GOIÂNIA JoséRibeiroNeto topgens@topgens.com.br (62)8405.9669

GO RIO VERDE JuarezFurtadode li ma juarezlagoario@yahoo.com.br (64) 9213.41 09

MA BACA8AL CarlosBacelarPontes cbpontes@lockal.com.br (99)9128.1747

MA IMPERATRI2 MacélioA.Cangussu curralconsultoria@uol.com.br (99)8114.7154

MA SANTA INEs Hugo RomeroSaraivaFilho hsaraivafilho@yahoo.com.br (98) 9128.9999

MG B.HORIZONTE A1essandroM.Cambraia gepec@genespecuaria.com.br (31)9973.4705

MG aDEPACHO Érko JosePetenuce rne.genetica@yahoo.com.br (37) 8408.2336

MG a DESPACHO JoséRaimundoS. Luciano alfatek2000@yahoo.com.br (37) 9985.1045

MG e.RIO CLMO LuizEduardoD. L.Carvalho pitota.lagoa@gmail.com (35)9133.1412

MG CRuzlUA LucianoFerreira Pereira lucianoagrogen@oi.com.br (35) 9827.33Z4 3346.1724

MG G.VAlADAAES Fernando J.D. Figueiredo uniteclb@yahoo.com.br (33) 9973.3212 3Z72.5048

MG GUMANI RonaldDiasTroccoli ronin@guaraninet com.br (3Z)9953.1971 3575.1822

MG ITUIUTABA EuripedesDivinoDutra rogeriodutra@netsite.com.br (34) 9965.7781 3269.5294

MG ITUIUTABA Magno AugustodeMatos magnomatos@terra.com.br (34) 9973.5987 3269.2255

MG JUIZDEFORA RafaelGonçalvesMartins geplang@gmail.com (32)8425.8881 3221.4480

MG LAVRAS OlneydeS.Andrade Neto olney@vialavras.com.br (35)9132.9384 38Z1.84Z9

MG LEOPOLDINA Otávio Machado Barbosa machado.cns@crvlagoa.com.br (32)9108.8908 3441.1Z04

MG PATROclNIO Wander JúniordeCarvalho leitecorte@leitecorte.com.br (34) 9802.8864 3831.6556

MG TEÓFILOOTONI ItamarFariaVeloso itamarfv@ig.com.br (33) 9985.0757 3522.6852

MG UBERABA Jorge Lúcio da Cunha mwgenetica@terra.com.br (34) 9963.9396 3077.0885

MG UNAI Ubiratan PintoTavares ubiratantavares@yahoo.com.br (38)9921.9534 2102.5135

MS e.GRANDE CarlosRoberto Cornachini lagserra@terra.com.br (67) 9982.3715 338Z.5240

MS PARANAIBA RomysGustinelli Oliveira romys@terra.com.br (67)9966.2660 3669.4354

MT ÁGUA BOA CiceroJoséArjonaMartins cjam@brturbo.com.br (66) 8408.0244 3468.2324

MT B. DO GARÇAS Robson LuizP. Campos nitrosemenbg@terra.com.br (66) 9241.0396 3401.5029

MT CONFREZA Jefferson deS.Martins agrogenetícaZ2@hotrnail.com (66)8401.4577 3564.1086

MT CUIABÁ Raul SergioBrenner lagoabeb@terra.com.br (65) 9981.0731 3634.3867

MT RONDONÓPOUS Marcia Antonio Buos! vetplan.roo@terra.com.br (66)9984.1138 3423.3052

PA ALTAMIRA Angelo Rogerio Carvalho arcarvalho.vet@hotmail.com (93) 9127.6Z90 3515.9623

PA CASTANHAL Alison Mirandasantos paragen@linknet.com.br (91)8118.7430 3721.7436

PA MARABÁ AngelicaRangel Gonçalves nutrinorte@nutrinorte.com.br (94) 9136.2374 3322.2225

PA REDENÇÃO GeovainniAguiarArruda semen@realonline.com.br (94) 9161.8985 3424.0130

PA STA ARAGUAIA JoacyrSilveiraFlores joacyrllores@bol.com.br (94) 9145.38B4 3431.1150

PE RECIFE AdilvanaG. Rodrigues zoogenetica.cns@crvlagoa.com.br (81)9951.1333 3465.4538

PR ANDIRÁ Paulo Sérgio R. Ferreira psrepresentacoes@uol.com.br (43) 9977.3616 3538.2770

PR CARAMBEI Wilson DominguesStadler quatrow@uol.com.br (42)9972.8965 3231.1 080

PR CORNo PROCÓPIO LeonardoTravensoli con tato@managro.com.br 3524.1180

PR CURITIBA RodrigolimadaSilva rlszoo@gmail.com 3026.5017

PR DOIS VIZINHOS CelsoGarcia Ribeiro celso@tecsuLcom.br 3536.3975

PR PauloJeferson Kessler --pa-u':'lo-_:-ke-s-;s le-r@~h-otrn-a~i l.-co-m--~';"'=---_:::':'



ABCZ

o unicado aos associados
T e as de Taxas ede Emolumentos

Comunicamos a todos os associados que , em função de decisão tomada pela diretoria

da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu em reunião de 18/08/2009, constante na

Ata N° 1.150, todos os serviços que forem feitos a partir de 01/02/2010 serão calculados

pela tabela em vigor na data da execução dos serviços, independentemente da data do

agendamento dos pedidos. A decisão revogou todas as disposições em contrário.

• Grande valor nutritivo.

• Melhor relaçào custo/benefício.

• Surpr~endente proporção
de graos na matéria seca.

• Elevada produção de massa verde.

• Ampla a~aptação no Brasil.
Paraguai e Bolívia .
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GUZOLANDO

rn-I RevistaABel

Entidade assume oregistro
genealógico de bovinos
oriundos desse cruzamento.
Criadores apostam que
a medida vai aumentar a
valorização dos animais
cruzados no mercado

Para divers ificar os inves­
tlImentos da Fazenda
Serra Negra, localizada

S na cidade mineira de
anta na do R'

lacho, os irmãosCarlos M
B _ agno e Rogério Chaves

randao d 'd ' '
. . eCI rram há três anosinvesti r na . _
do ( . cnaçao de gu zolan-

animais .
onundos do cruza­mento entr

" . e as raças gu zerá e
holandesa) . Com varras femeas cruzadas I _

. , . em actaçao, a
propriedade tem alcançado media diária por animal de

20 litros de leite em sistema de pastagem. São vacas meio

sangue nascidas do cruzamento entre va­
cas guzerá e touros holandês. Mas não
foi apenas a produtividade das fêmeas
que levou os irmãos Brandão a investir
no guzolando. Segundo Magno, outras
característ icas encontradas nesse tipo
de animal são longevidade, fertilidade e
precocidade. "Longevidade é uma carac­
terística muito importante para a pecuá­
ria leiteira, pois reduz a ta xa de reposição
do rebanho. As fêmeas gu zolando pro­
duzem por 14 anos ou mais . Já as vacas
holandesas atingem no máximo três lac-



Por: LarissaVieira

tações", explicou Magno.
Enquanto as fêmeas da Serra Negra ficam no

plantei para produção de leite, os machos são
destinados ao abate. Eles permanecem na fa­
zenda em sistema de recria até um ano e meio.
Depois, são levados para o confinamento do
qual os irmãos Carlos e Rogério são parceiros.
Aos dois anos, quando atingem peso em torno
de 17 a 18 arrobas, seguem para abate. A pro­
cura por machos na propriedade é grande des­
de a fase de bezerros. Segundo Carlos, o mer­
cado para os bezerros cruzados está aquecido.
"Na fase da desmama já temos compradores. A
demanda é maior que a oferta ", destacou .

O criador aposta em uma maior valorização
do guzolando no mercado a partir deste final
de ano. "Acredito que o fato da ABCZ ter assu­
mido o registro do guzolando vai refletir posi­
tivamente no preço dos an ima is. Alguns exem­
plares do meu plantei já foram reg istrados e
até o final do ano vou solic itar à entidade o
registro do restante do rebanho", diz. No dia
21 de agosto, o presidente da ABCZ, José Olavo
Borges Mendes, e o presidente da Associação
dos Criadores de Guzerá do Brasil (ACGB), Re­
nato Esteves, assinaram convênio repassando
à ABCZ a responsabilidade de realizar o re­
gistro genealógico do guzolando em todo o
território nacional. "Tenho certeza de que o
guzolando te rá uma maior projeção com o re­
g istro feito por técnicos da ABCZ, po is, além da
competência irre p re e nsíve l, são formadores de
opínião", destaca Esteves.

O guzolando é considerado pelo Ministé rio
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento uma
raça em formação e, portanto, é reg istrado no
CCG (Certificado de Controle de Genealogia).
Nesta categoria, são inscritos os produtos nas­
cidos de cruzamentos entre raças zebuínas, ou
destas com quaisquer outras raças , incluindo as
taurinas. De acordo com o Departamento Téc­
nico da ABCZ, o CCG tem por finalidade con­
trolar a genealogia destes ind ivíd uos com vistas
à formação de novos g rupamentos genéticos,
podendo che g a r à obtenção de raças sintéticas.

Técnicos da ABCZ participaram de tre ina­
mento teórico e prático no mês de agosto,
em Uberaba (MG), sobre a efetívação dos re­
gistros. O curso foi ministrado pelo técnico da



associação, Roberto Winkler. Segundo ele, fêmeas sem
genealogia conhecida nos graus de sangue 1/4, 112 e 3/4
podem ser registradas no CCG (Veja "Padrão racial do gu­
zolando") . No caso de genealog ia conhecida, é poss ível
reg istrar machos e fêmeas de todos os graus de sangue.
Já para ser considerado PS (Puro Sintético), o animal deve
ser bimestiço 5/8.

Winkler destaca que o guzolando é
uma excelente opção pa ra produção
de leite, uma vez que as vacas criadas
exclusivamente a pasto produzem mais
de 10 quilos de leite ao dia e em confi­
namento podem chegar a 40 quilos. "Os
pecuaristas chegaram à conclusão de
que no Brasil a produção de leite precisa
ser atrelada ao cruzamento entre raças
européias e ze buínas. O guzolando tem
um potencial excelente tanto na produ­
tividade leiteira, quanto na produção de
bezerros", afirma o presidente da ABez.

Para o criador Carlos Magno, o sucesso
do guzolando está na or igem: a genética
do guzerá. "Essa raça zebuína é bastante
valorizada porque pode ser usada em di­
versos tipos de cruzamento", frisou. Para
ter uma boa base genética para formação
do rebanho guzolando, o pecuarista in­
veste no melhoramento genético do re­
banho de guzerá PO. A propriedade faz o
Controle Leiteiro das fêmeas e tem touros
participando do Sumário de Guzerá, além
de ter animais avaliados no MOET. lr>

Padrão racial do guzolando

1jz sangue: Holandês
- chanfro maiscurto
- orelhamenor
- menos barbeia
- menos cupim

4 Pelagem
Pode ser nas cores
preta, castanha (escura!
clara), cinza oubranca.

3 Orelhas
Médias nos animais 1/2 e 5/8, no nível
dos olhos ecom pavi lhão interno voltado
para frente. No 3/4 são de pontas mais
arredondadas, detamanho menor com
colocação um pouco acima donível dos
olhos. Já no 1/4 são grandes, pendentes
com pavilhão interno voltado para a face.

2 Focinho
Largo, com narinas
amplas e dilatadas.

1 Cabeça
Deveser proporcional.
Média nos animais
1/2 e 5/8. Mais curta
nos %. Mais comprida
nos 1/4.

1jz sangue: Guzerá
- chanfro mais comprido
- orelha mais pesada
- mais barbe ia
- mais cupim

138 Revista ABeZ
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AGENDA DE EVENTOS 2009

03 a 04/10/2009
Curso Procan +
Cuiabá (MT) • (34) 3319 3904

24 a 25/10/2009
Botucatu (SP) • (34) 3319 3904

07 a08/11/2009
Uberaba (MG) • (34) 3319 3904

28/09/2009 a 02/10/2009
Curso de Casqueamento de Zebuínos
Recife (PE) • (79) 3216 2000/8127 4279

09/10/2009
Recife • (34) 3319 3930

0& a 08/10/2009
Curso de Noções em Morfologia
e Julgamento de Zebuínos - Corte
Campo Grande (MS) • (67) 3383 0775
10 a 11/10/2009
São José Rio Preto (SP). (17) 3232 0016/91881885

22 a 24110/2009
Três Lagoas (MS) • (67) 3522 4518/3521 5422
14 a 11 8/1212009
Uberaba (MG) • (34) 3319 3930

17/10/2009
Curso de Iniciação em Escrituração Zootécnica
Belo Horizonte (MG) • (31) 33326066

Salvador (BA) • (71) 3245 3248

~~- 04 a 06/12/2009
Curso de Noções em Morfologia
e Julgamento de Zebuínos - Leite
São Paulo (SP) • (34) 3319 3930

16 a 18/11/2009
Recife (PE) • (81) 3445 5330/9644 2372

seternoro - outubro • 2009 lU9



Curiosidade

Personagem criado e
protagonizadopeloator
Amácio Mazzarop; é a estrela
de umhotel fazenda em
Taubaté (SP), onde adultos e
crianças revivem a história
do inesquecível artista
rural do país

O
histórico personagem
Jeca Tatu pouco tem
a ver com a real idade
atual do campo bras i­

leiro, aonde a tecnologia vem
ganhando cada vez ma is espa­
ço e profissionalizando a ativi­
dade. Mas quem pensa que as
engra çadas histórias do caipira
criado por Mazzaropi fica ram
restritas aos filmes produzidos

pelo artista há algumas décadas, está enganado.
Alg umas das produções cine matográficas ma is famo­

sas, co mo "Trist eza do Jeca", "As aventu ras de Ped ro
Ma/a za rtes", "Je ca con tr a o Capeta ", "O vendedor de lin­
g uiças ", "Jeca : um fo fo que iro no céu " ainda hoje perma-

14õI Revista »acz

necem disponíve is em algumas locadoras
do país, enquanto alguns trechos de fil­
mes cont inuam sendo vistos por milhares
de pessoas através de site s na internet.
Mas o trabalho artístico de Mazzaropi
também está preservado na cidade de
Taubaté/SP, onde a grande maioria dos
filmes fo i filmada .

A rústica casa de barro do caipira astu­
to, cenário reco rre nt e em muitos de seus
filmes, é uma das atrações do Hotel Fazen­
da Mazzaropi, local que nos dias de hoje
também abriga um museu sobre o artista
e seus f ilme s. O espaço foi comprado pelo
ator e prod ut or de cinema, na década de
70, com o objetivo de const ruir novos e



Por: Laura Pimenta

Hotel preserva a rusticidade
da fazenda que pertencia a

Mazzaropi

amplos estúdios, mais próximos à cidade,
urna vez que até então os f ilmes eram
rodados na Fazenda Santa, localizada na
área rural de Taubaté. No local, foram
construídos apartamentos para abrigar
a equipe que participava das filmagens,
dentre atores, diretores e produtores.
Fora da época de filmagem, o local era

perto para receber hóspedes. A intenção
a . .
de [\/Iazzaropl era fazer desta area da fa-
enda um hotel de alto padrão; mas o so­
~hO do artista não se concretizou em vida .

"Quando a fazenda foi vendida, depois da morte do
ator no início da década de 80, a ideia era transformar a
área em uma garagem para ônibus, mas o novo proprie­
tário, ao visitar o local, ficou impressionado com a riqueza
daquele legado e decidiu mantê- lo como hote l.Ate mática
veio naturalmente e é um sucessofalar de Mazzaropi, todo
mundo gosta , dos adu ltos, que lembram dos filmes e do
sucesso , às crianças que se apa ixonam pelo lado divertido
do ator", conta Jorge Arthur Girelli Ribeiro, administrador
do local.

Ribeiro explica que o "tema" Mazzaropi é, sem dúvida,
um atrativo para os turistas. "O ator bateu recordes de bi-

HO 5Y HEJ\ON
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Iheteria com seus lançamentos nas décadas de 50, 60 e 70 .
Números nunca alcançados pela indústria cinematográfi­
ca nacional. Seus filmes reuniam ma is público que filmes
do cinema americano. Este encanto ainda permanece e
as pessoas vão ao hotel e querem ver a Casa do Jeca, o
museu e se interessam por saber ma is sobre o ator. De­
pois, retornam vár ias vezes porque ficam encantados com
a estrutura do hotel, em especial com a parte de lazer,
toda inspirada na trajetória do Mazza, como ele gostava
de ser chamado, com o circo, o teatro e as sessões de
cinema", diz.

Além das atrações de lazer, todos os aparta­
mentos são decorados com quadros do Ma­
zzaropi; e na gastronomia alguns pratos são
ide nt if icados como os preferidos do ator. As
alas de apartamentos conservam os nomes origina is
dados por ele, do elenco, dos direto res e dos produtores
e as que foram feitas depois seguiram o mesmo estilo.
Todas as tardes, o personagem imortalizado por ele é ho­
menageado com sess ões de culinária caip ira, como boli ­
nho de chuva, bol ão de fubá e muito mais.

Maisatrações

Imposs ível visitar o hotel e não qUerer ver de perto a
Casa do Jeca, uma construção qUe Mazz

a
. "

. ropi Ja encon-
trou na fazenda e aproVeitou nos f ilmes AI ' di

. em ISSO, a

Comidas típicas preferidas de
Mazzaropi são servidasnohotel
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fazenda abriga ainda os antigos estúdios transformados
em centro de convenções, as alas de apartamentos cons­
truídas por ele, uma das piscinas, e o Museu Mazzaro­
pi, com um acervo de mais de 6 mil itens, especialmente
fotos, equipamentos cinematográficos e documentos,
onde também podem ser vistos os filmes do ato r.

Giane de Oliveira é gu ia do museu há um ano e meio.
Ela conta que o local está dividido em t rês salas. A primeira
conta um pouco da história do caipira, este homem simples
que cultiva a terra e vive com suas crenças, háb itos alimen­
tares e cultura muito característicos. A segunda mostra a
fase do Mazzaropi na televisão brasileira, que participou
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do primeiro programa na TVTupi e depois
estre lou um programa famosíss imo por
muitos anos, ao lado de Geny Prado. En­
quanto que a terceira sala é dedicada ao
cinema de Mazzaropi, com cartazes dos 32
filmes, fotos, documentos e equipamentos
cinematográficos. No local, os visitantes
também podem ver roupas, documen­
tos pessoais, fotos, entrevistas históricas,
como a últ ima gravada para o programa
da Hebe, e ainda equipamentos antigos
como a girafa de som, moviola e outros.

Novo museu Mazzaropi
Em 2010, a fazenda ganhará um novo museu.
Com uma estrutura maior, o museu será ca­
paz deabrigaro acervo que jáultrapassa 6mil
peças e deixar equipamentos de cinema das
décadas de40, 50, 60e70, hoje nãoexpostos
porfalta deespaço, disponíveis para visitação.
O projeto do novo museu inclui também uma
maior abertura para as visitas de escolas, já
que umgrupo deatores está sendo preparado
para recepcionar o público efazer um tourpe­
las dependências do museu com estudantes
de diversas cidades. No auditório, com capa­
cidade para 350 pessoas, será possível exibir
os filmes de Mazzaropi, em 35 mm, como no
passado. Para facilitar, o museu contará com
entrada independentee gestão própria.

éf1>
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Registro~---------------

Padronização do serviço
Com o intuito de padronizar o ser­

viço de Controle Leiteiro em todo o
país, a ABel realizou, nos dias 22 e
23 de agosto, o 2° Encontro Nacional
dos Controladores de Leite. O evento
aconteceu no Parque Fernando Costa ,
em Uberaba (MG), e reuniu 62 contro­
ladores. No primeiro dia, eles tiveram

aulas teóricas sobre avaliação linear,
sobre avaliação genética e fizeram a
rev isão do regulamento do Controle

Leitei ro, serviço prestado pela associa­
ção nos rebanhos zebuínos de aptidão
leiteira. As palestras foram ministradas
pelos técnicos da ABCl Rodrigo Mace­
do e Enilice Garbelinni e pela profes­
sora da Unesp Lenira EI Faro. Após as
au las teóricas, os controladores parti­
ciparam de aulas práticas sobre a me ­
todologia de avaliação linear. A partir

de setembro, eles passaram a coletar
medidas morfológicas dos an imais e

os dados serão utilizados na avaliação

genética do sumário de touros.

Sócio-honorário
o p re sidente do Grupo Bandei­

rantes, Jo ão Carlos Saad, é o mais
no vo só cio-honorário da entidade.

A homenagem aconteceu durante a

2a edição da ExpoGenética. Segundo
o presidente da ABCZ, o título é en­
tregue a personalidades que tenham
prestado relevantes serviços à ABCl
ou à agropecuária. O grupo de Saad
conta com um canal especializado
em agronegócios, o Terra Viva. Já re ­
ceberam a honraria o presidente da
República Luiz Inácio Lu la da Silva, o

vice-presidente José Alencar, o gover­

nador de Minas Gerais Aécio Neves e o

m in istro da Agricultura Reinhold Ste­

phanes, dentre outros. Participaram
da so lenidade os d iretores da ABCZ
Jovelino Carvalho Mineiro e Frederico
Diamantino e o diretor-geral da Band
Triângulo José Saad Duailibi.

G7
Grupo de sete conselheiros (G7)

que represent a a raça nelore e nelore

mocha reuniu-se no final de setembro
com o superintendente de Melhora­

mento Genético da ABCl, Carlos Hen­
rique Cavallari Machado, para tratar

de assuntos ligados à raça , re lacio­
nados ao Programa de Melhoramen­
to Genético lebuíno (PMGl). Fazem

parte do G7 do nelore: Eduardo Pen­
teado Cardoso, Luiz Cláud io de Souza
Paranhos Ferreira, Frederico Martins

Moreno, Frederico-Diamantino, Ep

minondas de Andrade, Célio Arant s
Hein e Luiz Antônio Setúbal. Todas

associações promotoras das raças z
buínas têm sete representantes cad
uma, com exclusiva finalidade de di .
cutir propostas que possam garant ir
desenvolvimento e o sucesso do PMG::
voltado à raça . A próxima reuniào se ,
realizada com o G7 do PMGZ da r
brahrnan, durante a ExpoBrahman.

Escrituraçãozootécnica
Após um período de reestruturaçà

o Curso de Escrituração Zootécnica \

ta a ser oferecido pela ABCZ emVárL
cidades do país. Apenas durante o rn
de setembro, três cursosforam ofer "
dos em Uberaba/MG, Marabá/PA e B ,
lém/PA. Além destes, estão agendad
outros dois cursos até o final de 200
O próximo acontece em BeloHori o
te/MG, no dia 17 de outubro, e d

vador/BA, no dia 07 de novembro.
cursos serão min istrados pelo Superih
tendente Técnico Adjunto de Geneal

gia da ABCl, Carlos Humberto Luca .
pelas colaboradoras da entidade A
Cláudia de Andrade, Eveline Gonçal
Freitas e Ednira Gleida Marques, r'
ponsável pelo ETR de Goiânia/GO.

~I Revista ABeZ



Além da Fronteira

-

Expointer 2009
O Brazilian Cattle Genetics fo i um

dos projetos selecionados pela APEX
Brasil (Agência Brasileira de Promo­
ção de Exportações e Investimentos)
para participar do estande da agência
durante a Expointer 2009, entre os
dias 29 de agosto e 06 de setembro.
O estande de 200m2 foi palco de vá ­
rios atos políticos como ass inaturas de
convênios e promoções de produtos
brasileiros. Durante a fe ira, atenden­
do ao convite da APEX, o gerente de
Relações Internacionais da ABCZ, Ger­
so n Simão, fez uma palestra sobre o
p roj e t o Brazilian Cattle.

A feira fo i uma oportunidade para
d ivulgação do projeto entre as em­
p re sa s gaúchas e entidades de classe
lo cais. Gerson Simão, Jorge Dias e
Guilherme Soares representaram a
A Be Z no evento.

Visita téc nica
o gerente de Relações Interna­

ciona is da ABCZ, Gerson Simão, o
assist e nt e de Relações Internacionais
da entidade, Guilherme Soares, e o
d iret or da empresa Agroexport, Ale­
xa n d re Cunha, irão re a liza r visitas
técn icas, du rante o mês de outubro,
n o Egi t o . Graças à viabilização da as -

sinatura do protocolo sanitário, em
2007, as exportações de sêmen, em­
briões e animais vivos estão liberadas
para aquele pa ís. No dia 17 de outu ­
bro, eles visitam os anima isfrutos das
doações de material genético feitas
por empresas brasileiras associadas
ao Brazilian Cattle. No dia seguinte ,
estão previstas reun iões e visitas téc­
nicas a importadores em potencial de
animais vivos e material genético do
Brasil. No dia 19, eles visitam um con­
f inamento ou frigor ífico do país.

Expocruz 2009
A ABCZ, através do consórcio Bra­

zilian Cattle Genetics, marcou pre­
se nça ma is uma vez na maior feira
multisetorial da Bolívia, a Expocruz
2009, realizada na cidade de Santa
Cruz de la Sierra, entre os dias 18 e 27
de setembro. A fe ira é uma das mais
importantes da América Latina, reu­
nindo estandes de empresas de diver­
sos setores como constru ção civil, mo­
veleiro, alimentos e do agron egócio.
Na área da pecuária, a movimenta ção
é sempre intensa, pois a Bolívia é um
país que conhece a ge nét ica brasilei­
ra. Além dos responsávei s pela área
de Relações Internaciona is da ABCZ,
também parti cipara m da feira re-

presentantes das empresas Coimma,
Matsuda, Alta Genetics e Valée.

Reportagem internacional
o trabalho de promoção e melho­

ramento genético das raças zebu ínas
desenvolvido pela ABCZ será tema de
reportagem do programa venezue ­
lano "Semilias y Senderos". Na tar ­
de do dia 14 de agosto, o diretor da
ABCZ, Marco Túlio Andrade Barbosa,
concedeu entrevista ao jornalista José
Augustin Campos, um dos responsá­
veis pela produção do programa. O

gerente de Relações Internacionais da
ABCZ, Gerson Simão, e o presidente
do Conselho Curador do Museu do
Zebu, Hugo Prata, também foram en­
trevistados. O programa é destinado à
divulgação do tra balho dos produto­
res de diversos setores agropecuários
que se dedicamà produção de alimen­
tos. Alémda equipe de reportagem, o
assessor agrícola da Venezuela, Pedro
I. LucisLopez, também visitou a ABCZ.
A intenção do grupo é voltar ao Brasil
durante a ExpoZebu 2010, que deve
acontecer entre os dias 29 de abril e
10 de maio do ano que vem. Além da
sede da ABCZ, o grupo de venezue ­
lanos visitou empresa s e fazendas na
região de Uberaba/MG.
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Cadavez maisatraente aos internautas, asmídias sociais formam verdadei­
ras redes de informação etroca deexperiência.Além dositeda ABeZ,que

já é consolidado, blog elV agora fazem parte definitiva da lista de ferramentas
informativas que levam a notícia diretamente da Assessoria de Imprensa da
entidade parao público.

A revistaABCZ não poderia ficardefora dessa novidade e, juntamentecom
o programa ABCZ lV, participa de um blog que coloca as pessoas cada vez
mais por dentro dos bastidores danotícia e próximas daprodução das matérias
divulgadas no veículo impresso e natelinha.

Paraacessar, basta clicar midiaabcz.blogspot.com.

Blog
..---- ._-- ---_ .._"- .---....
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Novo vídeo
Com abordagem voltada à importância do zebu para a pecuária nacional, o

vídeo institucional da ABCl está no site www.abcz.org.br. Valeconferir
a produção que enche os olhos com imagens das raças zebuínas e dados im­
portantes sobre a produtividade que elas imprimem ao agronegócio brasileiro.

Na telinha
Mais do queoespaço ocupadoem horários privilegiados dalV especializa­

da, o programa ABeZ TVtransforma-se em um momento especial para o
telespectador. Por meio das matériasproduzidas e veiculadas, ele conheceum
pouco sobre melhoramento genético e a importância da utilização de animais
provados e registrados como reprodutores.

Oprograma vai ao ar de segunda a sexta-feira nos seguintes horárioseca­
nais: Canal do Boi - às 7h20, no programa Bom dia Produtor, Canal Rural - às
19h55, após o Rural Notícias, e no Canal Terra Viva - às 18h55. As matériasdo
programa também podem ser vistas pela internet, no endereçowww.abcz.org.br.
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Nova roupagem
Uma vinheta em 3D dá nova cara ao ABCZ 1V. Com a

saída do jornalista Tobias Ferraz, que apresentou os
primeiros programas e agora cede seu talento ao canal
Terra Viva, a jornalista Renata Thomazini , da Assessoria de
Imprensa daABCZ, assume o programa. Com nova forma­
tação, a ideiaé produzir matérias bem objetivas, envolven­
do melhoramento genético como foco principal.

Pró-gené ica
no ar

OABCZ TV apresentou no final de setembro matéria
sobre um dos projetos de grande sucesso da ABCZ,

o Pró-Genética . Com toda sua simplicidade, mas de­
monstrando saber muito sobre produtividade, o peque­
no pecuarista Sizenando Duarte, da região de Uberaba,
falou sobre a importância de utilizar touros de qualidade
na reprodução do rebanho e ressaltou: "tem que teruma
genética, num tem?". Fez sucesso!

Fertilize

TESTADO PELA EMBRAPA E
RECOMENDADOPELA ASBIA

PRINCIPAIS VANTAGENS:

• Praticidade, alta precisãoeeficiência.
• Eleva ataxa de prenhez ereduz o gasto

de sêmen.
• Reduz intervalos de parto eperíodo seco.
• Aumenta onúmero de crias nascidas por ano.
• Reduz o tempo de execução do serviço.

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS:

• Controle eletrônico de temperatura.
• Alertas luminosos de temperatura etempo
• Descongela até 05doses de palheta média ou

10doses de palheta fina simultaneamente,
podendo anmazenar até 80doses.

• O1ano de garantia
• Equipamentos Bivolt 100/220v e 12v.

FACILIDADE DEUSO:
• Coloque água eligue na tomada.
• Aguarde a luz vermelha alternar para verde.
• Coloque apalheta na águaeacione o"timer"

de 30 segundos.
• Quando aluzverde parar depiscar está

completo eperfeito o descongelamento.

®

SEJA UM DISTRIBUIDOR FERTILIZE

Informações : (34\ 3321.4109/ (31\9115.6484
www.fertilize.vet.br/fertilize@fertilizevet br

Cliqueeatualize suaequipe em Promoção deCios:

www.portalfertilize.com .br
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Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos daABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNICíplO/UF RAÇA PROVAZOOTÉCNICA
Alberico deSouza Cruz Alto Tangara Abaete/MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Antonio Luciano Catisti São José Jacui/MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Arnaldo Machado Borges Boa Vista UberabalMG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Braulio Afonso Morais Nossa Senhora das Garças IndiaralGO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Carlos Eduardo deABezerra Positiva Ponte Alta CorumbalGO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Charles Humberto deOliveira Pontal GoiatubalGO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Claudio Marques Braga Araujo Barreirinho AraxalMG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Oalila Galdeano Lopes Sitio São João MarilialSP Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Eugenio Porto Gazzinelli Tapajos doMangalo Carlos Chagas/ MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Fabio Eduardo Lanza Estancia LA UberlandialMG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Giulliano Nobrega Malta Granja Avimalta Paudalho/PE Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Haroldo Lima Costa Ximbe Cachoeiras deMacacu/RJ Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Hugo Belchior daCunha Andorinha São Gabriel O'Oeste/MS Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Jose Antonio deOliveira Jao Frutal/GO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Jose Eduardo Costa Mancini Bela Vista Vargem Grande doSul/MS Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Jose Mareio Casarin Henrlques Agropec. Novo Horizonte Guarani/MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Jose Roberto Salgado Aconchego FelixlandialMG Gir-Pü CL - Controle Leitei ro
LindoalmirAlfredo Oorneles Lagoa Preta IguatamalMG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
MarceloCosta Censoni/Out.Cond. Amazonas Leme/SP Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Marceloda Silva Araca RiodeJaneiro/RJ Gir-PO CL - ControleLeiteiro
Marcelo Sole deMatos Rancho de Deus UberabalMG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Mareio Oiniz Cruz Campo Verde Jaboticatubas/MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Mauro Bafutto Ariranha Jatai/GO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Roney Mareio Quirino Rayputana Martinho Campos/MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Rubio Fernal Ferreira e Sousa Vila Viçosa Padre Bernardo/GO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
SebastiãoAlves Cruvinel Sanei Rio Verde/GO Gir-PO CL - Controle Leiteiro
Sergio Rafael IbiapinaSobral Boa Aliança Corumbade Goias/GO Gir-PO CL - ControleLeiteiro
Tarcisio EMoraes CastroJunior SantoAntonio UberabalMG Gir-Pü CL - ControleLeiteiro

CRIADOR FAZENDA MUNICíplO/UF RAÇA PROVAZOOTÉC NICA
Adald io José de Castilho Filho Tabaju Sales - SP Sindi COP- ControleOes.Pon
AdvaldAlves daSilva N. SraAparecida Uberlândia - MG Brahman COP- ControleOes.Pon
Albano CoccapiellerFerreira Cachoeirinha Ribas doRio Pardo- MS Brahman COP- ControleOes.Pon
Altair Maria Pedrosa Castilho Fazendinha Novo Horizonte - SP Sindi COP- ControleOes.Pond
Altino deAlencar Pimentel Neto Lagoinha Nazaré - TO Guzerá COP - ControleOes.Pond
Alvaro Junqueira Franco / Out. Cond. São Jerônimo Morro Agudo - SP Nelore COP - ControleOes.Pon
Alvedir Antonio daSilva Futurosa Itanhem - BA Gir COP - Controle Oes.Pon
Antônio JoãoCoimbra Jacintho Concordia Estrela doNorte - SP Brahman COP - Controle Oes.Po
CarlosAugusto deArruda Gomes Santa Maria doParanaíta Alta Floresta - MT Nelore COP - Controle Oes.Pond
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CRIADOR
Claudio Roberto Viero
Clovis Ferraz Meira
Daniel Bertoncin
Fabio Carneiro Arruda
Felipe Miguel Roncaratti Curi
Fernando Oliveira da Silva
Francisco de Paula Assis Ribeiro
Gustavo Gasparoto
Ibsen Henrique C. Neto/Out. Cond.
Ivo Eduardo Amaral Vignardi
JKPneus Ltda
José Luiz Baiae Outro Cond.
José Raul Alkmim Leão
Lautenir Gonçalves Pereira
Leonardo de Faria Cunha
Levi Moreira de Souza
Luis Otávio Botelhoda Silva
Marco Aurélio O. Carvalho Filho
Mário Peixoto
Mauro L. Savi e Outros Cond.
Nelore CullinanAgropec. Ltda
Paulo Renato Boscolo
Roberval Cordeiro Silva
Rosangela Maria FernandesOliva
Rubens Bannach
Sérgio Lima Martins
Termoeste S/AConst. Instalações
Terras D'KanaInd. E Com. Ltda
Ubiratan Antônio Deienno
Vilymar Bissoni
Wilson Martins Borges

FAZENDA
Cruzeiro doSul
Barra dasCaraíbas
Bertoncin 11
Dois de Outubro
Sucuri
Gil Mesquita
SãoJudas Tadeu
Carisma
Divisa
Nossa Sra.Aparecida
JK
Santa Juliana
Ranchos Tânia
Lagoa daPrata
Boa Vista
Amaralina
Dado
Cedro
Nova Trindade
Curió
Cullinan
Santa Mônica
Morada Nova
Santo Antônio
Vale dos Bois
Alto do Ipê
Água Clara
Liberdade
Luar
Sitio Botuvera
Sossego

MUNICíplO/UF
Naviraí - MS
Wanderley - BA
Coxim- MS
Bom Lugar - MA
Morro Agudo - SP
Guaíra - SP
Pedra Preta - MT
Poconé - MT
Jussara - GO
Caceres - MT
Gaucha do Norte - MT
Nova Marilândia - MT
Uberaba - MG
Altônia - PR
Penapolis- SP
Itanhem - BA
Uberaba - MG
Jataí - GO
Uberaba- MG
Rosario Oeste - MT
Fátima - TO
Araguatins - TO
Zé Doca - MA
Nanuque- MG
Primavera- PA
Macarani- BA
Niquelândia - GO
Goiana - MG
Porangatu - GO
Rondonópolis - MT
ltaporã - TO

RAÇA
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore/Sindi
Nelore Mocha
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Brahman/Nelore
Nelore
Nelore

PROVA ZOOTÉCNICA
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.PonderaI
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
COP - ControleDes.PonderaI
CDP - Controle Des.Ponderai
COP - ControleOes.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
COP - Controle Des.Ponderai
COP - Controle Des.Ponderai
COP - Controle Des.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponderai
COP - ControleDes.Ponderai
COP- ControleOes.Ponderai
COP - ControleDes.Ponderai
CDP- ControleDes.Ponderai
CDP- ControleDes.Ponderai
COP- ControleDes.Ponderai
COP - Controle Des.Ponderai
COP- ControleOes.Ponderai
CDP- ControleOes.Ponderai
COP- Controle Des.Ponderai
COP- Controle Des.Ponderai

Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Provade Ganho em Peso, é uma das
prova s zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaramem 200812009:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local NQdecriadDres NQ de animais Raça Entrada Final

7103 473 Agua Milagrosa Tabapua - SP 1 38 TAB PO 29/01/09 16/07/09

7113 313 Arrossensal Nortelandia - MT 1 67 NEL PO 20/01 /09 07/07/09

7123 103 Faz. Poty Uberaba - MG 1 13 NEL PO 25/02/09 12/08/09

7133 23 Faz. Genipapo Varzea Da Palma - MG 1 54 NELPO 27/01/09 14/07/09-

L 7153 23 Faz. Bella Colina Itai - SP 1 16 BRA PO 12/02/09 30/07/09
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Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provasem andament

PGP Local Nº de criadores Nº de animais Raça Entrada Final

TAB PO 01 /06/09
NEL PO 04/05/09
TAB PO 17/06/09
TAB PO 17/06/09
TAB PO 17/06/09
TAB PO 17/06/09
NEL PO 08/06/09
NEL PO 09/06/09
TAB PO 09/06/09
GUZ PO 09/06/09
NEL PO 17/06/09

GUZ PO 16/06/09
NEL PO 16/06/09

NEL PO 10/06/09
NEL PO 10/07/09

GUZ PO 31/07/09

NEL PO 10/06/09
NEL PO 10/06/09

NEL PO 10/06/09

NEL PO 28/06/09

NEL PO 27/07/09

NEL PO 30/07/09
NEL PO 06/07/09

22

25

23
26

25
38

57

25

34

9

16

47

8

59
27

33

55

15

15

65

80
16

55

21
7

6
8

5

Barra do Garcas - MT

Barra do Garcas - MT

Curvelo - MG
Curvelo - MG

Barra do Garcas - MT

Nortelandia - MT
Barra do Garcas - MT

Barra do Garcas - MT

Barra do Garcas - MT

Barra do Garcas - MT

Goiania - GO

Porto Feliz - SP

Goiania - GO

Redenção - PA

Goiania- GO

Uchoa - SP
Uchoa - SP

Uchoa - SP
Prado Ferreira - PR

Nova Granada - SP

Uchoa - SP

Uchoa - SP

33
a
Arrossensal

3
a

Faz. Es lnha o
32

a
Arrossensal

7
a

Faz. SaoLuiz

5
a

Faz. Sao Luiz

2a AMCZ

e-Faz. SaoLuiz

4
a

Faz. Sao Luiz
4

a Faz.Vera Cruz

2
a

Santa Maria - Angico

saFaz. Sao Luiz

1
a

Faz São JUdasTadeu

1a AMCZ

2a Faz. Porto Seguro

46a CarregoSanta Cecilia

12a ColetivaAGCZ

47a CarregoSanta Cecilia

11a Coletiva AGCZ

45a Carrego Santa Cecilia

26a Terra Roxa
44a Carrego Santa Cecilia

10a ColetivaAGCZ

9 Faz. Patun

75P

743a

750a

742a

740a

752a

741a

739a

736a

737a

73Sa

735a
734a
733a
732a
731a
730a
729

719a 2a Agropecuária Palma Luziania - GO 1 15 NEL PO 24/03/09 08/09/09
720a 3a Faz. Genipapo Varzea DaPalma - MG 1 87 NEL PO 24/03/09 08/09109
721a 48a Agua Milagrosa Tabapua - SP 1 32 TAB PO 01/05/09 16/1 0109
722a 2a Faz.Vera Cruz Barra do Garcas - MT 1 10 NEL PO 15/05/09 30/1 0109
723a 3a Faz.Vera Cruz Barra do Garcas - MT 1 12 NEL PO 15/05/09 30/10109
724a 1a Faz. Olaria Orlandia - SP 1 12 GIR PO 20/05/09 04/1 1/09
725a 1a Faz. Ribeirao Grande Itaja - GO 1 43 NEL PO 21/05/09 05/11/09
726a 33a Morada da Prata Batatais - SP 1 42 TAB PO 02/06/09 17/11 /09
727a 1a Faz Dourados Abadia de Goias - GO 1 13 TAB PO 24/05/09 08/11109
72Sa 4a Faz. Genipapo Varzea DaPalma - MG 1 66 NEL PO 19/05/09 03/11109

a a

PGP Peso - Confinamento

749
a

10a Faz. Paturi Local
Uchoa - SP

Local
Varzelandia - MG
Curionopolis - PA
Curionopolis - PA
Curionopolis - PA
Curionopolis - PA

Provas inicialf -
Nº de criadores Nº de animais Raça Entrada Final

1 21 TAB PO 03/08/09 18/0111

Provasencerrad
Nº de criadores Nº de animais Raça Entrada Final

11 48 NELPO 12/09/08 03/07
1 18 NEL PO 15/09/08 06/07
1 33 NEL LA 15/09/08 06/07
1 122 TAB PO 15/09/08 06/07
1 40 TAB LA 15/09/08 06/07
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Provas de Ganho em Peso • Pasto

NEL PO 10/07/09 30/04/10
NEL PO 09/07/09 29/04/10

Raça Entrada Final
NEL PO 02/06/09 23/03/10
NEL PO 29/05/09 19/03110
NEL LA 03/05/09 21/02/10

NEL PO 08/06/09 29/03/10-
NEL PO 19/05/09 09/03/10

NEL PO 14/06/09 04/04/10

NEL PO 10/06/09 31/03/10

NEL PO 16/06/09 06/04/10

NEL LA 14/06/09 04/04/10
NEL PO 14/06/09 04/04/10
NEL PO 15/06/09 05/04/10

BRA PO 23/07/09 13/05/10-

NEL PO 24/06/09 14/04/10

NEL LA 15/06/09 05/04/10

BRA PO 17/06/09 07/04/10

NEL LA 09/07/09 29/04/10

GUZ PO 27/06/09 17/04/10

NEL PO 01/07/09 21/04/10

Provas em andamento

NEL PO 17/06/09 07/04/10

NEL PO 15/06/09 05/04/10

NEL PO 24/07/09 14/05/10

NEL PO 23/06/09 13/04/10

NEL PO 13/07/09 03/05/10
NEL PO 13/07/09 03/05/10­
NEL PO 14/07/09 04/05/10
NEL LA 14/07/09 04/05/10
TAB PO 26/07/09 16/05/W
TAB PO 08/07/09 28/04/)Q
NEL PO 25/07/09 15/05/1 0
NEL PO 04/07/09 24/04/10
NEL PO 04/07/09 24/04rjQ
NEL PO 27/07/09 17/05/10
NEL PO 31 /05/09 21 /03/iõ
NEL LA 31 /05/09 21/03/10

54

23

26
81
52
80
23
17

201
48

22

87

29
27
48
81
20
21

32

32

47

26
20

19

93

54

46

31

20

39

29

21
43

44

45

N~ de animais

49

2

26

7

6

9

1
2
1
4
3
1

17

2

11

N~ de criadores

1

Anhembi - SP
Avare - SP
Avare - SP
Caarapo - MS
Porto Velho - RO
Porto Velho - RO

Campina Verde - MG

Uberaba - MG
Uberaba - MG
Nova Mutum - MT
Nova Mutum - MT
Abadia De Goias - GO
Mozarlandia - GO

Descalvado - SP
Nova Fatima - PR

Unhares - ES

Tapejara - PR

Barra do Garcas - MT
Barra do Garcas - MT
Barra do Garcas - MT

Arealva - SP

Caseara - TO

Juti - MS

Inhauma - MG

Sao Felix doXingu - PA

Sao Felix doXingu - PA
Sao Felix doXingu - PA

Redenção - PA

Maraba - PA

Maraba - PA
Maraba - PA

Catu - BA
Juara-MT

Local
Uberaba - MG

243 Nossa Se hn ora das Graças
2

3

Faz. São Leopoldo Mandic

23 C' Mla. elh. Norte Parana

283 Faz. Roncador
273 Faz. Roncador

63 Faz. Da Hora

43 Faz.Vera Cruz

153 Faz.Angico(UNF)

23 Faz. Di Genio
13 Coletiva Faz. SãoJoão

13 AMCZ

33 Santa Maria - Angico
103 Faz. Querenca

11 3 Raama - ServoAssessoria

53 NSGdo Xingu e Convidados
123 EmbrapalAGCZ

63 NSGdoXingu
73 NSG doXingu

93 AsaAgropec. e Convido
43 Asa Agropecuaria
33 AsaAgropecuaria
23 Estrela deFogo
43 Faz.Api

5703

5713

j 723

j733

j 743

~753
j 763

j81 3

5863

5873

559 3

PGP
543 Mundo Novo

5773

5783

5793

5803

5823

5833

5843

5858

N~ de criadores

12
12
10
1
1
1
1
2

N~ de animais

52
52
51
38
37
43
79
32

Raça
NEL PO
TAB PO
NEL PO
TABPO
BRAPO
TABPO
NEL PO
NEL PO

Provasiniciad7"
Entrada
06/08/09
07/08/09
12/08/09
06/08/09
14/08/09
17/08/09
20/08/09
09/08/09

--------- - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --



CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DEPRODUÇÃO
É um dos mais importantes produtos d isponib ilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do anima l

ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participantes do
PMGZ. A cada safra são verif icados nos a rquivos gerais da ABez os zebuinos (machos e fêmeas) que apresentam os melho­
res IQG (índice de Qualificação Genética) . Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem ap resentar um t ipo
adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nac ional há 4 selos:
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1% melhores IQG
• CEP OURO: animais es tão entre os 1% a 2% melhores IQG
• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
• CEP BRONZE: an imais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados mramm
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda Iplatina ouro prata bronze total 1 Técnico avaliador

Agropec. Grendene Ltda. SEDE Guanabara 1 1 Alisson A. de Oliveira
Agropec. J. S. da Bom Jesus Ltda. SAO StoAntonio B.Vista 2 3 Divino H. Guimarães
Agropec. João Martins S/A SSA Grande Vista 1 2 3 RubenildoC.B.Rodrigues
Agropec. NovaVida Ltda. JPR Nova Vida 1 1 2 4 Leonardo Cruvinel Borges
Almir Alves Conceição CGB Alves Pinheiro 1 2 2 5 André LuisL.Borges
Antonio Sacchi CGR Los Manos 1 1 2 MárcioAssisCruz
Arca S/AAgropecuária CGB Fonte 1 1 2 Luis Gustavo K. Wenzel
Ariston Quirino de Morais GYN Estância São José 1 1 Leonardo FigueiredoNeto
Ary Bortolini VIX Chapadão 1 Roberto Winkler
Carlos A. Mestriner e Outro-Cond. TLG Onix Agropecuária 1 ClaudioSignorelli Faria
Carlos GarciaBernardes CGB Castelo 1 LuisGustavoK.Wenzel
Claudio Antonio Coser VIX Cachoeira do Cravo 1 RobertoWinkler
Claudio Fernando Garcia de Souza TLG Três Lagoas 5 3 8 ClaudioSignorelli Faria
Custódio Forzza VIX N. Sra das Graças 3 7 3 14 Lauro FragaAlmeida
Dario F. Guaritá Filho e Outra BAU Guaritá 1 1 ClaudionorAguiar Teixeira
Diamantino Silva Filho SEDE Buriti 11 2 1 5 Carlos EduardoNassif
Domingos Teixeira Rodrigues CGB Rancho Sta Tereza 1 1 DivinoH. Guimarães
Eduardo M. Bittencourt e Out-Cond. SSA Api 2 3 JoéLuizdaSilva
Eduardo Saad Gattaz SEDE Estrella 1 Carlos Eduardo Nassif
Espinhaço Agropec. Ltda. CGB Espinhaço 11 1 2 DivinoH.Guimarães
Faz. Santa Nice Ltda. SRPR Santa Nice 3 2 6 Ireno Cassemiro daCosta
Hugo Tosi SAO Pereque 1 3 4 Daniel Frange Borges
llias Antonio de Oliveira SEDE Pouso Alegre 1 1 ThinoucoF. Sobrinho
José Cantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lidia 3 3 7 EmirAntoniodeQueiroz
José Hipólito Pereira CGR Paineira 1 Horácio Alves F. Neto
Julika Carolin Wirth Zarb TLG Três Irmãos 3 2 2 8 Claudio Signorell i Faria
Katayama Alimentos Ltda. SEDE Barra Mansa 1 1 AlexandreEssinger Toledo
Leila Borges de Araujo SEDE São Lourenço 2 3 Daniel FrangeBorges
Manoel Brianes Rodrigues Junior CGB Manaain 1 1 André Luis L. Borges
Marcelo Vilela Andrade CGB Marlice 2 2 AntonioE. Gonçalves Jr.
Mario Luiz Caniche PMW Santa Helena 1 João8. CorreaGonçalves
Mário Roberto C. de Figueiredo CGB Est. do Capâo deAngico 1 2 Crislovan B. de Oliveira
Mauro Rezende de Andrade CGR Marlice 4 5 Antonio E. Gonçalves Jr.
Muguidjana Agropecuária Ltda SEDE NovaAliança 3 3 Alexandre Essinger Toledo
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CEP 2009 - Criadores que já tiv eram animais avaliados e certificados lmD!lII
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1 Técnico avaliador

Nizo Grapiunade Carvalho BHZ Cajuby 1 Jair de OliveiraRates
Rio Doce Café S/A Imp. e Exp. VIX Pantanal 1 1 2 Roberto Winkler
Roberto GarciaAlves CGB Alves Pinheiro 2 6 4 13 André LuisL.Borges
Roberto Malzoni Filho e Out-Cond. SAO Liberdade 1 2 4 Claudionor AguiarTeixeira
RodrigoAdolfo deVelloso Pavel CGR Santa Fé 1 1 Sidnei MartinsAlmirão
Sandra Simões Zica BHZ Santa Helena 4 5 11 Francisco Carlos Velasco
Saulo Mascarenhas Lopes Cançado BHZ Barra das Pedras 1 1 Jair de Oliveira Rates
Sergio Sarian CGR Serenata 1 Sidnei MartinsAlmirão
Torres Lincoln Prata Cunha SEDE Estância Poty 3 EmirAntoniode Queiroz
Vagner Martins CGB Gaivota 3 3 Fábio Eduardo Ferreira
Walter deCastro Cunha SEDE Santa Marta 2 2 1 5 Marcos CunhaResende
Wilson Baggio SRPR Florida 2 2 CélioArantesHeim

CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

1platina ouro prata bronze total 1Criador

Almir Alves Conceição
Antonio Renato Prata
Ricardo deAndrade Gouveia

Etr

CGB
BAU
SEDE

Fazenda

AlvesPinheiro
Dois Irmãos
Santa Helena 5

2

3

1
2

9

Técnico avaliador

André Luis L. Borges
GustavoPáduaQ.Miziara
Carlos Eduardo NaSSif

CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número decep's recebidos

... ,

SEDE Estrella
BAU Santa Clara

Iplatina ouro prata bronze total 1Criador

Eduardo Saad Gattaz
Luiz deMoraes Barros Rlho

Etr Fazenda

3 3
1

Técnico avaliador

Carlos Eduardo Nassif
GustavoPádua Q.Miziara

CEP 2009 - Criadoresque já t iveram animais avaliados e certificados
número decep's recebidos

1platina ouro prata bronze total 1Criador

Carlos Oscar Niemeyer M. Silveira
MariaA. Queiroz Lindenberg/ Out.
RenatoJosé Pinto daRocha
Woden Coutinho Madruga

Etr

BHZ
VIX
BHZ
NAT

Fazenda

Nova Era
Três Marias
Lagoa
Queimada de Baixo

2
1
3 3

2

2
8
2
1

Técnico avaliador

Eliana deRezendeFe
Roberto Winkler
João Eudes LafetaQuei
Rodrigo CoutinhoMadru

CEP 2009 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
númerode cep's recebidos

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1

Fábio Zucchi Rodas
MárioSérgio Bichara Rodrigues

~ Revista ABeZ

SEDE Água Milagrosa
VIX Alegria

1
1

1
1

Técnico avaliador

Marcos Cunha Resend
LauroFragaAlmeida



ABez (Uberaba-MG)

Presidência (SandraRegina)
Diretoria (lsa)
ABCZnet (LeonardoMio)
ADTOnline (Fabiana)
AssessoriaComercial (Cláudia)
Assinatura RevistaABCZ (Fernando)
BrazilianCattle Genetics (Guilherme)

CDP • ControleDesenv. Ponderai (lsrnar)
Comercial Revista ABCZ (Miriam)
Comunicação Social (Larissa)
ControleLeiteiro (Adriana Alves)
Coordenador do Colégio de Jurados(Mário Márcio)
Departamento de Genealogia (Jaqueline)
Dep. de Coordenação dos Orgãos Executores (Celso)
ETRs e Filiadas(Elaine)
FinanceiroRevistaABeZ (Letícia)
Museu do Zebu (HugoPrata)
PGP • Provade Ganho em Peso (Leandro)
PMGZ (Ice)
Secretaria Geral(Kátia)

Secretária Sup. Adj. Colégio deJurados(Goretti)
Secretária Sup. Técnica (Josina)
Sistema Procan(equipe de atendimento)
Superintendente Adm.l Financeira (Mio)
Superintendência Geral(Agrimedes)
SuperintendenteInformática (Eduardo Milani)
Superintendentede Marketing (João Gilberto)
Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABez
Aracaju-SE (Carlos Lucas)
Araguaína-TO (João Batista)
Bauru-SP (Eric Luis)
Belém-PA (Nelson)
Belo Horizonte-MG (Vanessa)
Brasília-DF· Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo)
CampinaGrande-PB • SocoRural da Paraíba (Felipe)
Campo Grande-MS(Adriano Garcia)
Cuiabá-MT (André Lourenço)
Fortaleza-CE (Rodrigo Coutinho)
Goiânía-GO (Gleida)
Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira)
Londrina-PR • Soe. Ruraldo Paraná (Taylor)
Maceió-AL (Ulisses)
Montes Claros-MG (Marcos Mendes)
Natal-RN (Rodrigo)
Palmas-TO (Luiz Fernando)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Recife-PE • SocoNordestina dosCriadores (Murilo Miranda)
Redenção-PA (Aurélio)
Rio Branco-AC (Manoel)
Rio de Janeiro-RJ (Marcelo)
Salvador-BA (Simeão)
São Luís-MA (Rogério)
São Paulo-SP(Daniel)
Teresina-Pl (José Nogueira)
Três Lagoas-MS (Cláudio Signorelli)
Vitória-ES (Lauro)

• abczpre@abcz.org.br
• diretoria@abcz.org.br
• abcznet@abcz.org.br
• adtonline@abczservicos.com.br
• abczacm @abcz.org.br
• abczmkt@abcz.org.br
• export@braziliancattle.com.br
• abczcdp@abczservicos.com.br
• abczrevista@mundorural.org
• larissarvieira@netsite.com.br
• abczscl@abczservicos.com.br
• cjrz@abcz.org.br
• suporteddg@abczservicos.com.br
• suportecoe@abczservicos.com.br
• suporteetr@abcz.org.br
• leticia@abczservicos.com.br
• museuzeb@terra.com.br
• abczpgp@abczservicos.com.br
• ice@abcz.org.br
• abcz@abczservicos.com.br
• abczsst@abcz.org.br
• josina@abcz.org.br
• procan@abcz.org.br
• abczsaf@abczservicos.com.br
• abczsug @abcz.org.br
• abczsdi@abcz.org.br
• marketing@abcz.org.br

• etraju@abcz.org.br
• etraux@abcz.org.br
• etrbau@abcz.org.br
• etrbel@abcz.org.br
• etrbhz@abcz.org.br
• aczp.df@uol.com.br
• ruralpb@ig.com.br
• etrcgr@abcz.org.br
• etrcgb@abcz.org.br
• etrtor@abcz.org.br
• etrgyn@abcz.org.br
• etrjpr@abcz.org.br
• registro@srp.com.br
• etrmac@abcz.org.br
• etrmoc@abcz.org.br
• etrnat@abcz.org.br
• etrpmw@abcz.org.br
• etrpoa@abcz.org.br
• snc@uol.com.br
• etrrdc@abcz.org.br
• etrrbr@abcz.org.br
• etrrio@abcz.org.br
• etrssa@abcz.org.br
• etrslz@abcz.org.br
o etrsao@abcz.org.br
o etrthe@abcz.org.br

• etrlig@abcz.org.br
o etrvix@abcz.org.br

. . I

• 33193800

• 3319 3810
• 3313 3779
• 33193948
• 33193820
• 33193913
• 33193958
• 3319 3932

• 33368888
• 33193826

• 33193935

• 33193924

• 33193948

• 33193942

• 33193940

• 33193827

• 33193879

• 3319 3935
• 3319 3934

• 33193834
• 33193930

• 33193920
• 33193904

• 3319 3850
• 331 9381 8
• 33194794

• 3319 3923

• (79)32412686
• (63) 34151831
• (14) 32144800
• (91) 3243 3373
• (31)3332 6066
• (61) 33860025
• (83) 3331 3112
• (67)3383 0775
• (65) 36442440
• (85) 3287 4416
• (62) 3203 1140

• (69) 34214042

• (43)3378 2000
• (82) 3221 6021

• (38)3222 4482

• (84)32726024
o (63)3212 1299

• (51)34737133
• (81)32284332
• (94)3424 7991
• (68)3221 7362
o (21)2544 9125

o (71)3245 3248

• (98) 3247 0979
o (11)31293729

o (86)3213 1600

• (67) 3522 4518
o (27)32289772

setembro - outubro • 2009 IW



Crônica Por: Quinca Borges



Novos Sócios

SO~IOS sócios
Marcelo Fonseca Moraes

João Rosinei Miquelão

José Eduardo Rigoli

Jesuíno Gomes Ribeiro Neto

AbimaelLossavero

Agostinho Portugal de Paula

Alexandre Penteado Pires

Carlos Eustaquio Rodrigues - MA

Carlos Alberto Pecora

Cristiane Cavalcanti Milani

Eduardo Domingues

Gouvan Cavalcante de Magalhães

Amauri Raineri

Rafael Cani Júnior

Marco Aurélio Marques

Francisco Carlos Araújo Filho

Gustavo Modesto Schmidt

Miguel Abecassis E. Santo Silva

Jair da Silva Aguiar

Carlos E. S. Campos Irmãos-Cond

Catharina F.Amaral Paoliello

Maria Isabel Cruvinel M. Borges

Roberto E. Edmundo C.Tronconl

Claudia I. Tosta Junqueira/Outro

Agropecuária Aquidaban ltda

Gislaine Mari a Kreling Mallmann

José Valdemir Casadei Júnior

Vagner Leite Corsino

Agropecuária Nicobran ltda

Eduardo da Rocha Azevedo

Sandovaldo Magalh ães Fernand

Antonio Roberto de Souza

Evaristo de Castro Pena

Araçatuba - SP• n° 15345

Pirapora - PR • n° 15346

Tambaí- Sp. n°15347

Manaus - AM • n°15348

CampoGrande- MS• n° 15349

Obidos- PA· n° 15350

Américo de Campos- Sp· n° 15351

Teofilo Otoni - MG· n° 15352

Cuiabá- MT· n° 15353

Campo Grande- MS· n° 15354

Taguatinga - DF· n° 15355

Brasílla- DF· n° 15356

Araçatuba - SP• n° 15357

Pimenta Bueno- RO • n°15358

Araçatuba - Sp. n° 15359

Bernardo Sayão- TO· n° 15360

Niterói - RJ • n° 15361

Salvador - BA • n° 15362

Campinas - Sp· n° 15363

Várzea Grande- MT. n° 15364

Araçatuba - SP• n° 15365

Uberaba - MG• n° 15366

Dracena - Sp. n° 15367

Guará- SP• n° 1269

Rio de Janeiro - RJ· n° 1270

Rondonópolis - MT • nO1271

Maringá - PR • n° 1272

Uberlândia - MG• n° 1273

SãoPaulo - SP • n° 1274

São Paulo - sp· n° 1275

Guanambi - BA . n° 1276

Campo Grande - MS · n° 1277

OuroBranco - MG• n° 1278

JarbasCamargo

Roberto Bavaresco

Décio Vinicio Gomes

Geraldo Borges Sampaio

Anton"io P. Salvo eOutros

Rodollo JustinoCintra

JoséR. Carvalho Vieira Moraes

Carlos Alberto deFranca

JoséBrandi Sastre

JorgeO. Cochamanidis Canelas

Odilon HiltonGuerra Bretas

Paulo R. Menicucci eOul. Cond.

JoséImarLara Andrade Oliveira

Claudio Roberto daSilva

GeovaniNunes Barroso

Antonio Pessoa Magalhães

Eduardo S.Magalhães eIrmão Cond

Flavia Martin Silveira Lopes

Paulo César Fleury deOliveira

Rogério Vieira Dias

Nilson W. Fernandes deGusmão

DivinoCarlos Gomes

José Peroni Neto

AnaMaria Braga MalfeieOutra

Célio TeodorodaSilva

JorgeEIiGonçalves

RoseleneS. GoncalvesdeAbreu

LúcioSergio Neves

MarcoAntonio PereiraErvilha

Julio CésardeAngelis

Waldyr Lodo

Antonio George I. Haonat Júnior

Gerson BotelhodeFrias

Itajaí - SC • n°12B9

Paranaguá - PR. nO1290

Ribeirão das Neves - MG · n° 1291

Várzea daPalma - MG• n° 1292

Curvelo - MG • n°15368

Franca - SP. n°15369

Jatai- GO· n° 15370

São Paulo - Sp· n°15372

Dois IrmãosdoBuriti - MS · n° 15373

Corumbá- MS' n° 15374

Itabira - MG· n° 15375

Belo Horizonte - MG • n°15376

Itaguara - MG · n°15377

Ariquemes - RO • n°15378

Jaru - RO • n°15379

Ipatinga - MG · n' 15380

Belo Horizonte - MG. n' 15381

SãoPaulo - sn - n' 15382

Olimpia- SP · n° 15383

São Paulo - SP • n° 15384

Paragominas· PA· n' 15385

Tucurui - PA ' n' 15386

Goiânia - GIJ • n' 15387

Boíete - Sp· n°153A8

Unai · MG• n' 1 5 3~9

Brasília- GO • n' 15390

8rasilia • OF· n' 15391

Valparaiso- SP· n° 15392

Brasília - DF. n°15393

Santo André· sp · n' 15394

Pitangueiras- Sp. n' 15395

ParaisodoTocantins - TO • n°15396

RioBranco- AC • n' 15397

José Luiz Soares Passos- MG• n° 1279

Rogér io Wagner Amaral/Out. Con Rio Verde - GO • n° 1280

Azor Vieira de Faria Neto Belo Horizonte - MG• n° 1281

Mario Luiz Ramos Alferes Ji-Paraná - RO • n° 1282

Davi Tadeu Cotrim lima Santa Rita do Sapucai - MG· n° 1283

Carlos Eduardo Ribeiro Rio de Janeiro - RJ • n° 1284

Caío Dematlio de Almeida e Silva Marili a - sp . n° 1285

Antonio Meneghel e Outro/Cond Americana - SP • n° 1286

Carlos Toshiro Sakashita Jales - SP• n° 1287

Marcus Silve ira de Moraes Cordeiro - RJ • n° 1288

WillonCosta AmarantedoMaranhão· MA • n° 15398

FranciscaRenneaP. CruzTakeda Porto Velho· RO • n' 15399

Carlos Eduardo Belineti Naegele CampoGrande- MS · n' 15400

Waldelidos Santos Rosa Costa Rica- MS · n' t540t

Francisco Paulo Pires Brasilândia• MS' n' 15402

José Maria Chaves lIapuranga- GO ' n'15 403

Carlos A.M. deMendonçaCanuto Maceió · AL • n' 15404

Maria BermalCaparrozBueno SantaFédoSul - SP , n' 15405

Fernando E.CardosodeBarros Petrópolis ' RJ • n'1 5406

Duldson PegorimMagacho Niteról - RJ • n° 15407
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Minha receita

SIC Serviço de
Informação
da Carne

WWW.5IC.ORG.BR

Receita enviada pelo Serviço deInformação da Carne (SIC)

7ª Rabada
à indiana

SERVE

.. 4 porções (250 a 275gpor pessoa)

INGREDIENTES

.. 1 Yz kg derabo bovino ..2cebolas

.. 2 talos desalsão ..2cenouras

.. 400g detomates si pele ..1dentede alho

.. 200ml devinho tinto ..azeite de oliva

.. 100mlde caldo decarne ..3batatas

.. 7g de curry em pó ..2maços desa •

.. 2 pimentas vermelhas secas(opcional)

MODO DE FAZER

160

Pique a cebola, a cenoura e o salsão. Corte
em quatro cada batata e esmague o alho.
Corte o rabo nas juntas, temperando com
sal e pimenta doreino. Doure toda a super­
fíciedo rabo numa panela. Misture apimen­
ta vermelha com as hortaliças e doure-as
bem na panela de pressão. Adicione a ra­
bada, vinho tinto, tomates, caldo e curry em
pó. Tampe e cozinhe poraproximadamente
1 hora. Retire a rabada, ecoeo molho.Ajus­
te a espessura domolho e tempere com sal
e pimenta, senecessário.

Como comprar
Geralmente a peça é encontrada inteira ou
cortada em pedaços. Ao escolher pedaços
de várias peças é preciso ter cautela, pois
como provém de diferentes fontes, o tempo
de cozimento pode não sero mesmo. Ouan-

Revista ABeZ

do é fresca, tem cheiro suave e cor rosada,
meio acinzentada. Seestiver escuraoumuito
cinzenta não compre. A base, mais espessa,
é particularmente carnuda e oferece maior
quantidade de carne. Dê preferência às pe­
ças de menor porte, porserem mais macias
e saborosas. Ocálculo é de 250 a 275g por
pessoa. Conserva-se bem por 48h no refri­
gerador e pode sercongelado empedaços.

Como limpar
Peça ao açougueiroque corte emsegmentos
pelas juntas. Elimine a membrana que reco­
bre a peça. Depois de separar os pedaços,
elimine o sebo excessivo e lave cada pedaço
emágua corrente.

Como preparar
O melhor método de cozimento é a fervura
lenta. Enquanto os pedaços cozinham, a ge-

latina (colágeno) é liberada, dando sabor
enriquecendo ocaldo.Quandoacarne esfí­
ver cozida, deve-se então deixá-Iades
sar, de preferência de véspera. Este pro.
dimento permitequeo liquido firme e to
maisfácil a remoção da camadadegord
que seforma nasuperfície.
Para prepará-los, deixe os pedaçosden
lho em água fria salgada por cerca d
hora. Coloque-os numapanelaecubra . ..
água.Deixeferverem fogo médioecozi
em fervura lenta por 10 minutos, refira
com a escumadeira a espuma da sup
cie. Escorra, deixe esfriar e use como d
sejar. Os dois métodos descritos, dei ar I

molho e escaldar, retirarãoqualquer in f
reza da rabadae ajudarão a incremenl .
sabordoprato.
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